


Biblioteca М Ш Й а ш 
Ö R A N A O A 

S d a J%L 

Estante 

Tabla 

Humera... • — 

BIBLIOTECA •' 

Sa!a:_ 

Estante 

Numeri _ . • •• 







TEORÍA « Jo S 

POSRE 

LA CAUSA DE LA GRAVEDAD, 

comprobada por fenómenos 
físicos, astronómicos y geoló­

gicos. 

Por el Comandante g raduado. 
Capitán de infantería. 

Don <£Hta$ (Tuñon v Cu t i ros . 

GRANADA. 

I M P R E N T A D E B E N A V I D E S * 





TEORIA 
SOBRE LA 

CAUSA DE L À GRAVEDAD. 
comprobada por fenómenos físicos, 

astronómicos y geológicos. 

p3r el C o m a n d a n t e g raduado. 
Capitan de infanter ia , 

'Don € l ú x 6 <£ufton v <£Xniro$. 

GRANADA. 

I M P R E N T A D E B E N A V I D E S , 
calle del milagro, min i , 5. 



iratrááii âIM аз 

Esta obra . e s propiedad de sur autor. 



La Icona que tengo el honor de pre­
sentar al público, no debe considerarse 
ni ansi como Uh sucinto compendio de fí­
sica ó astronomia, y si en ella se espli­
cali algunas observaciones y fenómenos 
que pertenecen á estas dos ciencias, es 
con el objeto de probar, que no está tan 
destituida de fundamentos como á pri­
mera vista pudiera creerse, atendida la 
gran dificultad que esperimentaron al­
gunos físicos y astrónomos al querer es­
plicar las causas de los fenómenos na­
turales; siendo la gravedad una de las 
que principalmente torturaron los inge­
nios de muchos. 

Estas páginas son fruto de medita-



ciones y raciocinios de algunos años, 
pudiendo asegurar que su principal fun­
damento fué una lluvia tempestuosa 
ocurrida en Burgos, el humo de los obu-
ses disparados en ki acción de Amer, y 
la vista de las estrellas; sin que por eso 
deje de confesar que debo una conside­
rable parte de ellas á la lectura de las 
obras que tratan sobre dichas ciencias. 
Hespecto al lenguaje, empleo el que creo 
mas propio para ser comprendido fá­
cilmente: pues no quiero sacrificar la 
claridad al brillo de la dicción. 

Hubiera podido ser mucho mas estén-
so, pero en este caso seria por necesi­
dad voluminoso este folleto. Al publi­
carlo no me propongo otro objeto que 
el de ser útil á la juventud estudiosa 
que se dedica á las ciencias naturales, 
base de la riqueza y consideración de 
las naciones. 



w&mTm P R I M E R A . 

Teoría sobre la gravedad. 

1. Los esfuerzos hechos hasta el día pa ra 
d e s c u b r i r la c iusa de la g r a v e d a d , fueron i n ú ­
tiles á pesa r de la p ro funda ciencia de a l a n o s 
filósofos q u e se ded i ca ron á es tud ia r la ; ri* R$ ni 
D e s c a r t e s con el i ngen ioso s i s tema de los í'or-
be l l inos , ni K e p l e r o y Gasend i con los suyos , 
p u d i e r o n dar á es te f e n ó m e n o una espl icacion 
sa t is factor ia ; y el m i s m o N e w t o n t ampoco consi ­
gu ió este objeto i n t r o d u c i e n d o su famoso s i s t e ­
ma de a t racc ión un ive r sa l , p u e s a u n q u e con él se 
espl ican las leyes con q u e obra la g r a v e d a d , no 
se aclara la causa de q u e p r o c e d e n ; po r t a n t o , 
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p a r e c í a c u e r d o a b a n d o n a r es te a s u n t o c o m o u n o 
d e los m u c h o s físicos y m o r a l e s q u e á p e s a r d e 
su t r a s c e n d e n c i a q u e d a r á n ocu l tos pa ra s iempre- , 
p e r o c o m o m u c h a s veces la casua l idad m a s b ien 
q u e la c i e n c i a , c o n t r i b u y ó á r e v e l a r a l g u n a s v e r ­
d a d e s no c o m p r e n d i d a s a n t e r i o r m e n t e , m e d e ­
cidí á e s p l a n a r m i s c o n j e t u r a s ace rca de e s t e 
a s u n t o , d e cuya a v e r i g u a c i ó n p o d r á r e s u l t a r l a 
de o t ro s m u c h o s . 

2 . La op in ión de D e s c a r t e s , q u e no admi t í a 
vac ío , no es tan a b s u r d a c o m o ha q u e r i d o s u p o ­
n e r s e ; p u e s r e p e t i d o s e s p e r i m e n t o s y o b s e r v a ­
c iones c o n f i r m a n , q u e si b ien lodos los c u e r ­
p o s t i enen un peso especí f ico d i f e r e n t e , q u e es 
el a r g u m e n t o m a s fue r t e q u e se ha e m p l e a d o 
c o n t r a el s i s tema d e es te filósofo, n o p o r eso 
deja d e ex i s t i r ma t e r i a en todo el e spac io ; y l o s 
vac íos i n t e r m e d i o s no p e r j u d i c a n á la p l e n i t u d , 
e s t o e s , al con tac to en q u e e s t án todas las p a r ­
t e s q u e cons t i t uyen el u n i v e r s o ; p o r t a n t o , m i 
o p i n i ó n t i ene a lguna ana log ía con la del c i t ado 
filosojfjp, p u e s c r eo q u e en t o d o el e spac io ex i s te 
ma t f ¿j sut i l m a s ó m e n o s d i l a t ada , q u e es tá 
dividida p o r un g r a n d í s i m o n ú m e r o de i n t e r s t i ­
c ios vac ios . Una hab i t ac ión p u e d e es ta r l l ena 
de p i e d r a , l ana , a i r e , e t c . , e tc .* cuyas m a t e r i a s 
se d i f e r enc i an m u c h o p o r su peso especi f ico , 
y o t r o t an to p u e d e dec i r se del e s p a c i o , d o n d e 
exis te m a t e r i a m a s ó m e n o s d i l a t ada , la cual h a ­
ce q u e es tén en con tac to todos los s e r e s q u e p u e ­
b lan el u n i v e r s o : p u e s sí n o ex i s t i e ra es te c o n -
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t ac to , era impos ib le que la luz de los as t ros se 
t ras ladase á la t i e r r a , ya sea por medio de la 
i m p u l s i ó n , ó á causa de las o n d u l a c i o n e s que d i ­
chos as t ros p r o d u c e n en el é t e r . 

3 . T o d o s los c u e r p o s ce les tes es tán rodeados 
d e a tmós fe ra s , las cua les se tocan unas á o t r a s 
en los p u n t o s d o n d e t i e n e n m e n o r d e n s i d a d , y 
s i endo sut i l í s imas y e m i n e n t e m e n t e e lás t icas en 
d ichos s i t ios , debe s u p o n e r s e q u e s e r á n casi i m ­
p e r c e p t i b l e s , y q u e o f r ece rán una res is tencia i n ­
signif icante á los mov imien tos de que los c u e r ­
pos están d o t a d o s . La t i e r r a t i ene también una 
a tmósfera sumamente , e s l e n s a . d e la q u e h a b l a r é 
en el a r t í c u l o 5 , y las d iez y n u e v e leguas q u e 
c o m u n m e n t e se le seña lan como a l tu ra m e d i a , 
son ú n i c a m e n t e las en q u e n a d a n los v a p o r e s 
y vaga el a i re condensado- , p u e s el e n r a r e c i d o 
d e b e o c u p a r una es tens ion m u y vasta, p o r q u e 
con a r r eg lo á las leyes de Mar io t e , se e s t i ende 
en razón inversa de la p res ión que su f r e : un 
pié cúbico del a i re q u e exis te d e n t r o del r e c i ­
p ien te de la m á q u i n a n e u m á t i c a , de spués de 
h a b e r h e c h o esfuerzos para fo rmar el vacio , pesa 
m u c h í s i m o m e n o s , y ocupa m a y o r espacio q u e 
el q u e e s t i n i e r e c o m p r i m i d o por u n g r a n d e 
p e s o , y por igua l razón el a i re di la tado que 
ocupa las par tes mas e levadas de la a tmós fe ra , 
es muy diferente del i nmed ia to á la superf icie 
de la t i e r r a . A d e m a s . e s prec iso t e n e r p r e s e n t e 
q u e a lgunos gases mas l igeros que el a i r e , y 
p a r t i c u l a r m e n t e el é t e r , cuyas ondu lac iones 

http://eslensa.de
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causan la l u z , son las p r i n c i p a l e s m a t e r i a s q u e 
)a f o r m a n ; y c o m o es t e es un fluido i m p o n d e r a ­
b l e é i n c o e r c i b l e , es c l a r o q u e no p o d r e m o s 
a d v e r t i r su p r e s e n c i a s ino p o r m e d i o d é los 
efectos q u e p r o d u c e . 

4 . S i e n d o la a t m ó s f e r a de la t i e r r a m u c h o 
m a s e s t ensa de lo q u e se c r e y ó has ta el d i a , 
d e d u z c o q u e las d e a l g u n o s c u e r p o s ce l e s t e s 
t e n d r á n m a y o r g r a n d e z a : p u e s d e b ^ n d i l a t a r s e 
h a s t a q u e se p o n g a n en c o n t a c t o , p o r r a z ó n 
de q u e los g^se s , el é t e r y d e m á s s u s t a n c i a s 
q u e las c o n s t i t u y e n , se e s t p n d e r á n f o r z o s a m e n ­
te en las p a r t e s m i s e l e v a d a s , á c a u s a de la 
(alta de presión-, de lo q u e nos da un e j e m p l o el 
a i r e e n c e r r a d o en vejigas d e n t r o de la m á q u i n a 
n e u m á t i c a . A d m i t i d a esta h i p ó t e s i s , y s u p o ­
n i e n d o q u e las sus t anc ia s q u e las c o n s í i t u y e n 
son h e t e r o g é n e a s , r e su l t a q u e la a tmós fe ra de l 
sol no p o d r á c o n f u n d i r s e con la de los p l a n e t a s , 
n i las de es tos con las d e sus sa té l i t e s ; s u c e ­
d i e n d o con el las lo m i s m o q u e con el a g u a 
u n i d a al ace i t e ó al a i r e , q u e no se m e z c l a n n a ­
t u r a l m e n t e , y q u e a u n d e s p u é s de c o n f u n d i d a s , 
t i e n d e n á s e p a r a r s e c u a n d o cesa el e s í u e r z o 
q u e se e m p l e ó p a r a c o n s e g u i r l o . S e n t a d o s es tos 
a n t e c e d e n t e s n e c e s a r i o s p a r a c o m p r e n d e r la 
causa de la g r a v e d a d , p a s o á e s p u t a r el m e c a n i s ­
m o con q u e ob ra , q u e de o t ro m o d o se r i a m u y 
o s c u r o . 

5 . C u a l q u i e r a q u e posea a l g u n o s c o n o c i ­
m i e n t o s de f i í icdj s a b e q u e los c u e r p o s , y con 
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espec ia l idad los g a s e s , se c o n t r a e n con el frió 
y se d i la tan con el ca lo r , c o m o t a m b i é n , q u e 
un c u e r p o s u m e r g i d o en u n fluido mas d e n s o , 
se eleva has ta q u e su p e s o se e n c u e n t r a en 
e q u i l i b r i o con el q u e t i e n e el fluido cuyo luga r 
o c u p a . En lo i n t e r i o r de n u e s t r o g lobo ex i s ten 
en es tado de fusión las m a t e r i a s m a s d u r a s , y 
es te ca lor p r o g r e s i v a m e n t e d i s m i n u i d o , c o n t i ­
núa s e g ú n es de s u p o n e r has ta el l ími t e d e 
n u e s t r a atmósfera-, p o r c o n s i g u i e n t e , los c u e r ­
pos con co r t a s e scepc iones se di la tan tan to m a s 
c u a n t o mas p r ó x i m o s se hal lan al c e n t r o de la 
t i e r r a , q u e es d o n d e ex is te mayor ca lo r . I n f l a ­
m a d o y d i la tado el é t e r á c o n s e c u e n c i a del f u e ­
go cen t ra l de la t i e r ra y de la acción del sol s o ­
b re su super f i c ie , se eleva y c ruza r á p i d a m e n t e 
la a t m ó s f e r a , f o r m a n d o u n a c o n i en t e q u e s u b e 
ó pa r t e del c e n t r o á la c i rcunferencia- , p e r o es ta 
c o r r i e n t e e je rce m u y poca acción s o b r e los 
c u e r p o s aun los m a s c o m p a c t o s , por el e s t ado 
de s u m a división de las molécu las q u e la c o n s ­
t i tuyen , cuya e s t r e m a sut i leza las p e r m i t e a t r a ­
vesar los con facil idad, sin d a r en m u c h a s o c a ­
s iones señal de su existencia-, p e r o c u a n d o t i e ­
ne a u m e n t o la a c t i v i d a d . d e dicha c o r r i e n t e , 

. p r o d u c e efectos visibles^ d e los que h a b l a r é d e s ­
p u é s . 

E m p u j a d a la a tmósfe ra por la acc ión de la 
c o r r i e n t e , y no p u d i e n d o sal ir fuera de sus l i ­
m i t e s , o p r i m e á sus p a i t e s mas e levadas , q u e 
hab iéndose c o n d e n s a d o p o r e! frió glacial q u e 

http://actividad.de
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allí r e i n a , han de d i r i g i r s e hac ia los s i t ios en 
q u e haya m e n o r p r e s ión , q u e son los polos*, 
d o n d e t an to p o r la m e n o r opos ic ión d e la c o r ­
r i e n t e cen t r í fuga , q u e es allí m e n o s i n t e n s a 
á causa d e l i r i o , c o m o p o r la c o n t i n u a m a r c h a 
del é t e r , q u e se inc l ina hac ia el e c u a d o r p a r a 
l l ena r el vacio q u e deja el q u e alli se inf lama y 
e v a p o r a á consecuenc i a del ca lo r , ha de ver i f i ­
c a r s e p o r neces idad es te m o v i m i e n t o d e s c e n ­
d e n t e , y el é t e r inf lamado s u b i r á d e s p u é s i n ­
c l i n á n d o s e hacia los p o l o s , y ba j ando de n u e v o 
en d i recc ión á d ichos p o l o s , m a r c h a r á luego h a ­
cia el e c u a d o r basta que vuelva á evapora r se* 
p e r o la a m p l i t u d del a rco d e c í r c u l o q u e la 
c o r r i e n t e de sc r i be en la p a r t e s u p e r i o r de la 
a tmósfe ra se rá e n o r m e , al paso q u e la c i r c u n ­
ferenc ia de es te p r ó x i m a á la t i e r r a , t e n d r á m u -
ch i m e n o r e s t ens ion ; h a l l á n d o s e esta d i ferencia 
en u n a p r o p o r c i ó n igual á la q u e m e d i a r í a e n t r e 
dos c í r c u l o s cuyo p u n t o c é n t r i c o fuese el c e n t r o 
d e la t i e r ra , y pasase el u n o p o r la p a r t e i n ­
med ia t a a l a super f ic ie y el o t ro p o r la m a s e l e ­
vada d e la a t m ó s f e r a . L a m a r c h a del é t e r hac ia 
el e c u a d o r no se verifica en l ínea r e c t a , s i n o 
d e s c r i b i e n d o una i n m e n s a esp i ra l q u e envue lve 
el g l o b o ; y esto p e n d e del c h o q u e q u e de o t r o 
m o d o t end r í a l uga r e n t r e las mo lécu l a s ded i cha 
c o r r i e n t e , q u e cual s u c e d e con el a g u a , d e s c r i b e 
r e m o l i n o s al d i r ig i r se á un p u n t o dond-e hay 
g r a n d e c o n s u m o . E s t a s dos c o r r i e n t e s , ó m a s 
L ien , los efectos de una m i s m a , t i enen g r a n d e 
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analogía con la c i rculac ión de la sangre-, p e r o 
como los g rupos del é t e r q u e bajan son m u c h o 
m a y o r e s y mas densos que su v a p o r , a r r a s t r a n 
á los c u e r p o s que e n c u e n t r a n d u r a n t e su d e s ­
c e n s o , p u e s an tes de sufrir la descompos ic ión 
q u e e s p e r i m e n t a n por el c a l o r , chocan con sus 
mole u las , á las (pie i m p r i m e n el mov imien to 
de que están d o t a d o s , al paso q u e la c o r r i e n t e 
cen t r í fuga , c o m p u e s t a de vapor , á causa de la 
g ran t enu idad de las pa r l e s q u e la c o n s t i t u y e n , 
no p r o d u c e un efecto tan n o t a b l e . ¡Nada le s o r ­
p r e n d e r á esta diferencia ai q u e sepa q u e el 
agua que c;ie de la a tmósfera p r o d u c e s e n s a c i o ­
nes que nad ie d e s c o n o c e , y s i rve de fuerza Tno-
tr iz á i n n u m e r a b l e s m á q u i n a s Ín te r in verifica su 
curso hasta l legar á los m a r e s , sin e m b a r g o de 
q u e sus vapores son i m p e r c e p t i b l e s en la m a ­
yor pa r te de las c i rcuns tanc ias - , po r lo que mis 
d o s c o r r i e n t e s son casi igua les á la e v a p o r a c i ó n 
y la l luvia, r e s p e c t o al modo con que obran-, p e ­
r o los g r u p o s que al d e s c e n d e r ocas ionan la g r a ­
vedad , se di la tan mas que el agua al c o n v e r t i r ­
se en vapor , y asi como la lluvia o p o n e p e q u e ñ o 
o b s t á c u l o al a s c e n s o de los v a p o r e s , del m i s m o 
modo la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a embaraza poco la 
m a r c h a de la cent r í fuga . (Véase la figura 1 . a ) 

6 . Ta l vez se o p o n d r á con l ra mi teoría la ob­
jec ión de q u e estas c o r r i e n t e s iguales y opues t a s 
no podr i an func iona r sin p r o d u c i r g r a n d e s t r a s ­
t o r n o s , dado caso que se admi ta su ex i s t enc ia , 
c o m p r o b a d a con el e jemplo q u e dejo e s p u e s t o ; 
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p e r o le jos de c r e e r q u e es ta sea u n a dif icul tad, 
o p i n o q u e las va r i ac iones q u e o c u r r e n en la n a ­
t u r a l e z a son una p r u e b a d e su e x i s t e n c i a , y la 
c o r r o b o r a n m a s y mas-, p u e s la e v a p o r a c i ó n , la 
c a p i l a r i d a d , e t c . , e t c . , se esp l ican con senc i l l ez 
a d m i t i e n d o mis c o r r i e n t e s , con cuya acc ión s e 
p r o d u c e la h e r m o s u r a y. vida del u n i v e r s o , el 
cua l sin e l l a s s e r i a un c a d á v e r y no c o n s t i t u i r í a 
m a s q u e un h o r r i b l e c a o s . 

L a velocidad d e a m b a s c o r r i e n t e s l lega á su 
m á x i m u n á d i f e r e n t e d i s t anc ia del c e n t r o d e la 
t i e r r a , d o n d e es nu la en rae lo p r o b a r é en e l 
n ú m e r o 21 al t r a t a r d e los f e n ó m e n o s q u e l as 
comprueban - , i n f l u y e n d o p o d e r o s a m e n t e e n su 
m a y o r ó m e n o r d is tancia la t e m p e r a t u r a d e los 
p u n t o s q u e a t r a v i e s a , y p o r es to la esfera q u e 
la l ínea d e su m á x i m a ve loc idad d e s c r i b e al r e ­
d e d o r de la t i e r r a , e s a p l a s t a d a en los po los y 
e l e v a d a e n el e c u a d o r , d e b i l i t á n d o s e a m b a s c o r ­
r i e n t e s m a s y m a s d e s p u é s que la c r u z a n , d e c r e ­
c i endo su velocidad po r el c u a d r a d o d e la d i s t a n ­
c ia , y s i e n d o dif ici l ís imo si no i m p o s i b l e c a l c u l a r 
el s i t io d e su m a y o r d e s a r r o l l o , p u e s dicha esfera 
n o t i e n e una forma r e g u l a r , y sí p r o t u b e r a n c i a s 
y d e p r e s i o n e s , s e g ú n es tán mas ó m e n o s c a l i e n ­
t e s los p u n t o s de la t i e r r a q u e l e son p e r p e n ­
d i c u l a r e s . 



Fenómenos físicos que comprueban esta 
teoria. 

7 . No oponiéndose el s i s t ema de m i s c o r ­
r i e n t e s ó n i n g n n p r inc ip io f ís ico, p u d i e n d o s e r 
espl icados por la acción de es tas m u c h o s f e n ó ­
m e n o s n a t u r a l e s , paso á r e a l i z a r l o , á fin de h a ­
ce r m a s admis ib l e esta t e o r í a , q u e c o m o todas , 
p e n d e r á de las dif icul tades q u e e n c u e n t r e al t r a ­
ta r de ap l i ca r l a . 

8 . La evaporac ión q u e e s p e r i m e n t a n casi to ­
das las m a t e r i a s , p r o c e d e de la acción de la c o r ­
r i e n t e cen t r í fuga , q u e al e l eva r se h i e re las m o ­
l é c u l a s de los c u e r p o s ; y s u c e d e que las del é t e r , 
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las «VI alcohol-, las IH a g u a , e le , s u b e n m o v i ­
das <!c su imj i i i ' s ) . á cot ispcueb» ia de b>s c o n t i ­
n u o s c h o q u e s que la c o r r i e n t e las h a c e su f r i r , y 
se s o s t i e n e n d e s p m s á c i e i t a d i s t anc i a de la s u ­
per f ic ie de la t i e r r a ; p e r o comcj esta c o r r i e n t e 
tiene. la fo rma de u n a p i r á m i d e t r u n c a d a c ó n c a ­
v o - c o n v e x a , cuya base m e n o r cóncava m i r a al 
c e n t r o de la t i e r r a y la m a y o r toca la p a r t e m a s 
e levada de n u e s t r a a t m ó s f e r a , e s c l a ro q u e la i n ­
t e n s i d a d d e la c o r r i e n t e s e rá m u c h o m a y o r en 
11 p a r t e i n m e d i a t a á la base m e n o r , d o n d e va 
m a s r e u n i d a q u e en la m a y o r , en la q u e se d e ­
bili ta á c o n s e c u e n c i a de es te au m e n t ó de e s t e n -
s ion ; po r t i n t o , los v a p o r e s no p u e d e n e l e v a r s e 
s ino bas t a c ie r ta a l t u r a , y es te e spac io e r a lo 
q u e a n t e s se d e n o m i n a b a a t m ó s f e r a , d e s p u é s d e 
la cual se c re ia q u e no ex is t ia m a s q u e u n i n ­
m e n s o vac io . 

Corno-la fuerza de la c o r r i e n t e se a u m e n t a en 
p r o p o r c i ó n al c a lo r , es c la ro q u e c u a n d o e s t e 
sea g r a n d e , p o d r á e l eva r y s o - t e n e r m a y o r c a n ­
t idad de v a p o r e s , y po r esta r a z ó n , si o c u r r i e r e n 
frios r e p e n t i n o s c u a n d o la e v a p o r a c i ó n sea c o ­
p iosa , h a b r á n u b e s , l luvias , e t c , en el caso d e 
q u e el v ien to no las t r a s l ade á o t r o s p u n t o s . P r u e ­
ba es de esta v e r d a d , q u e s i e m p r e q u e o c u r r e n 
n o c h e s s e r e n a s , se d e p o s i t a n con los n o m b r e s 
d e e s c a r c h a ó roc ió p a r t e de los v a p o r e s q u e 
d u r a n t e el dia e levó el ca lo r , en c a n t i d a d p r o ­
p o r c i o n a l á la t e m p e r a t u r a del dia , la de la n o ­
c h e , y d é l a h u m e d a d d e la a t m ó s f e r a . 



I 
Las molécu las de los vapores acuosos en mi 

concep to t i enen un peso especifico mayor que 
las del a i r e : p e r o la velocidad s u m a que las c o ­
mun ica la c o r r i e n t e centr i l 'uga , las da una Tuer­
za de impu l s ión q u e las p e r m i t e sos t ene r se en 
é l , hac i endo esta c i rcuns tanc ia s u p o n e r á los fí­
sicos q u e f lo tan . 

Una de las p r o p i e d a d e s del a i r e es según sos­
pecho el ser muy g lu t inoso , y po r esto ofrece 
bas tante obs tácu lo á la c o r r i e n t e cent r i fuga ; p e ­
r o como es ta c o m u n i c a á la? p a r t í c u l a s d e v a ­
p o r q u e son mas p e s a d a s una g r a n fue rza , p u e ­
den r o m p e r l o , y de es te modo e n c u e n t r a fácil 
sal ida la c o r r i e n t e . A d e m a s de o t ros motivos q u e 
cal lo por no ser d.fuso, fundo mi op in ión r e s p e c ­
to á es ta cua l idad del a i r e , en la c i r cuns t anc i a d e 
s e r es te muy d i l a t ab l e , l o q u e se verifica f o r m a n d o 
u n a espec ie de m a l l a s s e m e j a n t e s á una r e d , q u e 
e s tan to mas c l a i d y fina c u a n t o mas dista d e 
la t i e r r a . Los in te r s t i c ios de es ta r e d es tán o c u ­
pados por los v a p o r e s , d e t r a s de l o s c u a l e s 
m a r c h a con r a p i d e z la c o r r i e n t e cen t r í fuga q u e 
l o s i m p e l e , y ob ra de un m o d o p a r e c i d o á los 
que i m p u l s a n una bala-, esto es lo q u e o c u r r e 
en la i n m e d i a c i ó n de la super f ic ie de la t i e r r a ; 
p e r o á poca dis tancia d e e l l a , ya la c o r r i e n t e 
p u e d e sin es te auxi l io c o n t i n u a r con m a y o r fa­
c i l idad , po r la d i s m i n u c i ó n del peso de la c o ­
l u m n a a tmosfé r i ca . A u n c u a n d o los vapores d e ­
j a s e n de e s p e r i m e n t a r por a l g ú n t i empo la a c ­
c ión de la c o r r i e n t e , lo cua l e s i m p o s i b l e , no 
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• o r P S O ba ja r í an al m o m e n t o ; p u e s la t e n a c i d a d 
d e las p a r t í c u l a s del a i r e I t s o p o n e g r a n r e s i s ­
t e n c i a , y so lo p o d r á n d e s c e n d e r d e s p u é s de h a ­
b e r t r a s c u r r i d o un e spac io d e t i e m p o c o n s i d e ­
r a b l e . Si se co locasen e n c i m a de un depós i to d e 
g o m a a g u a d a a l g u n o s c u e r p o s m a s p e s a d o s , co -
m o p o r e j e m p l o , p e r d i g o n e s m e n u d o s , no b a ­
j a r í a n d e r e p e n t e , s i n o q u e e m p l e a r í a n a l g ú n 
t i e m p o en r e a l i z a r l o . Del m i s m o m o d o los v a ­
p o r e s e m p u j a d o s po r la acción d e la c o r r i e n t e , 
no p u e d e n ba ja r s ino m u y despacio-, s i e n d o e s ­
te el m o t i v o p o r q u e los v i e n t o s los c o n d u c e n 
á d i s t anc ias c o n s i d e r a b l e s y el p o r q u e cae el a g u a 
d e la a t m ó s f e r a m a s l e n t a m e n t e q u e d e b i e r a , n o 
t e n i e n d o el a i r e es ta p r o p i e d a d g l u t i n o s a . 

9 . La acción de las c o r r i e n t e s varia s e g ú n 
los c u e r p o s , lo cual p r o d u c e f e n ó m e n o s m u y 
n o t a b l e s , t a n t o en las o p e r a c i o n e s q u í m i c a s c o ­
m o en los e s p e r i m e n t o s físicos-, e n t r e es tos s o ­
b r e s a l e la c a p i l a r i d a d , q u e se verifica s i e m p r e 
q u e d e s c u e r p o s son a fec t ados p o r u n a ó d i f e ­
r e n t e s c o r r i e n t e s ; en el p r i m e r caso los l í q u i ­
dos se i n t r o d u c e n en la masa de los só l i dos , ó 
s u b e n po r los t u b o s y s u s p a r e d e s á d i fe ren tes a l ­
t u r a s ; en el s e g u n d o , hay una especie de r e p u l ­
s ión , y el nivel del l íqu ido q u e e n t r a d e n t r o de l 
t u b o es m a s bajo q u e el en q u e es tá s u m e r g i d o , 
q u e d a n d o el q u e le rodea en su p a r t e e s t e r io r 
a l g ú n t an to m a s bajo q u e el r e s t a n t e . C u a n d o 
d o s c u e r p o s f lo tantes son d é l a mi sma n a t u r a l e ­
z a , e s p e r i m e n t a n e n t r e sí a t r a cc ión , y r e p u l s i ó n 



1 1 

si las co r r i en te s que ob ran sobre ellos son opues ­
t a s ; lo que se puude esplicar cons ide rando que 
los l íqu idos como el a lcohol , el agua , e t c . , dan 
difícil curso á la co r r i en te centrifuga asi p u e s , 
se s o s t e n d r á n á cierta al tura sobre su nivel á 
causa de la aspereza del tubo e n t r e cuyos poros 
es tán suspend idas sus par tes por la acción d é l a 
c o r r i e n t e , que eleva también una porc ión del 
l iquido que le circuye-, pero si fuesen sus tancias 
c rasas ó res inosas las que hubiesen i m p r e g n a d o 
á los tubos ó varillas que se empleen para hacer 
el e s p e r i m e n l o , r e su l t a rá que el nivel del agua 
descenderá tanto den t ro del tubo como en su 
pa r t e e s t e r io r , por razón de que aquel las opo­
nen bas tante resis tencia á la c o r r i e n t e cen t r ípe ­
ta-, pues su viscosidad las det iene y cal ienta con 
el roce que la hace sufr i r , y la par te de esta que 
se d e s c o m p o n e , hace al l iquido sepa ra r se y bajar , 
t an to d e n t r o como fuera del t u b o , por un m o ­
tivo aná logo al que influye para que los globos 
de agua no t o q u e n s o b r e el h i e r r o c a n d e n t e , 
como p u e d e verse en el a r t i cu lo H . 

Los c u e r p o s conduc idos por una misma cor­
r i e n t e t i enden á u n i r s e , como se observa en las 
c r ec idas de los r ios , en cuyo cen t ro camina la 
paja, cañas , e t c . , q u e conducen -, pues si o t ro 
rio e n t r a s e cou dirección opues ta , ó formando 
á n g u l o obtuso con el q u e a r r a s t r a es tas m a t e ­
r i a s , p roduc i r í a r e p u l s i ó n , ocas ionada p o r las 
aguas del ú l t i m o . No e n t r o en mas p o r m e n o r e s 
ace rca de es te u s u n l o y e t ros de que hablo., 



p o r q u e t e n d r í a q u e e s l e n d e r m e d e m a s i a d o , y 
p o r q u e t a m b i é n me p r o p o n g o h a c e r l o s ob j e to 
d e m e m o r i a s p a r t i c u l a r e s , si e s t a t e o r i a fuese 
a d m i t i d a c o m o lo e s p e r o . 

1 0 . La e l evac ión d e la savia e n los ve je t a -
Í e s t i e n e m u c h a a n a l o g í a c o n la c a p i l a r i d a d , y 
p u e d e a s i m i s m o e s p l i c a r s e p o r m e d i o d e las 
c o r r i e n t e s , p u e s la c e n t r í f u g a c o n su i m p u l s o 
h a c e q u e las m o l é c u l a s d e agua s u b a n p o r lo 
i i i l e i i o r de sus t e j i d o s , y corno el c a l o r c r e c e 
e n la p r i m a v e r a , e s t ío y o t o ñ o , t a m b i é n e n t o n ­
c e s se d e s a r r o l l a la v e j e t a c i o n , p o r la facil idad 
con q u e cu e s t a s e s t a c i o n e s a r r a s t r a la c o r r i e n ­
t e c e n t r í f u g a la savia has ta lo m a s e l e v a d o d e 
los vé j e t e l e s , cuyos te j idos s e frailan b a s t a n t e 
d i l a t ados p ) r es ta c i r c u n s t a n c i a . P o r la r a z ó n 
c o n t r a r i a ce sa la ve je t ac ion d u r a n t e e l i n v i e r ­
n o en los pa í s e s f r íos . T a m b i é n es toy p e r s u a ­
d i d o de q u e a m b a s c o r r i e n t e s o b r a n s o b r e los 
v e j e t a l e s , no o b s t a n t e n o h a c e r s e v i s ib le su e fec ­
to m a s q u e en la famil ia d e las charáceas - , 
s i e n d o d e p a r e c e r q u e la c o r r i e n t e c e n t r i f u g a 
es la causa p r i n c i p a l de l i n c r e m e n t o d e l o s v é ­
l e t e l e s en el s e n t i d o q u e o b r a ; es to e s , en la 
f o r m a c i ó n del t r o n c o , r a m a s , e t c . , y la c e n t r í ­
pe t a e n la de las r a i ce s , p u d i e n d o t a m b i é n s u ­
p o n e r s e con f u n d a m e n t o , q u e las c e b o l l a s y 
p r o t u b e r a n c i a s q u e e x i s t e n casi s i e m p r e e n los 
p u n t o s q u e s e p a r a n á los tal los de las r a i c e s , 
son e l ec to de l <.-hoque ó p u g n a q u e en d i cho 
s i t i o t i e n e n las t o r r i e n t e s , y c r e o p o d e r r o m -
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p a r a r a cada ^ejetal con un i m á n ó pila vol taica, 
cuyo polo negat ivo son los e s t r e m o s mas a l to* 
y el positivo las rai< e s , y es ta supos ic ión hace 
mas c o m p r e n s i b l e las compl i cadas o p e r a c i o n e s 
d é l a vejetacion y n u t r i c i ó n , que t an to h i c i e r o n 
d i s c u r r i r á los bo tán icos m a s c é l e b r e s . 

1 1 . Los l íquidos q u e d e s c i e n d e n l i b r e m e n ­
t e , t o m a n una forma mas ó m e n o s r e d o n d e a d a , 
y lo p r o p i o vemos s u c e d e con las go tas d e agua 
q u e es tán s u s p e n d i d a s de las hojas de las p l a n ­
tas y o t ros p u n t o s . E s t e efecto se p u e d e e s -
plic&r po r las corr ientes- , p u e s a u n q u e la c e n ­
t r ípe ta que las a r r a s t r a es la q u e p r e p o n d e r a , 
la oposic ión d e 1« cen t r í fuga las obl iga á t o m a r 
ilicha f o r m a , p o r q u e o b r a n d o a m b a s po r c o n ­
t inuos c h o q u e s , obl igan á los l íquidos á t o m a r 
esta d i spos ic ión : (véanse los n ú m e r o s 5 y 6 de 
la figura 3 . a ) : é í g u a l forma adqu i r i r í a un s ó l i ­
do que fuese go lpeado en todos sen t idos , pues 
d e s a p a r e c e r í a n sus á n g u l o s , q u e son las pa r t e s 
mas débiles-, t ambién pueden a t r i b u i r s e á las 
co r r i en t e s las formas mas ó m e n o s r e d o n d e a d a s 
que t ienen los vejetales y a n i m a l e s ; pe ro d o n d e 
esto se hace mas n o t a b l e , es c u a n d o las gotas 
e s t án en contac to con un c u e r p o metá l ico c a n ­
dante-, s i endo en tonces tal la fuerza de la cor-
.rienle cen t r í f uga , q u e sos t iene los g lobos de 
agua á c ier ta dis tancia de é l , hac iéndoles g i ra r 
sob re sí mi smos los r epe t idos choques q u e r e ­
c iben ; cuyo f e n ó m e n o fué objeto de t raba jos es­
peciales de MM. Boulitrni v P e r k i n s . 



1 2 , A c r e d i t a la e spe r i enc i a q u e los c u e r ­
p o s g rav i t an mas en los polos q u e en el e c u a d o r , 
v es to p e n d e de q u e la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a t i e ­
n e allí a lguna m a s fuerza-, p o r q u e s i e n d o la c e n ­
tr i fuga e lec to del ca lo r , o p o n e en aque l los si t ios 
m e n o r res i s tenc ia ala e n u n c i a d a , p u e s s i e m p r e 
en los pa íses ca l i en t e s la acción de la cen t r í fuga 
d e b e Causar a lgún e n t o r p e c i m i e n t o . P o r c o n s i ­
g u i e n t e , la g r a v e d a d s e r á s i e m p r e m a y o r en e s ­
tos q u e en los f r ios ; p e r o es difícil q u e se p e r ­
c iban tales d i f e r enc i a s , p u e s la p r i n c i p a l d e s ­
c o m p o s i c i ó n de la c o r r i e n t e , se verifica en lo 
i n t e r i o r del g l o b o , y el ca lor ó frió de la s u p e r ­
ficie p r o d u c e n ¡ oco efec to . ( 1 ) T a m b i é n i n f l u ­
ye en la m a y o r e n e r g í a de la g r a v e d a d en los 
po los , la fuerza cen t r í fuga que el m o v i m i e n t o de 
ro t ac ión de la t i e r ra c o m u n i c a á los c u e r p o s 
s i t uados á n>ucha dis tancia de es tos s i t ios . 

13. Re f l ex ionando q u e la c o r r i e n t e c e n t r i ­
fuga t i ene una fo rma d i v e r g e n t e , (figura I n n ú ­
m e r o i.J s e a d v i e r t e q u e su acc ión es la mas 
prop ia pa ra s e p a r a r las m o l é c u l a s de los c u e r ­
pos y d e s c o m p o n e r l o s ; po r t a n t o , no es e s l r a ñ o 
q u e m u c h o s me ta l e s s u m a m e n t e c o m p a c t o s se 
l iqu iden á su i m p u l s o , no h a b i e n d o n i n g u n o q u e 

r ( r - T - V n ' 1 0 s e i ) u ?r d e íJumo^''ar con la siguiente proporeñir 

cía de la gravedad d e l * ser insigniflca-He por igual razón. 
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resista á su acción cuando obra con g r a n d e ene r ­
gía , p r o p o r c i o n a n d o esta á los qu ímicos y a r ­
tistas medios para r ea l i za r sus e s p e r i m e n t o s , pues 
a u n q u e es difícil vo la t i l i zar ó fund i r m u c h o s 
c u e r p o s , la di la tación q u e da el c a l o r a sus m o ­
lécu las , p r o p o r c i o n a m a y o r comod idad pa ra 
t raba ja r los á mar t i l l o , por se r e n ' o n c e s m e n o s 
d e n s o s . P o r el c o n t r a r i o , la c e n t r í p e t a facilita 
las r e c o m p o s i c i o n e s , (Tigura I a n ú m e r o 2 ) , y 
da m a y o r dens idad á los c u e r p o s , y hasta los ga­
ses a d q u i r i r á n sol idez c u a n d o o b r e sobre ellos 
con mucha ene rg í a , de cuya verdad nos p r e s e n ­
ta u n e jemplo el ác ido c a r b ó n i c o ; e s t ando p e r ­
suad ido de q u e todos los c u e r p o s se r i an s ó l i dos 
si solo exis t iese la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a , y g a ­
seosos si no h u b i e r a m a s q u e la centrífuga-, p e ­
ro como a m b a s no son mas que una sola , y la v e ­
locidad de la una i n f l i ne en la de la o t r a , resu l ­
ta q u e la masa del globo en g e n e r a l no p u e d e 
e s p e r i m e n t a r g r a n d e s catás t rofes que penden de 
estas c o r r i e n t e s , en cuyo m e c a n i s m o se admi ra 
la p rov idenc ia de Dios, que tan s a b i a m e n t e e q u i ­
libra los e l e m e n t o s de c reac ión y d e s t r u c c i ó n , 
hac iendo d e p e n d e r los unos de los o t ro s -

14. Las p l o m a d a s de los n ive les no bajan 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e en la p r o x i m i d a d de las 
g r a n d e s m o n t a ñ a s , i n f l u y e n d o en este f e n ó m e n o 
la c o r r i e n t e cen t r í pe t a , q u e se d i r ige en todos 
sen t idos hacia d ichos sitios-, p u e s r e i n a n d o en 
ellos mas baja t e m p e r a t u r a que en los t e r r e n o s 
bajos de las i n m e d i a c i o n e s , o n c u e n t r a como en 
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los polos m e n o r oposic ión de pa r t e de la c e n t r i ­
fuga ( v é a s e el n ú m e r o 5 ) , y c o m o la c e n t r í p e t a ' 
a r r a s t r a los ob je tos hacia el c e n t r o del g l o b o , 
i nc l ina t a m b i é n las p l o m a d a s al ver i f icar su 
m a r c h a c o n v e r g e n t e en d i recc ión a l a s m o n t a ñ a s . 
Igua l f e n ó m e n o s e debe r í a n o t a r en los s i t iosf r ios 
q u e se ha l len r o d e a d o s de o t ros muy c a l i e n t e s , 
no in f luyendo para esta a t r acc ión la masa d é l a s 
c o r d i l l e r a s t an to c o m o a l g u n o s s u p o n e n , p o r lo 
q u e c r e o q u e una a l t u r a a is lada q u e tenga al 
d e r r e d o r l l anu ra s c á l i d a s , a r r a s t r a r á m a s la p l o ­
m a d a del nivel q u e o t r a m u c h o m a y o r s i tuada 
e n pa í ses frios-, p e r o estoy p e r s u a d i d o q u e esto«! 
efectos p a s a r á n d e s a p e r c i b i d o s casi s i e m p r e , y a 
p o r la impe r f ecc ión de los i n s t r u m e n t o s , ya p o r 
la i n e x a c t i t u d en l as o b s e r v a c i o n e s . 

1 5 . C o m o todas las c o r r i e n t e s c a m b i a n d e 
d i r ecc ión s i e m p r e q u e e n c u e n t r a n a lgún o b s t á ­
cu lo ( f igu ra 3 ' a n ú m e r o 6) , las de q u e se t ra ta 
e s p e r i m e n t a n t a m b i é n es te e fec to ; po r cuyo mo­
t ivo t a n t o la c e n t r í p e t a c o m o la cen t r í fuga o c a ­
s i o n a n f e n ó m e n o s d e b i d o s á esta c i r c u n s t a n c i a , 
d e q n e p r o c e d e n loe v ien tos , pues los v a p o r e s 
a cuosos q u e fo rman las n u b e s , s o n , c o m o dejo 
d i cho en el a r t i c u l o 8 , un obs tácu lo p a r a a m b a s , 
y en p a r t i c u l a r pa ra la c e n t r í f u g a ; c i u s a po r l a 
q u e a l e n c o n t r a r s e esta con las n u b e s , var ía p a r ­
c i a l m e n t e de c u r s o , a r r a s t r a n d o el a i r e en su 
nueva d i r e c c i ó n . C o m o el c a m b i o es s i e m p r e 
p r o p o r c i o n a d o al o b s t á c u l o , c l a ro e s q u e m i e n ­
t r a s m a s g r a n d e s y densas sean las n u b e s , o c a -



s u m a r á n mayores v ien tos ; p e r o c o m o el efecto 
del cambio no se no ta c u a n d o se hal la en la m i s ­
ma d i r ecc ión q u e la c o r r i e n t e q u e c h o c a con el 
obs t ácu lo , t ampoco p o d e m o s n o t a r los v ientos 
q u e ocas ionan las n u b e s q u e caen en línea v e r ­
t ical ; po r t a n t o , el v ien to q u e s e n t i m o s al h a ­
l l a r se enc ima d e n o s o t r o s g r u e s a s n u b e s , no e s 
el p r o d u c i d o por e s t a s , s ino por o t r a s q u e se e n ­
c u e n t r e n e levadas á m a y o r d i s tanc ia , al p a s o 
que el q u e aque l l a s ocas ionen se p e r c i b i r á e n 
o t ros s i t ios ; po r e so c u a n d o l l u e v e m u c h o en u n 
pa is , los i n m e d i a t o s e s p e r i m e n t a n g r a n d e s v ien­
to? . T a m b i é n las t r o m p a s m a r i n a s van acompa­
ñ a d a s de n e g r a s n u b e s , que i m p i d i e n d o la m a r ­
cha de las c o r r i e n t e s , fuerzan á es tas á p r o d u ­
cir los f enómenos de q u e las t r o m p a s a p a r e c e n 
c a u s a n t e s ; p u e s la c e n t r í p e t a l lega á r o m p e r la 
n u b e , p o r cuyo c e n t r ó s e p rec ip i t a d e s c r i b i e n d o 
una e s p i r a l ; d e n t r o de esta e s p i r a l se forma un 
vac io , q u e hace q u e las aguas del m a r se eleven 
en d i recc ión á la nube-, esta n u b e es a r r a s t r a d a 
por la fuerza de las c o r r i e n t e s , y a c a b a por c o n ­
ver t i r se en una copiosa l luvia , ó e n una m a n g a 
de a g u a , de jando en l iber tad al fluido e léc t r i co 
de q u e se halla c a r g a d a , y p r o d u c i e n d o los rayos 
y d e m á s f enómenos de esta e s p e c i e . E l r u i d o 
q u e a c o m p a ñ a á las t r o m p a s es ocas ionado p o r 
el c h o q u e de la c o r r i e n t e con t r a el a i r e , q u e d e ­
be ocas iona r h u r a c a n e s de funestas c o n s e c u e n ­
c ias . Si se m e o p o n e la objeción d e q u e la c o r ­
r i e n t e c e n t r í p e t a , ó e lec t r ic idad nega t iva , p o -
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dr ía se r n e u t r a l i z a d a p o r la c e n t r í f u g a ó p o s i t i ­
va, é impos ib i l i t a r la o c u r r e n c i a de es tos f e n ó ­
m e n o s , m a n i f e s t a r é q u e las c o r r i e n t e s e n ta les 
c i r c u n s t a n c i a s se e n c u e n t r a n casi a i s ladas p o r 
ias n u b e s , q u e en este caso no son b u e n o s c o n ­
d u c t o r e s d e la e l ec t r i c idad , y t i e n e n q u e c e d e r 
al í m p e t u de la Centrípeta q u e con ve loc idad é s -
t r ao rd ioa r i a las r o m p e , s in de ja r t i empo á q u e 
la centr í fuga p u e d a ocas iona r s e m e j a n t e n e u t r a -
i d a d . El e j e m p l o s i g u i e n t e s e rv i r á de ac la rac ión 
á es te f e n ó m e n o : u n a bala d i s p a r a d a á q u e m a 
ropa con t r a una v i d r i e r a , no ocas iona c o m u n ­
m e n t e o t ro daño q u e a b r i r u n a g u j e r o igual á 
su d i á m e t r o , á causa de la ve loc idad d e su m a r ­
c h a ; p e r o u n a p i e d r a , á p e s a r de no l levar t an t a , 
h a c e pedazos todo el v i d r i o ; sin e m b a r g o de l o ­
do lo c u a l , p u e d e n t a m b i é n inf luir en la i n t e n ­
sidad d e los v ien tos o t r a s c a u s a s , las cua l e s n o 
m e n c i o n o p o r no e s t e n d e r m e m a s de lo q u e m e 
he p r o p u e s t o ; p e r o si d i r é , (pie c o m o casi n u n c a 
faltan n u b e s , t a m p o c o deja d e h a b e r v i e n t o , y co­
mo estas son mas c o m u n e s en los e q u i n o c c i o s e n 
q u e o c u r r e n las m a y o r e s l luvias , t a m b i é n en e s ­
tas e s t a c i o n e s son los v ien tos m a s f r e c u e n t e s . 

1 6 . Las e sp los iones ocas ionadas p o r la d i ­
la tación de los g a s e s , n o p u e d e n e s p l i c a r s e s e n ­
c i l l a m e n t e en el dia , p u e s el e n r a r e c i m i e n t o á 
q u e se r e c u r r e pa ra r e so lve r la d i f icul tad, es d e ­
j a r al h o m b r e p e n s a d o r q u e e s tud ia es te f e n ó ­
m e n o en la m i sma i n c e r t i d u m b r e e n q u e e s t aba : 
p o r q u e lo q u e desea s a b e r , es la fuerza q u e la 



2 5 
c a u s a , y el m e c a n i s m o con que o b r a : lo cual es 
fácil de c o m p r e n d e r a d m i t i e n d o mi t e o r í a . Y a 
se ha d icho que la c o r r i e n t e que sube e n c u e n t r a 
un g r a n d e obs tácu lo en los vapores acuosos y en 
a l g u n o s gases ; el fuego que inflama la pólvora ó 
ca l i én t a l a s m á q u i n a s de vapor , no hace otra c o ­
sa que c o n v e r t i r en d icho vapo r al agua y la 
pó lvora , y e n t o n c e s , a r r a s t r a d o es te por la c o r ­
r i e n t e c e n t r í f u g a con t r a las p a r e d e s de los v a ­
sos , o b s t r u y e sus poros-, po r cuyo mot ivo la 
c o r r i e n t e m u d a d e d i r e c c i o n , y s e di r ige al p u n ­
to d o n d e e n c u e n t r a m e n o r r e s i s t e n c i a , q u e es el 
sitio d o n d e está la carga en las a r m a s de, fuego , 
ó el p is tón en las m á q u i n a s de vapor . A e l l o 
c o n t r i b u y e n a m b a s c o r r i e n t e s , cuyo c h o q u e p r o ­
d u c e el ru ido que en a lgunas ocas iones se n o t a , 
y c o m o las c o r r i e n t e s son velocís imas , c o m u n i c a n 
pa r t e de su ce l e r idad á la bala ó pis tón , q u e 
con t inúan de spués su m o v i m i e n t o á cansa de 
la fuerza de i n e r c i a , cuyo m e c a n i s m o se c o m ­
p r e n d e r á mejor con un e j e m p l o : una tela clara 
de a l a m b r e fino de h i e r r o o p o n d r á m u y poca 
res i s tenc ia á la m a r c h a de un r io cuyas a g u a s 
es tuviesen m u y c la ras , p e r o si fuesen t u r b i a s y 
a r r a s t r a s e n fango, p a j a , e t c . , q u e p u d i e s e o b s ­
t ru i r los c la ros de la r e d , la c o r r i e n t e no podr í a 
c o n t i n u a r en su pr imi t iva d i r ecc ión , y se d i r ig i ­
ría hacia o t ro p u n t o , a r r a s t r a n d o en su c n r s o 
los objetos l ige ros q u e e n c o n t r a s e . Asi c o m o 
la suc iedad no es la q u e en el caso p r e sen t e los 
a r r a s t r a , del m i s m o modo t a m p o c o los vapores 
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son los q u e p r o d u c e n los efectos q u e no tararon 
en los casos e s p r e s a d o s . 

1 7 . E l pe so de los c u e r p o s n o es la m e d i ­
da s e g u r a p a r a s a b e r las p a r t e s m a t e r i a l e s q u e 
c o n t i e n e n , y tan solo nos s i rve pa ra ca l cu l a r el 
efecto q u e la g r a v e d a d p r o d u c e en e l los ; p u e s 
r e s p e c t o al n ú m e r o de las mo lécu l a s , s u p o n i e n ­
do son de igual d i m e n s i ó n las de cada, u n o , y q u e 
t odas t e n g a n la m i s m a d e n s i d a d , r e s u l t a r á q u e 
la c o r r i e n t e p u e d e c a u s a r en u n o s un g r a n d e 
efecto , y muy p e q u e ñ o en Airas , Dos t ab las d e l ­
g a d a s q u e sean t o t a l m e n t e igua le s , p u e d e n e s p e -
r i m e n t a r m u y d i f e r e n t e c h o q u e e s p u e s t a s al i m ­
p u l s o de una cor r ien te - , p u e s si esia h i e r e p e r -
p e n d i c u l a r m e n t e la supe r f i c i e de una y c o n m u ­
cha o b l i c u i d a d la o t r a , r e s u l t a r á q u e la p r i m e ­
r a r e c ib i r á uta g r a n d e i m p u l s o , q u e s e r á m u c h o 
m e n o r en l a s e g u n d a , todo lo cual n o neces i t a 
c o m p r o b a c i ó n . A d e m a s , la t i e r r a es c o m p a r a d a 
con b a s t a n t e exac t i t ud á un g r a n d e i m á n , y asi 
c o m o e s t e a t r a e con u n a g r a n fuerza un t r o z o 
de h i e r r o d u l c e , y t i e n e una a c c i ó n m u y c o r t a 
s o b r e o t r o de p la t ino q u e p o s e e m u c h o m a s m o ­
l é c u l a s q u e a q u e l , a t e n d i d o su p e s o e s p e c í f i c o , 
o t r o t a n t o p u e d e s u c e d e r r e spec to á la t i e r r a . 
A s i m i s m o el á m b a r , el a lmizcle y o t r a s m u c h a s 
sus t anc í aá n o s s o r p r e n d e n p o r el s i n n ú m e r o 
d e p a r t e s odor í f e ra s q u e d e s p i d e n , y á p e s a r d e 
esta c i r c u n s t a n c i a se h a c e poco n o t a b l e la p é r d i ­
da d e su p e s o , q u e d e b e r í a d i s m i n u i r c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e en poco t i e m p o . 



Í 8 . La apar ic ión de las a u r o r a s boreales-
p u e d e a c l a r a r s e m u c h o con la admis ión de las 
c o r r i e n t e s ; p u e s el fluido lumín ico d e s c o m p u e s ­
to p o r r a z ó n dei c a l o r q u e r e ina en la t i e r r a , 
se d i r i ge hac ia los p o l o s , s e g ú n queda m a n i f e s ­
tado en el n ú m e r o 5 , d e j á n d o s e ver aun en e s ­
tado b r i l l a n t e á causa d e q u e en el i n v i e r n o la 
e l ipse q u e d e s c r i b e n al sub i r y d e s c e n d e r es m e ­
nos e l e v a d a ; p u d i e n d o t a m b i é n influir en su apa­
r i c ión el ca lo r de la t i e r r a , q u e inf lamará la 
p a r t e mas su t i l de la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a , la 
cual no e s t á com pues t a á lo q u e es de s u p o n e r 
d e mo lécu l a s i gua l e s , s ino q u e en ella ex i s ten 
c lases d i f e r e n t e s , s i e n d o las mas su t i l e s las p r o ­
d u c t o r a s de esta l u z . 

1 9 . L o s c u e r p o s a d q u i e r e n una velocidad 
p rogres iva c u a n d o caen l i b r e m e n t e po r el e s p a ­
cio;, de m o d o , q u e si c u a l q u i e r móvil q u e se e n ­
c u e n t r a en e s t e caso c o r r e un pié en un i n s t a n ­
t e , e n el s e g u n d o instante, c o r r e r á d o s , y e n el 
t e r c e r o , n u e v e , e t c . ; de cuya velocidad c o m p a ­
r a d a c o n el t i e m p o , d e d u j e r o n los físicos la s i ­
g u i e n t e ley : « Las velocidades son c o m o los t iem­
pos y los e spac ios son e n t r e sí c o m o los c u a ­
d r a d o s de los t i e m p o s ó de las ve loc idades :» lo 
cua l se esplica fác i lmen te a d m i t i e n d o mis c o r ­
r i e n t e s ; p u e s n u e s t r a a tmósfe ra y todas las d© 
los c u e r p o s ce les tes p u e d e n como una esfera 
h u e c a , d e s c o m p o n e r s e e n un g r a n d e n ú m e r o de 
p i r á m i d e s t r u n c a d a s cóncavo-convexas en s u s 
bases , s e g ú n s e ha mani fes tado en el n ú m e r o 8-, 
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p o r t a n t o , la c e l e r i d a d de la c o r r i e n t e d e b e e s -
l a r en r a z ó n inve r sa del v o l u m e n de las p i r á ­
m i d e s , p o r q u e la e s p e r i e n c i a d e m u e s t r a q u e 
todas las c o r r i e n t e s soa - fanfo m a s r á p i d a s c u a n ­
to m a s angos tos son los tubos p o r d o n d e v e r i ­
fican su c u r s o , y s i e n d o d i chas p i r á m i d e s a n á ­
logas p a r a el efecto á t ubos de es ta f o r m a , es 
c l a r o q u e la c o r r i e n t e d e b e c r e c e r en la m i s m a 
p r o p o r c i ó n q u e d i s m i n u y e el v o l u m e n d e la p i ­
r á m i d e , cuya base m a y o r ocupa lo m a s e l e v a d o 
de n u e s t r a a tmósfe ra y la m e n o r el p u n t o d o n d e 
la g r avedad llega á su m á x i m u n ; p e r o no p o r 
eso se c rea q u e el r e s u l t a d o d e b e es ta r s i e m p r e 
con fo rme con el c á l cu lo , pues d e b e n influir en 
sen t ido c o n t r a r i o c i r c u n s t a n c i a s q u e no c o n o ­
c e m o s , y s o b r e t o d o , la opos ic ión de la c o r r i e n ­
te cen t r í fuga . 

2 0 . H e d icho q u e el m á x i m u n d e la g r a v e ­
dad está en el c e n t r o de la t i e r r a , donde no d e ­
be ex i s t i r es ta p r o p i e d a d de la m a t e r i a ; p e r o 
obra con m a s ó m e n o s e n e r g í a á c ie r ta d i s tanc ia 
de é l , en lo cual influye la t e m p e r a t u r a de l s i ­
t io ; la esfera i r r e g u l a r q u e esta l ínea fo rma , e s ­
tá debajo d e la superf ic ie d e la t i e r r a , á u n a p r o ­
fundidad q u e no e s fácil c a l c u l a r . El mot ivo q u e 
t engo p a r a p e n s a r así , es q u e la c o r r i e n t e c e n ­
t r í p e t a d e b e e n t r a r en d e s c o m p o s i c i ó n al a p r o ­
x i m a r s e á la t i e r r a , d o n d e se i n f l amarán las p a r ­
tes mas s u t i l e s , y d i s m i n u i r á su in tens idad en 
p r o p o r c i ó n á la p é r d i d a q u e e l c a l o r le h a r á s u ­
frir d u r a n t e su t r á n s i t o : c o m o t i ene u n a vc loc i -



dad s u m a , p u e d e p e n e t r a r m u c h a s leguas d e n ­
t ro del g lobo sin q u e cese su c u r s o , q u e d i s m i ­
n u i r á p r o g r e s i v a m e n t e , p o r q u e en la m i s m i p r o ­
porc ión c r e c e r á el ca lor del g lobo p o r un g r a n ­
d e espacio-, s i endo t a m b i é n causa de esta d i smi ­
n u c i ó n , la opos ic ión de la c o r r i e n t e c e n t r í f u g a , 
q u e d e b e t e n e r mayor fue rza , t a n t o po r ha l l a r se 
m a s o p r i m i d a , como por la r e s i s t enc ia q u e e s -
p e i i m e n t a d e p a r t e de las m a t e r i a s fundidas q u e 
cons t i tuyen el g l o b o . F u n d o mi opin ión de q u e no 
exis te g ravedad en el c e n t r o de la t i e r r a , en q u e 
cons i s t i endo esta en la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a , c o ­
m o lo dejo d e m o s t r a d o en el n ú m e r o 5 , y m a r ­
c h a n d o en d i r ecc iones opues t a s hac ia dicho si t io 
no p u e d e p r o d u c i r resultado-, debe a d e m a s c o n ­
s ide ra r se que casi toda esta c o r r i e n t e se d e s c o m ­
p o n d r á a n t e s de l legar al c e n t r o d e la t ierra^ 
p o r r a z ó n del calor i n t ens í s imo q u e la c o m u n i ­
cará la e n o r m e masa de r o c a s fundidas q u e p a ­
ra el lo neces i ta a t r a v e s a r : sab ido es que un r a ­
dio t e r r e s t r e t i e n e 1 , 4 5 2 l e g u a s p r ó x i m a m e n ­
t e , y una p a r t e d e la c o r r i e n t e se d e s c o m p o n e 
a n t e s de p e n e t r a r en el g l o b o . F i n a l m e n t e , op i ­
no que la g r a v e d a d de ja rá de ex i s t i r en los con­
fines de n u e s t r a a tmós fe r a , pues t a m p o c o en ellos 
ex i s te la c o r r i e n t e q u e la p r o d u c e , á causa de 
que su fuerza d i s m i n u y e á p r o p o r c i ó n q u e se 
e s t i e n d e , y d o n d e es ta c o r r i e n t e conc luye , allí 
t a m b i é n finaliza la g r a v e d a d . E l influjo de las 
c o r r i e n t e s c o n t r i b u y e t a m b i é n á c o n s e r v a r el 
c a l o r que an ima á n u e s t r o g l o b o , pues su v io -



l en to roce con t r a las p a r t e s q u e le c o n s t i t u y e n , 
rlebe n e c e s a r i a m e n t e p r o d u c i r es te f e n ó m e n o , 
q u e es o b s e r v a d o en t odos los c u e r p o s q u e se 
e n c u e n t r a n en igual caso-, y si no es tan n o t a b l e 
en los gases y fluidos, p e n d e de la fac i l idad c o n 
q u e se e v a p o r a el ca lo r q u e p u e d e n a d q u i ú r 
po r es te m e d i o , p u e s la fluidez en los l í qu idos 
y el es t ' ido de r e p u l s i ó n en los g a s e s . , les p r o ­
p o r c i o n a esta p r o p i e d a d . 

2 1 . T a m b i é n c o n mi t e o r í a se e sp l i can c o n 
b a s t a n t e s enc i l l ez los c o m p l i c a d o s e fec tos d e la 
e lectr ic idad- , p e r o a n t e s d e t r a t a r a c e r c a de l m o ­
do con q u e o b r a n las c o r r i e n t e s , d e b o d e c i r q u e 
los físicos d iv iden á los c u e r p o s en dos g r a n d e s 
g r u p o s , d e los c u a l e s u n o c o m p r e n d e á los b u e ­
nos c o n d u c t o r e s , y o t r o á los q u e d a n difícil 
p a s o al fluido e l é c t r i c o : p e r t e n e c e n k la p r i ­
m e r a c l a s e los m e t a l e s , la m a y o r p a r t e d e l o s 
l í q u i d o s y a l g u n o s gase s s a t u r a d o s d e v a p o r , e t c . : 
y s o b r e s a l e n e n t r e los s e g u n d o s , e l a i r e y d e -
m a s g a s e s s e c o s , l a s r e s i n a s , el á m b a r , las s u s ­
tanc ias c r i s t a l i na s , c o m o el v id r io , e l d i a m a n t e , 
la t u r m a l i n a , la seda y o t r o s m u c h o s . L o s c u e r ­
p o s b u e n o s c o n d u c t o r e s t r a s m i t e n casi i n s t a n ­
t á n e a m e n t e la e l e c t r i c i dad q u e p u e d e d e s a r ­
r o l l a r s e e n e l l o s , y p o r eso n o se e m p l e a n p a r a 
e l efecto-, p e r o l o s m a l o s la a c u m u l a n , y á c au ­
sa d e es ta p r o p i e d a d s o n los q u e s e u s a n p a r a 
c o n s e g u i r l o . 

2 2 . La a t m ó s f e r a c r u z a d a p o r las c o r r i e n ­
t e s , es un . i n m e n s o d e p ó s i t o de e l e c t r i c i d a d ; 
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-pues lo q u e d e s i g n a n los físicos con e s t e n o m ­
b r e , no es o t ra cosa q u e el e fec to d e las m i s ­
m a s a i s l a d a s , e s t o e s , s e p a r a d a s unas d e o t r a s . 
L o s d i s c o s d e cr is ta l q u e funcionan en las m á -
u u i n a s e l éc t r i cas m a s u s u a l e s , s e ca l i en tan p o r 
el r o c e q u e suf ren c o n t r a los c o j i n e t e s , y en tal 
e s t a d o d e s c o m p o n e n u n a p e q u e ñ a p a r t e d e la 
c o r r i e n t e c e n t r í p e t a , q u e se inf lama con el ca­
l o r , y q u e volvería á s u b i r , á n o m e d i a r le o p o ­
s ic ión d e l a i r e s e c o , q u e es ma l c o n d u c t o r d e 
la e l e c t r i c i d a d . E s t a s e h a c e v is ib le bajo ¡a 
f o r m a d e u n a capa t e n u e y l ú c i d a , q u e s e e s ­
t i e n d e s o b r e el d i s c o , y pasa d e s p u é s al c o n ­
d u c t o r a i s l a d o , d o n d e se a c u m u l a , n o o b s t a n t e 
la g r a n p é r d i d a q u e sufre e s t e n d i é n d o s e p o r el 
a i r e i n m e d i a t o , de cuya causa p r o c e d e la d ive r ­
genc ia d e las h e b r a s d e las b o r l a s d e s e d a q u e 
s e e m p l e a n p a r a d a r á c o n o c e r la acc ión de la 
c o r r i e n t e d e s c o m p u e s t a , q u e al e l e v a r s e y e s -
t e n d e r s e e leva y e s t i e n d e d i c h a s h e b r a s . E s -
la a c u m u l a c i ó n n o p u e d e p a s a r d e c i e r t o l i ­
mite-, y t r a s p a s a d o d i c h o l í m i t e , la c o r r i e n t e s e 
p r e c i p i t a s o b r e el p h j e t o m a s p r ó x i m o e n f o r ­
m a d e una b r i l l an t í s ima c h i s p a q u e p r o d u c e u n 
c h a s q u i d o : si se q u i e r e a u m e n t a r la c an t i dad d e 
f lu ido e l é c t r i c o p o s i t i v o , q u e n o es o t r a c o s a 
qire la c o r r i e n t e c e n t r í f u g a , es p rec i so q u e s e 
a c t í v e l a c e n t r í p e t a , q u e es l a q u e los físicos 
d e s i g n a n con el n o m b r e d e fluido e l éc t r i co n e ­
gativo-, d e b i e n d o s u c e d e r e s to p r e c i s a m e n t e , 
; p o r q u e la p r i m e r a no es o t r a cosa q u e la s e -
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g u n d a d e s c o m p u e s t a ó inflamada-, p e r o corno 
l o s c u e r p o s e l e c t r i z a d o s p o s i t i v a m e n t e a c u m u ­
lan e s t e fluido, su p r e s e n c i a i m p o s i b i l i t a h a s t a 
c i e r t o p u n t o la l l e g a d a de l n e g a t i v o . P o r e s t a 
r a z ó n , si se a p r o x i m a una esfera d e c o b r e c o n 
m a n g o de c r i s t a l , r e s i n a , ú o t r a s u s t a n c i a d e 
las m a l a s c o n d u c t o r a s , al c o n d u c t o r a i s l a d o d e 
u n a m á q u i n a e l é c t r i c a q u e e s t é f u n c i o n a n d o , 
las ch i spas q u e p a s a r á n á la e s fe ra s e r á n p e ­
queñas- , p e r o s i e s t a es fera tuv ie se un c o n d u c ­
t o r q u e la u n i e r a á la t i e r r a , c r e c e r í a n e s t a s á 
c a u s a d e la s a l i d a q u e d i c h o c o n d u c t o r d a r i a á 
la e l e c t r i c i d a d d e s c o m p u e s t a , y t a m b i é n p o r 
la f ac i l i dad q u e t i e n e la c o r r i e n t e q u e baja p a ­
ra t o c a r e l d i sco q u e e s t á d e s c a r g a d o d e l a c a -
fia q u e i m p o s i b i l i t a b a e n p a r t e su a c c e s o ; n o 
h a b i e n d o dif icul tad e n q u e la c o r r i e n t e c e n t r í ­
fuga t o r n e una d i r e c c i ó n q u e no le e s p r o p i a , 
p u e s o t r o t an to s u c e d e al v i e n t o c u a n d o e n ­
c u e n t r a o b s t á c u l o s ; y en p r u e b a d e q u e la c o r ­
r i e n t e cen t r í fuga e s la q u e baja al s u e l o , no hay 
m a s q u e a c e r c a r el c o n d u c t o r a ! d e p ó s i t o d e 
e l e c t i i c í d a d en e l m o m e n t o en q u e es ta m a n i ­
fiesta con c l a r i d a d su t e n d e n c i a , e l e v a n d o las 
h e b r a s d e la b o r l a d e s e d a e n la d i r e c c i ó n q u e 
d e b e r í a s e g u i r , p u e s e n el m i s m o m o m e n t o d i ­
c h a s h e b r a s t o m a r á n su pos ic ión n a t u r a l . T a m ­
b ién e s p r e c i s o t e n e r p r e s e n t e q u e el c o n d u c ­
t o r s u m i n i s t r a e l e c t r i c i d a d n e g a t i v a al d i s c o , 
al p a s o q u e le d e s c a r g a d e la pos i t i va . 

A l g u n o s c r e e r á n q u e es un a b s u r d o 



m p o n e r que la frotación de los co j ine tes c o n ­
t r a el disco es suf ic iente p a r a d e s c o m p o n e r la 
c o r r i e n t e c e n t r í p e t a , fundándose p a r a formar 
e s t e j u i c io en q u e un horno d e c r i s ta l no p r o ­
d u c e e s t e e fec to , á p e s a r de q u e la can t idad d e 
c a l o r q u e desa ro l l a es e n o r m e m e n t e mayor-, p e ­
r o es p rec i so t e n e r p r e s e n t e lo d i cho e n el n ú ­
m e r o 8 a c e r c a d e los v a p o r e s ; pues es tos p r o ­
p o r c i o n a n sa l ida á la e l ec t r i c idad , y p o r e s t a 
r a z ó n , a u n c u a n d o se e m p l e e n m á q u i n a s m u y 
p o t e n t e s , , son p o c o notab les sus e fec tos en el 
ca so de que el a i r e e s t e c a rgado de h u m e d a d . 

2 4 , Si un c u e r p o que a b u n d e en e l e c t r i c i ­
d a d se c o l o c a r a en un p u n t o a i s l ado , es to e s , 
q u e fuese mal c o n d u c t o r , se desa r ro l l a r ía e n los 
i n m e d i a t o s un f e n ó m e n o q u e los físicos d e s i g ­
n a n con el n o m b r e de e lec t r ic idad p o r i n f l u e n ­
cia , la cual hace q u e todas las sus tancias l igeras 
q u e se hal lan d e n t r o de su esfera de acción s e 
dir i jan hacia él y le t oquen , pero son r echaza ­
das d e s p u é s del con tac to ; t ambién se adv ie r t e 
q u e co locando en posición p e r p e n d i c u l a r al foco 
e l éc t r i co c i l i nd ros d e cobre aislados q u e e s t é n 
d e n t r o de su esfera de a t racc ión , se e lec t r i zan 
e n d i s t in tos s e n t i d o s , o c u p a n d o la e l e c t r i c i dad 
c o n t r a r i a la p a r t e inmedia ta á d icho foco, y la 
de la m i s m a n a t u r a l e z a de la q u e t i ene e s t e , la 
p a r t e d e l c i l i nd ro q u e dista mas d e é l . f V é a s e 
la figura 3 . " , n ú m e r o 7.) Estos f e n ó m e n o s se e s -
p l i can f á c i l m e n t e con mi t eo r í a ; p u e s d e s c o m ­
p o n i e n d o el foco la c o r r i e n t e q u e baja , e m i t e 
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en todas d i r e c c i o n e s fluido e l é c t r i c o p o s i t i v o , 
p r i n c i p a l m e n t e d e l q u e t en ia a c u m u l a d o , y e s ­
te es r e m p l a z a d o p o r el n e g a t i v o , q u e d e s c i e n ­
d e . C o m o los c i l i n d r o s d e c o b r e son e s c e l e n t e s 
c o n d u c t o r e s , s e p o n e p o r m e d i o de es tos en c o ­
m u n i c a c i ó n con d icho foco el fluido e l éc t r i co 
q u e v i ene á r e m p l a z a r al q u e se e v a p o r a , luego 
q u e se c o n v i e r t e en positivo-, y es ta es la razón 
p o r q u e a b u n d a en la parte, i n m e d i a t a al fuco el 
fluido e l éc t r i co n e g a t i v o , q u e pasa sin cesa r á 
d i c h o foco. P r e p o n d e r a el pos i t ivo en la m a s 
d i s t a n t e , á causa de q u e la ra r c h a de l n e g a t i ­
vo a b l a el pos i t ivo , s e g ú n c o m u n m e n t e se e s -
p l i ca . P e r o mi o p i n i ó n e s q u e el c o n d u c t o r d e s ­
ca rga al l oco , y c o n d u c e á la c i r c u n f e r e n c i a el 
fluido pos i t i vo , al m i s m o t i e m p o q u e da paso al 
nega t ivo hacia el foco . La a c u m u l a c i ó n d e a m ­
bos fluidos en los e s t reñ ios de los c i l i n d r o s , c o n ­
sis te en la r e s i s t e n c i a q u e el a i r e c o m o m a l c o n ­
d u c t o r o p o n e á la m a r c h a de l fluido n e g a t i v o , 
q u e se d i r i g e al c u e r p o e l e c t r i z a d o , al m i s m o 
t i e m p o q u e el pos i t ivo pasa á la c i r c u n f e r e n c i a 
de la esf<-ra e l é c t r i c a . C o m p r e n d i d o lo q u e d e -
j o d icho a c e r c a de los c i l i n d r o s , se e sp l i can f á -
< u n i e n t e la a t r acc ión y r e p u l s i ó n d e los c u e r ­
p o s ligeros,- p u e s la p r i m e r a d e p e n d e del m o v i ­
m i e n t o q u e les c o m u n i c a la c o r r i e n t e c e n t r í p e ­
t a , ó fluido.negalivo, q u e c a m i n a en t o d a s d i ­
r e c c i o n e s hacia el foco e l é c t r i c o , á causa del s e -
m i vacio que alli deja el posi t ivo q u e se e v a i p o -
r a , y la s e g u n d a es o c a s i o n a d a p o r la d i la tac ión 
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que expe r imen ta el fluido al e v a p o r a r s e . E s t a v 

verdad p u e d e c o m p r o b a r s e con un expe r imen to 
senc i l lo : bagase flotar un vi lano de ca rdo en el 
a i re i n m e d i a t o á un h o r n o e n c e n d i d o , y se v e ­
rá q u e el vilano es a r r a s t r a d o hacia el i n t e r io r 
por el viento que e n t r a por la pa r te inferior de 
la buea del h o r n o , y luego q u e el a i re se infla­
m a , es r e p e l i d o afuera en caso de no q u e m a r s e . 
No existe o t ra di ferencia e n t r e el h o r n o y el fo ­
co e léct r ico s ino q u e aquel abrasa c o m u n m e n t e 
al vilano y es te lo e l e c t r i z a . P u d i e r a ser mas di­
fuso en esta m a t e i i a , p e r o dije y repi to que no es 
este, mi p r o p ó s i t o . 

2 5 . El m a g n e t i s m o t iene una g r a n d e a n a ­
logía con la e lec t r ic idad , de la cual es una m o ­
d i f icac ión ; pues los i m a n e s poseen la p r o p i e d a d 
de a t r a e r s e ó r e p e l e r s e , y t r a smi t en por influen­
cia esta cua l idad al h i e r ro y o t ros cue rpos al 
a p r o x i m a r l o s ; a d e m a s , está p r o b a d o que el m a g ­
ne t i smo se desar ro l la po r med io d e la e l e c t r i c i ­
dad , y esta por med io d e a q u e l ; por cuya r ázon 
se p u e d e apl icar al m a g n e t i s m o lo dicho ace rca 
de, las c o r r i e n t e s r e spec to á la e l ec t r i c idad . Es 
bas tan te o scu ra su ap l i cac ión , y qu izá será e s ­
to obje to d e un t raba jo p a r t i c u l a r , si logro a d ­
q u i r i r mayor n ú m e r o de da tos , á consecuenc ia 
d e los e s p e r i m e n t o s d e es te g é n e r o que estoy 
p r a c t i c a n d o , los cuales d a r á n una exacta idea 
ace rca del sin n ú m e r o de p a r t e s en q u e la ma­
teria p u e d e d iv id i r se . 

2 6 , T o d o s los m e t a l e s son mas ó m e n o s 
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magné t i cos , , y d e s a r r o l l a n ca lor al o x i d a r s e . L o s 
físicos s a c a r o n p a r t i d o d e la c o m b u s t i ó n de e s ­
tas s u s t a n c i a s , e m p l e á n d o l a s en la fo rmac ión d e 
pilas ga lván icas d e d i f e r en t e s c l ases , a l g u n a s d e 
las cua les d e s a r r o l l a n un ca lor tan p o t e n t e , q u e 
e n r o j e c e n , funden ó volat i l izan casi todos los 
me ta l e s co locados e n t r e sus po los , q u e no son 
o t ra cosa q u e los p u n t o s p o r d o n d e . s e d e s a h o g a 
el fuego q u e devora las p l a n c h a s q u e c o n s t i t u ­
yen las p i l a s ; y t e n i e n d o u n a esfera en i g u a l d a d 
de c i r c u n s t a n c i a s m a y o r masa q u e c u a l q u i e r a 
o t ra forma g e o m é t r i c a , es c la ro q u e los c o n d u c ­
t o r e s q u e d e n sal ida á la e l e c t r i c i d a d , s e r á n 
t an to m a s ac t ivos , c u a n t o m a s se a p a r t e n d e e s ­
ta f o r m a . P o r eso v e m o s q u e l a s p i las c u y o s 
a l a m b r e s s o n m a s d e l g a d o s p r o d u c e n m a y o r efec­
t o , n o h a b i e n d o d i f e r e n c i a en el n ú m e r o d e los 
p a r e s , ni e n la e s t e n s i o n d e l as planchas-, p o r ­
q u e m i e n t r a s m a s a n g o s t o s s o n los c o n d u c t o s 
po r d o n d e m a r c h a una c o r r i e n t e , t e n d r á es ta 
m a y o r fuerza , ( i 9 . ) 

2 7 . S i e n d o los m e t a l e s s u s c e p t i b l e s de c o m ­
bus t ión e n m a y o r ó m e n o r g r a d o , d e b e n d e s a r ­
ro l lar e l ec t r i c idad al ver i f icarse esta sin f o r m a r 
v a p o r e s , y p o r esta r a z ó n las d i f e ren te s c lases 
de pilas ga lván icas p r o d u c e n efectos t an e m ­
p leados en el dia pa ra d i fe ren tes u sos . C u a n d o urt 
m e t a l se q u e m a ú oxida a i s l a d a m e n t e , ex i s t en 
en lodos sus p u n t o s las dos c o r r i e n t e s ; y t a n t o 
la posi t iva c o m o la nega t iva , s u b e n ó bajan e n 
t odas d i r e c c i o n e s á la super f ic ie d e é l , s in d e s -
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a r r o l l a r l a e l ec t r i c idad , q u e os el efecto d e u n t 
d e el las ó d e e n t r a m b a s a i s l adas ; p e r o si los m e ­
tales fueren d i fe ren tes y e s tuv i e r en en c o n t a c t o , 
d a r á n s e ñ a l e s de e l ec t r i c idad , y la c o r r i e n t e p o ­
sitiva d o m i n a r á en el m a s o x i d a b l e , al paso q u e 
la negat iva p r e p o n d e r a r á e n el q u e no lo sea 
t a n t o ; p u e s se rv i rá d e c o n d u c t o r para q u e la 
g r a v e d a d pase á d e s c o m p o n e r s e en el mas c o m ­
b u s t i b l e . E s t o m e hace o p i n a r q u e en igua ldad 
d e c i r c u n s t a n c i a s las pi las s e r á n tanto mas e n é r ­
g icas c u a n l o mas c o m b u s t i b l e sea un metal y m e ­
n o s el o t r o , con tal q u e el ú l t imo sea buen c o n ­
d u c t o r . Las a g u a s a c i d u l a d a s s i rven como a g e n ­
tes de la c o m b u s t i ó n , la cual act ivan al c o m b i n u r -
se el ox ígeno del ác ido en q u e a b u n d a n con el 
meta l de las p l a n c h a s , y p r i n c i p a l m e n t e del m a s 
c o m b u s t i b l e . P o r esto la e n e r g í a de las p i l a s 
c r ece en p r o p o r c i ó n á la a b u n d a n c i a del o x í g e ­
n o del ác ido q u e se e m p l e a ; mas esto no es 
c o m p l e t a m e n t e exacto. , á causa de que si el á c i ­
do es el suf ic ien te , la ad ic ión de mayor c a n t i ­
dad no a u m e n t a r á la p o t e n c i a , m á x i m e si p r o ­
d u c e v a p o r e s , p u e s e n es te caso d i sminuye la 
in t ens idad e l é c t r i c a . ( V é a n s e los a r t í cu lo s 8 

y 2 5 . ; 
2 8 . Las n u b e s son v a p o r e s a g r u p a d o s , y n e ­

ces i t an c o m o es tos de l c o n c u r s o del fluido e l éc ­
t r i co pa ra m a n t e n e r s e en es tado de t a l e s , s e g ú n 
lo man i fe s t ado e n el n ú m e r o 8 : y es c l a r o q u e 
d o n d e ellas d o m i n e n , ex is t i rá e s t e en g ran c a n ­
t i d a d ; p o r t a n t o , e l e c t r i z a r á n po r influencia los 
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s u e r p o s i n m e d i a t o s , lo cuá l ha rá q u e si u n o e s ­
tuviese e n la esfera de acción de una g r a n n u ­
b e , pa sa r í a quizá la e lec t r i c idad posi t iva d e e s ­
ta á d icho c u e r p o en forma de u n a g r a n c h i s p a 
q u e l l a m a m o s rayo,- p e r o si un c o n d u c t o r d iese 
sal ida p a u l a t i n a á la e l e c t r i c i dad de la n u b e , c o ­
m u n i c á n d o l a al p r o p i o t i e m p o la c o n t r a r i a , la 
n u b e no p r o d u c i r í a n i n g ú n d a ñ o , s u c e d i e n d o u n 
caso idén t i co q u e con el d e p ó s i t o d e una m á q u i ­
na e l éc t r i c a q u e es tuviese f u n c i o n a n d o y t u v i e ­
ra u n c o n d u c t o r q u e la un i e se á la t i e r r a , el cual 
n o dar ía seña les de e l ec t r i c i dad ; p o r es ta r a z ó n 
los p a r a r a y o s , e s t a n d o b ien s i t u a d o s y c o n s t r u i ­
d o s , son un e sce l en t e p r e s e r v a t i v o c o n t r a los 
e s t r a g o s q u e causan las n u b e s ; p u e s son los con­
d u c t o r e s q u e las de sca rgan del fluido e l éc t r i co 
q u e podia c a u s a r l o s , s u m i n i s t r á n d o l a s al p r o p i o 
t i e m p o el c o n t r a r i o q u e las n e u t r a l i z a . fVéase el 
a r t í c u l o 2 2 . ) 

2 9 . Ta l vez se c r e e r á q u e a l g u n o s f e n ó m e ­
n o s e l éc t r i cos se o p o n e n á la a d m i s i ó n d e mi teo­
r í a ; p u e s seguníe l l a , el fluido e l é c t r i c o n e g a t i v o , 
ó s e a , la c o r r i e n t e q u e p r o d u c e la g r a v e d a d , e s 
la m a t e r i a d e la l u z q u e aun n o s e d e s c o m p u ­
s o ; p e r o s a b i é n d o s e p o r e s p e r i e n c i a q u e en los 
polos nega t ivos d e las pilas se a d v i e r t e l u z , e s to 
s u p o n e q u e en el los d o m i n a t a m b i é n la e l e c t r i ­
cidad pos i t iva , ó s e a , la m a t e r i a de la luz d e s ­
c o m p u e s t a ó inflamada., y p o r t a n t o , q u e mi t eo ­
r í a q u e d a d e s t r u i d a ; p e r o t e n i e n d o p r e s e n t e 
q u e u n a p a r t e d e la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a se de s -
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c o m p o n e al tocar el c u e r p o e l e c t r i z a d o , p i e rde 
una g ran fuerza esta o b j e c i ó n , y d e s a p a r e c e 
c o m p l e t a m e n t e , si se cons ide ra q u e d icha luz e s 
solo un p u n t o l u m i n o s o , lo cual indica q u e no 
p u e d e d i la ta rse según d e b i e r a , a tend ida su n a ­
t u r a l e z a , á causa d e q u e el fluido e l éc t r i co ne* 
g a t i v o , ó sea , la c o r r i e n t e c e n t r í p e t a , la a r r a s ­
t ra con t r a el c u e r p o electr izar lo ó a l a m b r e , al 
paso q u e en el polo opuesto-, po r d o n d e s a l e , 
t o m a la forma q u e le es peculiar- , es to e s , la d e 
una ráfaga d i v e r g e n t e muy b r i l l a n t e , sin e m ­
ba rgo d e lo c u a l , c reo q u e por a m b o s polos sa­
le ma te r i a de l u z ; p e r o en can t i dad m u y d i fe ­
r e n t e , y lo p rop io s u c e d e c o n o t ras sus tanc ias 
q u e se e l e c t r U a n s Í j n , r x r o d ^ i r J u z ^ i ^ 4 a S | * i w f e s 
se no t a , q u e a u n q u e en cada u n o d e los e s t r e ­
ñios p r e d o m i n a un fluido, en i r a t a m b i é n p o r el 
o t ro el de d i f e ren te n a t u r a l e z a , y aun llega á p r e ­
pondera r - , de lo cual nos p resen ta un e jemplo 
la t u r m a l i n a e l e c t r i z a d a , e n la cual se cambian 
los po los . La descompos ic ión del agua p r o d u c i ­
da por las c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , se esplica s e n ­
c i l l amen te po r mi t eo r í a - , pues d o m i n a n d o en 
los polos posi t ivos d e las pi las ga lván icas la 
c o r r i e n t e cen t r í fuga , y la c e n t r í p e t a en los n e g a ­
t ivos, s e g ú n q u e d a espues to en el a r t í cu lo a n t e ­
c e d e n t e , es c l a r o que I is p r i m e r o s p o d r á n a r ­
r a s t r a r el e l e m e n t o m a s pe sado q u e e n t r a en la 
fo rmac ión de l agua-, e s to e s , e l o x í g e n o , y c o ­
mo los po los negat ivos dan e n t r a d a á la c o r ­
r i e n t e c e n t r í p e t a q u e pasa á la pila á d c s c o m p o -
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F À B T B T E R C E R A , 

Fenómenos astronómicos que comprue­
ban esta teoría. 

3 0 . Lo q u e l levo d i c h o s o b r e los a n t e r i o ­
r e s f e n ó m e n o s y m u c h o q u e p u d i e r a a u n a ñ a ­
d i r , y q u e o m i t o en obsequ io de la b r e v e d a d , 
es á mi e n t e n d e r suf ic iente para d e m o s t r a r q u e 
m i teor ía es ba s t an t e f u n d a d a , y q u e da so luc ión 
á m u c h í s i m a s d i f i cu l t ades i n s u p e r a b l e s q u e e n -

n e n e , la opos i c ión de esta d i sminu i r á la fue rza 
d e la centr í fuga- , y p o r t a n t o , e*ta no p o d r á m o ­
v e r m a s q u e e l h i d r ó g e n o , q u e es e l e l e m e n t o 
m a s l i g e r o d e los q u e e n su c o m b i n a c i ó n for­
m a n el a g u a . L a e r u p c i ó n fuer te d e u n volcan 
h a c e q u e e s t e v o m i t e lavas , p i e d r a s y a u n roca s 
in f l amadas d e m u c h o p e s o : p e r o si fuere d é b i l , 
el c rá t e r no a r r o j a r á o t ra cosa q u e v a p o r e s ó l i ­
g e r a s c e n i z a s . 
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c e n t r a b a n los ffcicos al q u e r e r e s p l i c a r l o s ; p e ­
ro con ob je to de c o r r o b o r a r l a m a s , la d a r é a p l i ­
cac ión para desc i f ra r a s u n t o s a s t r o n ó m i c o s su -
m a m e n le o s c u r o s . 

3 1 . No q u i e r o e n t r a r en la cues t ión acerca de 
si e l sol p e r m a n e c e fijo ó g i r a al r e d e d o r de o t r o 
d e q u e sea s a t é l i t e ; pues s e m e j a n t e a s u n t o es tá 
m e j o r d i l u c i d a d o q u e yo p u d i e r a h a c e r l o en la 
filosófica y e l ocuen t e ob ra q u e a c e r c a de esta 
m a t e r i a p u b l i c ó F o n l e n e l l e ; p e r o e se e n o r m e 
n ú m e r o d e e s t r e l l a s q u e c o n s t i t u y e n el c í r cu lo 
q u e d e n o m i n a m o s via l ác t ea , t i e n e a l g u n a a n a -
logia con los d o s c o m p a r a t i v a m e n t e d i m i n u t o s 
d e S a t u r n o , y tal vez o c u p a r á su c e n t r o el g r a n ­
d e a s l r o que h i p e r b ó l i c a m e n t e l l a m a r é rey d e los 
s o l e s . T a m p o c o t r a t a r é ace rca de si el v o l u m e n 
d e las e s t r e l l a s es d i f e r en t e , ó si c o m o c r e o , la 
d i s tanc ia d e n o s o t r o s influye en e l l o ; p u e s r e s ­
p e c t o á soles ó e s t r e l l a s q u e n o s e a n el n u e s t r o , 
n o p o d r e m o s j a m á s p a s a r d e c o n j e t u r a s , y poco 
d e b e n i n t e r e s a r n o s a r c a n o s semejantes- , por t a n ­
t o , y c o n t r a y é n d o m e tan solo al m u n d o s o l a r , 
d e b o e s p r e s a r mi op in ión d e q u e es m u c h o m a s 
c s t e n s o d e lo q u e se c r e y ó hasta el d i a . N u e s ­
t r o sol es u n c u e r p o i n m e n s o , de qu ien h a b l a r é 
s u c e s i v a m e n t e c u a n d o desc r iba sus p r o p i e d a ­
d e s , q u e son b a s t a n t e conoc idas e n la p a r t e q u e 
m a s nos interesa- , él t i e n e un m o v i m i e n t o d e r o ­
tación s o b r e su e j e , q u e p r o c e d e r á quizá del de 
t r a s l ac ión en su órbita-, p e r o s u p o n i e n d o q u e 
ex i s l a , no s e r á dab le pe rc ib i r l o d u r a n t e m u c h o s 
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s ig los , po r el espac io e n o r m e q u e d e b e r e c o r ­
r e r , y p o r q u é es to so lo pod r í a d e d u c i r s e del s u ­
cesivo a u m e n t o de v o l u m e n d e las e s t r e l l a s h a ­
cia las cua les se d i r i ja , y del q u e i r i an p e r d i e n d o 
las q u e se e n c o n t r a s e n en caso c o n t r a r i o . C o ­
m o c r e o q u e a l g u n a s d e la c o n s t e l a c i ó n d e 
H é r c u l e s c r e c e n s e g ú n se d i c e , p o d e m o s c a l c u ­
lar q u e el sol m a r c h a en su dirección-, p e r o c o ­
m o no sé q u e h a y a o t r a s cuyo v o l u m e n d i s m i n u ­
y a , t a m p o c o p u e d o d e d u c i r cuá l es su p u n t o de 
p a r t i d a . 

La luz q u e nos c o m u n i c a n el sol y Sos d e m á s 
a s t r o s cons i s t e en las o n d u l a c i o n e s q u e e s t o s 
i m p r i m e n al é t e r q u e se hal la d i f u n d i d o po r t o ­
do el u n i v e r s o , ij| el m o d o con q u e s e d i f u n d e 
t i e n e g r a n d e a n a l o g í a con el q u e lo ve r i f i ca rán 
las olas q u e p r o d u z c a n p i e d r a s de d i s t in tos t a ­
m a ñ o s q u e sean a r r o j a d a s d e n t r o de una b a l s a 
de agua t r anqu i l a - , l »s c u a l e s , s i e n d o c o n s i d e ­
r a b l e s c o m o las de l m a r , e s p e r i m e n t a r á n el m i s ­
m o efecto q u e es tas al c h o c a r c o n t r a las costas-, 
p u e s s i e n d o i n c o l o r a s las a g u a s q u e las c o n s t i ­
t u y e n , p a r e c e n b l a n c a s t a n t o e n los p u n t o s d o n ­
d e c a e n las p i e d r a s c o m o d o n d e r e c i b e n el c h o ­
q u e de ias costas-, y lo p r o p i o s u c e d e á las o n ­
d u l a c i o n e s del é t e r , q u e s i endo d i á f a n a s , a p a r e ­
c e n c o l o r e a d a s a! c h o c a r con los c u e r p o s y p l a n ­
tas . Inf luye e n e s to la supe r f i c i e de las p a r t e s en 
q u e lo ver i f ican, la cual modifica su n a t u r a l e z a 
h a c i e n d o q u e la luz se nos r e p r e s e n t e ba jo c o ­
lo re s m u y va r i ados . E n mi c o n c e p t o , el c a l o r y 
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la luz q u e el sol nos c o m u n i c a , no ex is ten e n 
é! con la in tens idad q u e es dable s u p o n e r a t e n ­
d idos sus efec tos , y no e s t r a ñ a r é q u e per fecc io­
nados los i n s t r u m e n t o s óp t i cos , se nos diga q u e 
los a s t r ó n o m o s d e s c u b r e n en su disco g r a n d e s 
espacios cub ie r to s de nieve-, y a u n q u e asi s u c e ­
d a , no p o r eso se h a r á i n c o m p r e n s i b l e la causa 
de l ca lo r que se desarrolla-, p o r q u e d e b i e n d o 
s e r e n o r m e s las o n d u l a c i o n e s q u e p r o d u c e en la 
m a t e r i a d e la l uz , esta se inf lamará y e n c e n d e ­
rá al c h o c a r con t ra la super f ic ie de nues t ro pla­
ne ta y o t r o s ; y asi como el c h o q u e del es labón 
con el p e d e r n a l p r o d u c e chispad q u e br i l lan y 
q u e m a n , ' s i n t e n e r esta p rop iedad n i n g u n o ríe 
d i chos c u e r p o s , p u e d e sucede»' o t ro t nio r e s ­
pecto al sol y la t i e r r a , y est<» r o m o b » d e m á s 
a s t r o s , i l umina r se encausa' del infinito nú ¡ ae ro 
de chispas s u m a m e n t e d iminu ta s q u e lo- marárr 
las mo lécu la s e n c e n d i d a s del é t e r l.a ;.r;n¡ u i l r -
renc ia que n o t a m o s e n t r e los e b r i o s que p r o ­
d u c e el sol y los c a u s a d o s por b s d e m á s a s t r o s , 
p e n d e de ••<• tu¡al •/•* y o t r a s c a n s a s ; 

s o b r e lo que no me es l iendo d e m a s i a d o , p o r q u e 
ser ía p r e c i s o s e p a r a r m e del o b j e t o q u e m e h e 
pHr0p%elt&» o b n u m b n 'wut i ts r io ' i ^ o h e n o í a n e m 

•• El sof> c e n t r o i d e n u e s t r o s i s t ema p l a n e t a r i o , 
t i e n e una a tmosfe ra d i la tad ís ima y muy d e n s a . 
Mi rado con el t e l e s c o p i o , r\o p o s e e un b r i l l o 
i gua l , lo que s e a t r i buye á los vapores que le cu ­
b r e n e n p a r t e ; el ca lor q u e l e a n i m a , n o es tá 
di fundido con i gua ldad en é l , s egún s o s p e c h o , 
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y da e s t o p r o c e d e n efector d e q u e h a b l a r é d e s ­
p u é s -

3 2 . L o s p l a n e t a s e s t án c o l o c a d o s e n el e s ­
pac io c o n a r r e g l o á su pe so especí f ico , d e b i e n ­
d o c o n t a r s e p o r e s t e , no solo el d e los n ú c l e o s 
ó p a r t e s s o l i d a s , s ino t a m b i é n el d e s u s a t m ó s ­
f e r a s . O p i n o q u e la e s t e n s i o n d e e s t a s c r e c e con 
p o ^ a s e s c e p c i o n e s á p r o p o r c i ó n q u e d i s t a n m a s 
de l s o l . M e r c u r i o , q u e e s e l m a s p r ó x i m o , l a 
t i e n e m a s p e q u e ñ a q u e V e n u s , y e s t e a lgo m e ­
n o r q u e la T i e r r a , d e n t r o de cuya a t m ó s f e r a flo­
ta la L u n a , q u e es su s a t é l i t e , y t i e n e t a m b i é n 
la s u y a . S i g u e n d e s p u é s M a r t e , c u y o c o l o r e n ­
c e n d i d o c o n s i s t e en la s u y a , s e g ú n s e s u p o n e , 
y J ú p i t e r y Saturno- , e l p r i m e r o de los c u a l e s 
t i e n e c u a t r o sa té l i t es q u e se e n c u e n t r a n en el 
c a s o de la L u n a , y al s e g u n d o a c o m p a ñ a n s i e te 
y dos l u m i n o s o s a n i l l o s . S igue d e s p u é s H e r -
cbe l con los q u e le r o d e a n . L o s t r e s ú l t i m o s p la ­
n e t a s d e b e n t e n e r e s t ens i s imas a t m ó s f e r a s , p u e s 
d e n t r o d e e l l a s d e s c r i b e n las r e s p e c t i v a s ó r b i ­
t as s u s s a t é l i t e s . N o q u i e r o h a b l a r d e V e s t a , J u ­
n o , P a l a s , H é r c u l e s , N e p t u n o , y o t r o s ú l t i m a ­
m e n t e d e s c u b i e r t o s , q u e c o n los a n t e r i o r m e n t e 
m e n c i o n a d o s , c o n s t i t u y e n el m u n d o s o l a r c o n o ­
c ido e n el d i a , e n el cua l d e b e n s e r c o m p r e n d i ­
d o s los c o m e t a s . 

3 3 . L a s a t m ó s f e r a s de todos los c u e r p o s c e ­
l e s t e s son e m i n e n t e m e n t e e lás t i cas , p o r e s t a r 
f o r m a d a s e n su m a y o r p a r t e de l é t e r q u e l l ena 
e l u n i v e r s o , y d e g a s e s d o t a d o s de e s t a p r o p i e -
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d a d ; po r t a n t o , son en mi c o n c e p t o in fundados 
los t e m o r e s q u e man i fe s t a ron a l g u n o s a s t r ó n o ­
m o s a c e r c a de c h o q u e s q u e p u d i e r a n o c u r r i r en­
t r e e l los , y a b s u r d o el s i s t ema q u e s u p o n e q u e 
el d e un c o m e t a c o n t r a el sol p rodu jo los p l a n e ­
tas-, pues a lgunas de las ó rb i t a s que los c o m e t a s 
d e s c r i b e n , estar» ya su je tas al c a l c u l o , y no mar ­
chan como a n t i g u a m e n t e se op inaba e n d i r e c ­
c iones a r b i t r a r i a s , p o r c r e e r s e vacio el espacio 
e n q u e g i r a b a n . S u p o n i e n d o factible q u e un a s ­
t ro m a r c h a s e en d i recc ión á o t r o , p e r d e r í a m u y 
p r o n t o su m o v i m i e n t o , á cau.-a de la r e s i s t enc ia 
(pie le o p o n d r í a Ja a tmósfe ra de l a s t r o con qu ien 
iba á c h o c a r , y d é l a r e e i on | i - m a d e la s u ­
ya p r o p i a ; po r cuya r;¡zon no habr í a m a s r e s u l ­
t a d o q u e un m o v i m i e n t o d e osci lac ión e n a m b o s 
c u e r p o s , q u e t a m b i é n podr í a e s t e n d e r s e á ot¡ o s , 
á causa d e la e las t ic idad d e sus a t m ó s f e r a s ; y 
a d m i t i d a la pos ibi l idad d e q u e se a n i q u i l a s e a l ­
gún so l , la d i la tac ión de las a t m ó s f e r a s d e los 
i n m e d i a t o s l lenar ía el vacio q u e o c a s i o n a s e , y 
var iar ía la posición de los d e m á s en m a y o r ó m e ­
n o r escala , según la e s t ens ion q u e o c u p a s e la at­
mósfera del a n i q u i l a d o , asi c o m o la d e los i n ­
m e d i a t o s se a l t e r a r í a e n r azón inve r sa d e la 
d i s t a n c i a . L o p rop io s u c e d e r í a á un g r a n n ú m e ­
r o de vejigas que con tuv iesen en su i n t e r i o r p e ­
q u e ñ o s n ú c l e o s r e d o n d o s y una c a n t i d a d de a i ­
r e q u e no las l l enase t o t a l m e n t e ; e s t a s vejigas 
en caso de o c u p a r u n a hab i tac ión en q u e se h a ­
l la ran muy o p r i m i d a ? , n o p e r m i t i r í a n que h u -
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h ie ra c o n t a c t o en t r e los núc l eos que es tuviesen 
e n su centro- , y si se es t ra je ran a l g u n a s del a p o ­
s e n t o , no p o r eso s e no ta r í a e l m e n o r vacio; 
p u e s la d i la tac ión del a i r e c o m p r i m i d o q u e c o n ­
t u v i e r a n las o t r a s , l l enar ía el p u n t o d e s o c u p a d o , 
v a r i a n d o todas de pos i c ión . 

5 4 . L a figura esferoidal que t i e n e n l o s c u e r -
pos ce l e s t e s es t ambién debida á las c o r r i e n t e s ; 
(véase el n ú m e r o 11) lo cual p r o c e d e d e la m i s ­
ma causa q u e hace t o m a r esta fo rma á los l í ­
qu idos q u e caen l i b r e m e n t e . L a d is tancia á q u e 
es tán c o l o c a d o s los p l ane ta s r e s p e c t o al s o l , n o 
solo p e n d e de la dens idad d e los n ú c l e o s , s ino 
t a m b i é n de s u s a tmósferas ; p o r q u e s i e n d o la de l 
sol m u y a n á l o g a á la n u e s t r a , las c apas i n m e ­
d ia t a s á él s e r á n mas d e n s a s , y e n ellas flotarán 
d e s c r i b i e n d o sus ó rb i t a s los p l a n e t a s q u e e n 
uniotí con s u s a tmós fe ras t engan un peso e s p e ­
cífico igua l á , la so la r : o c u p a r á n las m a s l igeras 
y d i s t a n t e s los q u e e s t én do t dos de m e n o r den ­
sidad-, p e r o p o d r á s u c e d e r q u e á un núc leo m u y 
d e n s o a c o m p a ñ e una a tmósfe ra m u y es tensa y 
r a r a , ó v i ce -ve r sa ; y e n tal c a so , no se h a l l a r á n 
s i t u a d o s c o n a r r e g l o ai peso específ ico de los 
n ú c l e o s , s i n o en p r o p o r c i ó n al con jun to de es tos 
y sus a t m ó s f e r a s . 

55. L o s sa té l i tes son r e spec to á los p l a n e ­
tas de q u e d e p e n d e n , io q u e es tos con re lac ión 
al so l ; p o r c o n s i g u i e n t e , d e b e n t e n e r a t m ó s f e ­
ras p r ó x i m a m e n t e esfér icas , y e s t a r m a s ó m e ­
nos d i s t a n t e s del p lane ta c e n t r a l , s e g ú n s e a 
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mayor ó m e n o r la densidad con que c u e n t e n . 
3 6 . E l n u m e r o de los p lane tas y sa té l i tes 

es incalculable-, pues N e p t u n o , q u e es el que 
roas dista del so l , se halla m u y cerca de dicho 
a s t r o , a t end iendo á la i n m e n s a es tens ion d e su 
a tmósfe ra , q u e creo ocupa la mitad de la d is ­
tancia que media e n t r e el sol y la es t re l la fija 
mas próxima-, y s iendo esta o t r o so l , según los 
a s t r ó n o m o s , debe ocupa r la r e s t a n t e , supon ien­
do que sea igual al nues t ro en dimensiones-, por 
cons igu ien te , la estension de la atmósfera solar 
es la mitad del espac io q u e c o r r e la luz de S i ­
r i o , es t re l la fija que se supone le es mas inme­
diata-, y t en iendo p resen te que esta emplea t r e s 
años en l legar á nosot ros , ó al sol, que para el 
caso es lo mi smo , y que la luz c o r i e 56,000 l e ­
guas po r s e g u n d o , resul la que la es tension de 
la a tmósfera del sol es igual á 365 1 | 4 X 2 4 X 
6 0 X 6 0 x 5 6 , 0 0 0 X 1 1[2 l e » u a s ; q u e son , ve ­
rificadas las o p e r a c i o n e s , 2.650,838.400,000 
l e g u a s . T e n i e n d o pues p resen te que cada a ñ o 
consta de 565 d ias y 114 p r ó x i m a m e n t e , cada dia 
de 24 h o r a s , cada hora de 60 m i n u t o s , y cada 
m i n u t o de 60 s e g u n d o s , en cada u n o de los 
cuales c o r r e la luz 56,000 l e g u s s , claro es que 
en a ñ o y m e d i o , que es la mitad del t i empo q u e 
emplea en l legar desde Sir io á noso t ros , viene 
c o r r i e n d o den t ro d e la a tmósfera del so l , y c o ­
mo la distancia que media e n t r e este y N e p t u n o 
solo es de 972 mi l lones de l eguas , se hace p a ­
ten te que nues t ro sistema p lane tar io debe ser 
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m u c h o mas g r a n d e de lo q u e se ha s u p u e s t o ; 
p o r l a u t o , en él d e s c r i b i r á n s u s ó r b i t a s , no d igo 
c e n t e n a r e s , s ino m i l l a r e s de p l a n e t a s , y p a r t i c u ­
l a r m e n t e de c o m e t a s ; p e r o este c á l c u l o no s e r i a 
exacto s i n o en la supos ic ión d e q u e los so les fuesen 
igua les y n o d e s c r i b i e r a n ó r b i t a s al r e d e d o r d e 
o t r o , c o m o c r e o s u c e d e al n u e s t r o , p o r q u e e n 
e s t e ca so d e b e d i s m i n u i r c o n s i d e r a b l e m e n t e la 
e l evac ión de su a tmósfera- , s in e m b a r g o de q u e 
s i e m p r e será muy e s t e n s a , y c r e o q u e p a s a r á d e 
1 0 0 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 de l e g u a s , p o r q u e t e n i e n d o 
la de la t i e r ra 1 0 0 . 0 0 0 p r ó x i m a m e n t e la del so l , 
q u e es un 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e veces m a y o r , c r e c e r í a 
en igual p r o p o r c i ó n , si la t i e r r a o c u p a s e la p o ­
sición med ia de su a l t u r a ; p e r o c o m o no es a s i , 
y solo d i s ta del sol 5 5 . 0 0 0 , 0 0 0 de l e g u a s , e n l u ­
g a r d e 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 q u e d e b í a d i s t a r , r e ­
sul la q u e la a t m ó s f e r a t e r r e s t r e d e b e e s p e r i m e n -
ta r una p res ión y d i s m i n u c i ó n e n su a t m ó s f e r a , 
p r o p o r c i o n a d a á la d e n s i d a d de la p a r t e de la 
q u e t i e n e la s o l a r en q u e flot*, y esta d e b i a s e r 
m u c h o m a s e levada q u e los 1 0 0 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 
l eguas de q u e t e n d r á a t e n d i e n d o solo á la p r o ­
p o r c i ó n d e los n ú c l e o s . 

3 7 . S e n t a d o s los a n t e r i o r e s p r i n c i p i o s , r e ­
su l ta q u e los a s t r o s d e s c r i b i r á n ó r b i t a s c i rcu la • 
r e s , cuya dis tancia de l sol d e b e r í a s i e m p r e s e r 
i g u a l ; p e r o no s u c e d i e n d o as i , p u e s lo q u e d e s ­
c r iben son e l i p se s , e s te f e n ó m e n o d e b e p e n d e r 
d e a lguna c i r cuns t anc i a i n c ó g n i t a , q u e se rá c o ­
noc ida si c o n s i d e r a m o s q u e la super f ic ie d e d i -
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cho as t ro p u e d e e s t a r c o m o la d e n u e s t r o pla­
neta d o t a d a de d i fe ren te t e m p e r a t u r i, e n cuyo 
caso los p l ane ta s se a p r o x i m a r a n mas á él c u a n d o 
pasen p o r e n c i m a de la pa r t e m a s fria, y se a l e ­
j a r á n al verificarlo sob re la mas c a l i e n t e . P o r ­
q u e alli la fuerza centr í fuga d e es te a s t ro d e b e 
s e r mas cons ide rab le , y por t a n t o , empu ja r á e n 
su d i recc ión la superf icie de nues t r a a t m ó s f e r a , 
q u e c r e o ha de t e n e r mas de 2 0 0 , 0 0 0 leguas 
d e d i á m e t r o , y los p lane tas como los vapores d e 
la t i e r r a , d e b e n a le jarse m a s , cuan to mas e l e ­
vada sea la t e m p e r a t u r a de l sitio d o n d e se h a ­
l l en . E s t e mi m o d o d e - p e n s a r c o r r o b o r a la op i ­
n ión de los q u e c r e e n que el sol gira ai r e d e d o r 
d e o t r o , por lo que d e b e posee r sus respect ivos 
po los y su zuna tórr ida* 

Si la l u n a en l uga r de desc r ib i r su ó rb i t a en 
los l ímites del z o d i a c o , lo verif icase s i g u i e n d o 
una l ínea m e r i d i a n a , al c r u z a r por enc ima d e los 
polos se a p r o x i m a r í a m u c h o mas á la t ie r ra q u e 
a l a t r avesa r e l e cuado r . Ap l i cando mi suposic ión 
r e s p e c t o á la luna á las ó r b i t a s d e los p l a n e t a s , 
se conceb i r á fáci lmente el mot ivo por el cual el 
sol ocupa u n o d e los focos de la el ipse que la t i e r ­
ra desc r ibe d u r a n t e su revoluc ión a n u a l . Es ta 
ley q u e s iguen los as t ros r e s p e c t o á su d i s tanc ia , 
p r o d u c e el i n c o m p a r a b l e beneficio de q u e c o n ­
se rven u n a t e m p e r a t u r a i gua l , q u e n o d i s f ru ta ­
r í an eti caso c o n t r a r i o . 

3 8 . G o m o los c u e r p o s ce l e s t e s no t ienen 
figuras esféricas s ino esferoidales , cuya d i f e r en -

4 



cía de d i á m e t r o s e s m u c h o m a y o r y s u m a m e n t e 
n o t a b l e e s t a n d o u n i d o s á s u s a t m ó s f e r a s , es d e 
s u p o n e r q u e es ta c i r c u n s t a n c i a influya m u c h o 
•B las d i s t i n t a s d i s t anc i a s á q u e se e n c u e n t r a n 
sus n ú c l e o s e n d i f e r e n t e s oca s iones ; p o r q u e si 
e s t u v i e r a n e n la d i r ecc ión d e los p o l o s , p o d r í a n 
a p i t x i m a r s e m u c h o mas q u e si la p a r t e q u e m e ­
dia e n t r e e l los fuese la z o n a t ó r r i d a d e a m b o s , 
y si u n o p r e s e n t a s e su polo en la d i r e c c i ó n de l 
e c u a d o r de l o t r o , e s t e o c u p a r í a m a y o r espac io 
a u n q u e n o fuese tan g r a n d e , e t c . 

3 9 , La causa p r i m o r d i a l del m o v i m i e n t o q u e 
t i enen los a s t r o s en s u s ó r b i t a s p e n d e d e las c o r ­
r i e n t e s , p u e s i m p e l i é n d o l o s la c e n t r í p e t a e n el 
s e n t i d o q u e o b r a , y la cen t r i fuga en el c o n t r a ­
r i o , y h a l l á n d o s e e l los s i t u a d o s en p u n t o s d o n d e 
la fuerza d e a m b a s se e n c u e n t r a casi e q u i l i b r a ­
d a , d e b i ó r e s u l t a r al p r i n c i p i o un m o v i m i e n t o 
de o s c i l a c i ó n , s e g ú n q u e la fuerza de e s t a s e r a 
m a y o r ó m e n o r , y p o r c o n s i g u i e n t e , e s t a r m a s 
ó m e n o s d i s t a n t e s de l sol q u e las produce- , m a s 
e s t e m o v i m i e n t o d e g e n e r a r í a c o n el t i e m p o e n 
o t r o de t r a s lac ión q u e al p r i n c i p i o no t e n d r i a la 
r e g u l a r i d a d actual-, p u e s la d i r e c c i ó n a d q u i r i d a 
á causa de la fuerza de i ne r c i a , e r a e n t o n c e s m e ­
n o s m a r c a d a , y s u c e d e r í a c o n e l los lo m i s m o 
q u e con un globo a e r e o s t á t i c o , en el cual el gas 
h a c e las veces d e la fuerza c e n t r í f u g a , y ia g r a ­
vedad las de la c e n t r í p e t a , y asi c o m o el g l o b o 
a e r e o s t á t i c o no hace o t r a cosa q u e ba ja r y s u b i r , 
no m e d i a n d o el v i e n t o , lo p r o p i o s u c e d e r í a á d i -



5 1 

chos cuerpos-, pe ro como estos flotan en puntos 
donde no existe el obstáculo del a i r e , resul tó 
que tanto al e levarse c o m o al bajar , se inc l ina­
r o n hacia a lgún cos t ado , y estas a l ternat ivas d e 
s u b i d a s y descensos q u e aun con t inúan , d e g e ­
n e r a r o n en el mov imien to que tienen,- esto e s , 
el de t ras lac ión que verifican s o b r e lo mas d e l ­
gado de sus esferoides, que es lo que cons t i tuye 
su zona t ó r r i da ; y como el c a l o r d e l sol en ra r ece 
la p a r t e de la a tmósfera t e r r e s t r e que le es mas 
inmed ia t a , adqu i e r e esta pa r t e mayor e s t e n s i o n , 
de jando de ocupa r la t ie r ra su c e n t r o de m a g n i ­
tud al a u m e n t a r s e la distancia d e s d e el c e n t r o 
has t a la c i rcunferenc ia d e su a tmós fe ra . Gomo 
precisa consecuenc ia , debe e n t o n c e s g i r a r , por 
la misma ley por la que todo c u e r p o esférico ve­
rifica un s eme jan t e c a m b i o de s i tuac ión c u a n d o 
se ac rec ien ta la pesantez s o b r e los pun tos mas 
e levados de su c i r c u n f e r e n c i a S iendo pues c o n ­
t inuo en nues t ro globo el m e n c i o n a d o e n r a r e ­
c i m i e n t o , por se r cons tan te la causa que !o pro­
d u c e , t iene q u e se r lo t a m b i é n el movimiento de 
rotación que d e él resu l te . As imismo será tanto 
mas r á p i d o , cuanta mayor ostensión y suti leza 
tengan las a tmósferas de los c u e r p o s celestes; 
c i rcuns tancia á la que es debida la velocidad con 
que giran J ú p i t e r y o t r o s a s t r o s . 

4 0 . La velocidad de los cue rpos celestes en 
sus órbi tas debió se r muy lenta al p r i n c i p i o , y 
«e aornentar ia p r o g r e s i v a m e n t e , hasta que llegó 
al m á x i m u n de su d e s a r r o l l o , conse rvando des-



p u e s p o r r azón d e la fue rza d e i n e r c i a la veloci­
d a d q u e hab í an a d q u i r i d o ; c o n lo c u a l p o d r á n 
h a c e r l e s v e n c e r c u a l q u i e r a r e s i s t enc i a q u e e n ­
c u e n t r e n en su m a r c h a , d u r a n t e la q u e o c u r r i ­
r á n casos d e e s t a n a t u r a l e z a . L a s e l i p s e s q u e 
d e s c r i b e n no s o n m a t e m á t i c a m e n t e e x a c t a s , y s e 
verif ican c o n o n d u l a c i o n e s poco p e r c e p t i b l e s 
a n á l o g a s á las del m a r , Us c u a l e s v e n c e n los 
a s t r o s al m o d o q u e los b u q u e s v e n c e n l a s d e 
l as o l a s . 

4 1 . La l u z y el c a l o r q u e los a s t r o s s e c o ­
m u n i c a n e s t á , á lo q u e c r e o , n o solo en r a z ó n 
d e la d i s t anc ia á q u e s e e n c u e n t r a n los u n o s 
r e s p e c t o á los o t r o s , s i n o t a m b i é n e n la d e la 
e s t ens ion y d i a f a n i d a d d e sus a t m ó s f e r a s , y e s 
d e s u p o n e r q u e p e n d a n d e o t r a s c i r c u n s t a n c i a s 
d e s c o n o c i d a s . P o r e s t e m o t i v o , a u n q u e s e j u z g a 
c o m u n m e n t e q u e el so l d e b e r í a a b r a s a r á M e r ­
c u r i o , y q u e los p l a n e t a s s u p e r i o r e s son e t e r n o s 
d e p ó s i t o s de h i e l o , a t e n d i d a la d i s tanc ia q u e los 
s e p a r a del s o l , si c o n s i d e r a m o s q u e el p l a n e t a 
m e n c i o n a d o t i e n e u n a a t m ó s f e r a p e q u e ñ a q u e 
le a b r i g u e , p u e s las a t m ó s f e r a s p r o d u c e n e n los 
p l a n e t a s y so les el m i s m o efecto q u e el ves t ido 
en n o s o t r o s , p o d e m o s c o n v e n i r en q u e as i c o m o 
el h a b i t a n t e d e G u i n e a vive á p e s a r de l c a l o r v a -
g a n d o e n c u e r o s , y el L a p o n c o n s e r v a su e x i s ­
t enc ia c u b i e r t o d e p ie les s in q u e su c a l o r i n t e r ­
n o difiera m u c h o , lo p r o p i o p u e d e s u c e d e r á los 
a s t ros d e q u e h a b l o , a u n q u e es te cote jo n o sea 
exacto, p u e s la d i fe renc ia d e b e s e r m u c h o m e -
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ñ o r q u e la q u e de s e m e j a n t e c o m p a r a c i ó n se 
d e d u c e , po r e s t a r c o m p u e s t a s d e p a r t e s m u y s u ­
t i les d e la a tmós fe ra so l a r , y po r c o n s i g u i e n t e 
s e r m a s c o m b u s t i b l e s . 

4 2 . H e d icho q u e la e s t e n s i o n y d e n s i d a d 
d e las a t m ó s f e r a s inf luyen en la t e m p e r a t u r a d e 
los c u e r p o s c e l e s t e s , f u n d a n d o mi a s e r c i ó n : p r i ­
m e r o , en el a b r i g o q u e es tas d a n , e v i t a n d o su 
i r radiac ión- , s e g u n d o , en la p r o p i e d a d q u e t i e n e n 
todos los c u e r p o s d i á f anos y c o n v e x o s , q u e r e ­
f r ingen los r ayos , a p r o x i m á n d o l o s mas y m a s , 
c r e c i e n d o su d e n s i d a d , y c o m o la re f racc ión c r e ­
ce t an to m a s c u a n t o m a y o r sea la d e n s i d a d d e 
los c u e r p o s r e f r a c t o r e s , e s d e s u p o n e r q u e m i e n -
t r a s m a s g r a n d e sea la a t m ó s f e r a d e un a s t r o , 
m a y o r s e r á el c a l o r q u e e s p e r i m e n t e . R e c o r ­
d a n d o lo q u e t e n g o d i c h o a c e r c a d e la e s t e n s i o n 
y d i f e r e n t e d e n s i d a d de las c a p a s d e la n u e s t r a , 
se e c h a r á de ver q u e los r ayos del s o l , ó m a s 
b i e n , las o n d u l a c i o n e s q u e es te p r o d u c e , se c o n ­
c e n t r a r á n m u c h í s i m o d u r a n t e su larga t r aves ía 
d e n t r o d e e l l a ; p u e s d i s t a n d o la l u n a d e n o s ­
o t ro s 6 7 , 0 0 0 l e g u a s p r ó x i m a m e n t e , no es t e m e ­
r a r i o s u p o n e r q u e su a l t u r a pase d e 1 0 0 , 0 0 0 - , 
p o r q u e d e b e e l eva r se c o n s i d e r a b l e m e n t e s o b r e 
la p a r t e de e l la en q u e flota n u e s t r o s a t é l i t e , y 
t e n i e n d o el d i á m e t r o de l sol u n a e s t e n s i o n d e 
2 5 , 0 0 0 l e g u a s , es c la ro q u e l as o n d u l a c i o n e s ó 
r a y o s q u e es te a s t r o p r o d u c e , l l e g a r á n m u y u n i ­
d o s á la super f ic ie d e la t i e r r a , y n o d e b e s o r ­
p r e n d e r n o s el g r a n d e frió q u e e s p e r i m e n t a n los 
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a e r e o n a u t a s c u a n d o s e a le jan a lgún t a n t o , p o r q u e 
su ca lor y luz d e b e n d i s m i n u i r p o r el c u a d r a d o , 
y el p u n t o d e par t ida d e esta d i sminuc ión es e n 
m i c o n c e p t o la super f ic ie d e la t i e r r a , e n la c u a l 
se inflama p o r el c h o q u e la p a r t e m a s su t i l d e 
la c o r r i e n t e q u e n o lo verificò an tes de t o c a r l a , 
c o n t i n u a n d o la r e s t a n t e su m a r c h a p o r lo i n t e ­
r i o r , d o n d e se e n c e n d e r á suces ivamen te en p r o ­
p o r c i ó n á su m a y o r ó m e n o r densidad-, p u e s a u n 
c u a n d o el é t e r q u e cons t i tuye d icha c o r r i e n t e 
sea de u n a mi sma n a t u r a l e z a , sus c o n m i n a c i o ­
nes con d i f e r e n t e s gases h a r á n q u e su peso e s ­
pecí f ico no s e a to t a lmen te i gua l , y el m a s pe sado 
p e n e t r a r á m a s d e n t r o del g l o b o y se e l eva rá m e ­
nos en la a t m ó s f e r a . 

4 3 . L o d icho a c e r c a de la t i e r r a d e b e a p l i ­
c a r s e á los d e m á s p l a n e t a s y á s u s satélites-, p o r 
t a n t o , t e n i e n d o M a r t e una densa a tmósfe ra q u e 
causa s e g ú n j u i c io sos cá l cu los de los a s t r ó n o m o s 
su co lo r ro j i zo , h cua l d a r á qu izá con el t i e m p o 
l u g a r á q u e en ella s e f o r m e a lgún s a t é l i t e , es te 
p l a n e t a d e b e g o z a r d e una du lce t e m p e r a t u r a , 
y e n igual caso c r e o q u e e s t a r á n Júp i te r . , S a t u r ­
no y Herche!- , p u e s s u s g r a n d e s m a s a s , u n i d a s 
á la s o r p r e n d e n t e e s t ens ion d e sus a t m ó s f e r a s , 
a u m e n t a r á n c o n s i d e r a b l e m e n t e las s u y a s , c o n t a n ­
do los dos p r i m e r o s a s t r o s con a b r i g o s e s t r a o r -
d i n a r i o s , t a les c o m o los an i l los d e S a t u r n o y las 
fajas q u e c u b r e n una g r a n po rc ión d e la s u p e r f i ­
c ie d e J ú p i t e r ^ q u e u n a s y o t r a s s e r á n p a r t e d e s u 
a t m ó s f e r a . Si n o a d v e r t i m o s s e m e j a n t e ven ta ja e n 



o t r o s p l a n e t a s m a s p e q u e ñ o s y d i s t a n t e s , y p o r 
c o n s i g u i e n t e , mal c o n o c i d o s , p e n d e de la i m p e r ­
fección de n u e s t r o s s e n t i d o s , ó de q u e esta falta 
e s t a r á c o m p e n s a d a c o n o t ra s c i r c u n s t a n c i a s q u e 
no c o n o c e m o s , las c u a l e s h a r á n m a s du lce su 
t e m p e r a t u r a , s i e n d o e n mi c o n c e p t o la p r i n c i ­
pal el q u e las m o l é c u l a s (pie cons t i tuyen las a t ­
mós fe r a s de ta les p l a n e t a s son m u y in f l ama­
b l e s . ( 4 1 ) 

4 4 , Los c o m e t a s t i enen g r a n d e ana log í a con 
los p l a n e t a s , de q u i e n e s se d i s t i n g u e n por la 
co la , b a r b a ó c a b e l l e r a q u e los a c o m p a ñ a : el 
e s t u d i o s o b r e e s t o s c u e r p o s es m u y i m p e r f e c t o , 
y a u n q u e p a r e c e q u e las ó r b i t a s de a l g u n o s e s ­
t á n su je t a s al c á l c u l o , no s u c e d e asi con la m a ­
yor p a r t e . A n t i g u a m e n t e se cre ia q u e su a p a r i ­
c ión e r a a n u n c i o de in faus tos s u c e s o s , y a u n 
c u a n d o los a s t r ó n o m o s m o d e r n o s r e p u t a n c o m o 
d e s p r e c i a b l e s tales c o n j e t u r a s , s u s t e o r í a s n o s 
a c a r r e a r í a n t e m o r e s m a s g r a n d e s ; p u e s a l g u n o s 
s u p o n e n q u e su c h o q u e con t r a el g l o b o p o d r á 
p r o d u c i r t e r r i b l e s c a t á s t r o f e s , l l e g a n d o sus cavi ­
l a c i o n e s has ta q u e r e r h a c e r n o s c r e e r q u e el d i ­
luvio d e q u e habla la Bibl ia fué p r o d u c i d o po r 
la a p r o x i m a c i ó n d e u n o , y q u e e l m i s m o ú o t r o 
deb ia a c e r c a r s e m u c h o , c u a n d o no c h o c a r c o n é l , 
en e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s . E s c u s a d o juzgo re fu ­
t a r t a l e s p a p a r r u c h a s , q u e n o de jan d e s e r l o a u n 
c u a n d o e s t én f u n d a d a s en la op in ión d e a s t r ó ­
n o m o s y filósofos e m i n e n t e s , y c o n t r á y e n d o m e 
á t r a t a r s u p e r f i c i a l m e n t e de d ichos a s t r o s , d e b o 
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dec ir q u e op ino que e s t o s c u e r p o s e s tán c o m ­
p u e s t o s de las mas sut i les mater ias q u e c o n s t i ­
tuyen la atrnóstera so lar , y por c o n s i g u i e n t e , 
dotados de una elasticidad é inf lamabil idad a s o m ­
brosas-, cuyas propiedades ocas ionan los f e n ó m e ­
nos que los acompañan. 

4 5 . H a b l a n d o d e l o s p l a n e t a s , dije e n el 
n ú m e r o 3 9 , q u e al pr inc ip io d e b i e r o n t e n e r un 
m o v i m i e n t o de o s c i l a c i ó n , q u e d e g e n e r ó e n e l 
q u e los traslada p o r sus órb i tas ; p e r o los c o m e ­
tas , á causa de su poca d e n s i d a d , no p u d i e r o n 
tomar este ú l t i m o , y por tan to , p o s e e n el que 
i m p r o p i a m e n t e l l amamos de t r a s l a c i ó n , con el 
cua l recorren la q u e c r e e m o s ser su órbi ta , q u e 
se verifica en la forma s i g u i e n t e : Contra idas sus 
atmósferas por el frió q u e reina en la parte m a s 
elevada de la so lar , p i e r d e n es tos c u e r p o s el 
equi l ibr io , y bajan arrastrados por la c o r r i e n t e 
centr ípeta del sol-, pero e n r a r e c i é n d o s e sus at­
mósferas conforme se van a p r o x i m a n d o al s o l , 
sufren una cop ios í s ima e v a p o r a c i ó n . , q u e causa 
su barba, cola ó cabe l l era , las c u a l e s , c o m o m a s 
l igeras , s e d ir igen á la parte opues ta al so l , no 
cons i s t i endo la d i ferente perspec t iva q u e p r e s e n ­
tan en otra cosa q u e en la pos ic ión del e s p e c t a ­
dor respecto á e l l o s ; por lo cual un m i s m o c o ­
meta tendrá barba , cola ó c a b e l l e r a , s e g ú n l o s 
astros d e s d e d o n d e se m i r e . L u e g o q u e á c o n ­
secuenc ia del calor se a u m e n t e el v o l u m e n del 
c o m e t a e n t é r m i n o s de s e r su p e s o espec í f ico 
m e n o r q u e otro igual de la a t m ó s f e r a s o l a r , 
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volverá á subir-, p e r o p u e d e c o n t i n u a r a l g ú n 
t i e m p o en su pr imi t iva d i r e c c i ó n , p o r la g r a n 
ve loc idad q u e d e b i ó a d q u i r i r en los a ñ o s , siglos 
ó t i empos q u e es tuvo b a j a n d o . E l b r i l l o y l o n ­
gi tud de s u s colas e s t án en r azón i n v e r s a de la 
d i s tanc ia á q u e se e n c u e n t r a n del s o l , y d i r e c t a 
d e la a l tu ra d e d o n d e bajan- , p o r lo q u e op ino 
q u e a q u e l l o s q u e las t i e n e n m u y l a r g a s y b r i l l an ­
t e s , d e b e n , s i s ó n p e r i ó d i c o s y e s t u d i a d o s , a p a ­
r e c e r d e s p u é s de l t r a s c u r s o de a l g u n o s s ig los . 
L o s c o m e t a s y s u s co l a s s e o s c u r e c e n l u e g o q u e 
se a le jan del sol-, p e r o es te a s t ro p o d r á p e r d e r 
en casos r a r o s su b r i l l o , si es m i r a d o á t r a v é s 
del vapor de es tos c u e r p o s , lo cua l d e b i ó o c u r ­
r i r en la m u e r t e d e n u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . 
P u d i e n d o s u c e d e r q u e a lgunos de es tos as t ros 
va r í en de m a g n i t u d , p o r q u e no se i n c o r p o r e á 
s u s a t m ó s f e r a s toda ia p a r t e q u e se e v a p o r ó al 
fo rmar se las co las , y t ambién p o r q u e rec iban va­
p o r e s q u e h a y a n p e r t e n e c i d o á o t r o s , q u e no 
s i e n d o tan h e t e r o g é n e a s e n t r e sí c o m o las q u e 
t en i an los p l a n e t a s , es fácil s e c o n f u n d a n , y p o r 
t a n t o , q u e es tas o c u r r e n c i a s influyan e n las p e ­
r ipec ias q u e se e s p e r i m e n t a n en los cá lcu los q u e 
s o b r e a l g u n o s de ellos se h a n f o r m a d o . 

4 6 . A pesa r de q u e con a r r e g l o á mi teor ía , , 
p a r e c e q u e los c o m e t a s no d e b e r í a n d e s c r i b i r 
c u r v a s , s ino l í n e a s r ec t a s p e r p e n d i c u l a r e s á la 
superf ic ie del sol , s i s e reflexiona a lgún t a n t o , 
s e adve r t i r á q u e no p u e d e s u c e d e r as i ; p u e s la 
c o r r i e n t e c e n t r í p e t a del sol q u e los a r r a s t r a , s e 
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e n c a m i n a hac ia los p u n t o s m a s frios d e es te a s ­
t r o , q u e son s u s p o l o s , y d e s p u é s q u e bajan en 
la m i s m a d i r e c c i ó n , c o m o su c a l o r c o m i e n z a á 
« v a p o r a r l o s , se d i r i g e n hacia el e c u a d o r , f o r ­
m á n d o s e e n t o n c e s s u s c o l a s , b a r b a s ó c a b e l l e ­
r a s , h a s t a q u e d e s p u é s d e a l g ú n t i e m p o p r i n c i ­
p i a n á s u b i r . De s e m e j a n t e m o v i m i e n t o r e s u l t a 
u n a e s p e c i e de curva-, p u e s s u b e n i n c l i n á n d o s e 
hacia los p o l o s , y ba jan hacia el e c u a d o r , s e g ú n 
q u e d a m a n i f e s t a d o r e s p e c t o á la c o r r i e n t e d e la 
t i e r r a en el p á r r a f o 5 . 

R e f l e x i o n a n d o a c e r c a del m o v i m i e n t o d e los 
c o m e t a s , se d e d u c e q u e es tos al d e s c r i b i r l o q u e 
i m p r o p i a m e n t e l l a m a m o s sus ó r b i t a s , n o e n v u e l ­
ven en e l las al so l . L a c r e e n c i a de lo c o n t r a r i o 
p e n d e de la i m p o s i b i l i d a d de o b s e r v a r l o s c o n 
e x a c t i t u d e n su i n m e d i a c i ó n , á c a u s a d e la b r i ­
l l an t ez d e es te a s t r o , y del r e t a r d o q u e e n t o n c e s 
e s p e r i m e n t a n e n su m a r c h a , a u e i rá p e r d i e n d o 
su v e l o c i d a d á p r o p o r c i ó n q u e s e le a p r o x i m a n . 

4 7 . T a l vez se o p o n d r á c o n t r a m i teor ía 
a c e r c a del m o v i m i e n t o de los a s t r o s la ob j ec ión 
d e q u e d i s m i n u y e n d o la e n e r g í a d e las c o r r i e n ­
t e s p o r el c u a d r a d o d é l a s d i s t a n c i a s , e s tas p r o ­
d u c i r í a n efecto m u y ins ign i f i can te en los p l a n e ­
t a s y s a t é l i t e s s u p e r i o r e s , lo cual no es tá en a r ­
m o n í a con las o b s e r v a c i o n e s a s t r o n ó m i c a s ; m a s 
es ta di f icul tad d e s a p a r e c e t e n i e n d o p r e s e n t e q u e 
la d e n s i d a d d e las a t m ó s f e r a s d e los p l a n e t a s 
d i s m i n u y e e n i g u a l f o r m a , lo c u a l a c l a r a r é c o n 
u n e j e m p l o . D i s t a n d o la t i e r r a de l sol 3 5 m i l l o -
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n e s d e l e g u a s p r ó x i m a m e n t e , las c o r r i e n t e s q u e 
o b r e n s o b r e ella d i s m i n u i r á n e n la m i s m a p r o ­
p o r c i ó n ; p e r o t a m b i é n su a t m ó s f e r a e s p e r i m e n -
t a rá una p r e s i ó n t a n t o m e n o r cuan to m a s d i s ­
t a n t e se b a i l e ; p o r t a n t o , d e b e d i l a t a r en igua l 
p r o p o r c i ó n ; p o r lo q u e la m e n o r dens idad d e la 
c o r r i e n t e s e r á c o m p e n s a d a p o r la m a y o r s u p e r ­
ficie de la a t m ó s f e r a s o b r e q u e o b r a , y p o r la m e ­
n o r dens idad d e la a t m ó s f e r a so lar d o n d e d e s ­
c r i b e su ó r b i t a . O c u r r i e n d o lo mismo q u e c o n 
un q u e b r a d o cuyos d o s t é r m i n o s se m u l t i p l i ­
q u e n ó d iv idan p o r u n m i s m o n ú m e r o , y c u y o 
va lor no se a l t e r a r á con s e m e j a n t e o p e r a c i ó n . 

4 8 . La l u n a es u n sa t é l i t e de la t i e r r a , y 4 9 
veces m e n o r q u e e l l a ; su d i á m e t r o t iene 7 0 0 le­
g u a s , y dis ta de noso t ro s 6 7 , 0 0 0 p r ó x i m a m e n t e . 
lil t i e m p o q u e e m p l e a e n r e c o r r e r su ó r b i t a a l 
r e d e d o r de la t i e r r a es de 2 7 dias y 7 h o r a s ; e s ­
to se d e n o m i n a su r e v o l u c i ó n p e r i ó d i c a ; m a s 
c o m o en es te t i e m p o la t i e r ra c o r r e una p a r t e 
d e la q u e t a m b i é n verifica al r e d e d o r del s o l , 
r e s u l t a , q u e p a r a q u e n u e s t r o p lane ta p u e d a 
c o l o c a r s e r e s p e c ' o á la l u n a en la posición q u e 
t en ia a n t e r i o r m e n t e , neces i t a a d e m a s e m p l e a r 
o t r o s dos dias y c i n c o h o r a s ; por cuya r a z ó n s e 
h a l l a r á en es te caso á los 2 9 dias y 1 2 h o r a s , 
q u e es lo q u e se e n t i e n d e por su r evo luc ión s i ­
n ó d i c a . La l u n a , c o m o t o d o s los d e m á s p l a n e t a s 
y s a t é l i t e s , t i e n e s o b r e su eje un m o v i m i e n t o d e 
r o t a c i ó n q u e es m u y l e n t o , el cual se verifica 
en un espac io d e t i e m p o igual al que t a rda e n 
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recorrer su órbi ta; por eso s i e m p r e nos p r e s e n ­
ta la misma fase . 

4 9 . N o quiero entrar en la e sp l i cac ion de 
la causa que p r o d u c e las fases de la l u n a , p o r ­
que es materia s a b i d a ; pero no s u c e d e lo propio 
respecto á las m a r e a s , en las que inf luye la d i ­
ferente pos ic ión de la t ierra c o n re lac ión á es te 
su saté l i te . Las mayores t i enen lugar r e g u l a r ­
m e n t e en los nov i lun ios y p l e n i l u n i o s , y se e l e ­
van y desc i enden mas en los e q u i n o c c i o s , s i endo 
la zona tórrida el paraje d o n d e s e h a c e n rnas c o n -
s iderab les , pues las q u e o c u r r e n en la t emplada 
y e n la fria, n o s o n otra cosa que c o n s e c u e n c i a s 
d e aquel las . T a m b i é n se s a b e que las altas y ba­
jas mareas s e presentan en p u n t o s de l g l o b o dia-
m e l r a l m e n t e o p u e s t o s ; p u d i e n d o c o n s u l t a r s e pa­
ra mas e s tensos p o r m e n o r e s las obras de física 
que tratan de esta mater ia , las c u a l e s á pesar 
de confesar que estas o c u r r e n c i a s s o n deb idas á 
la atracción combinada del sol y la l u n a , no m a ­
nifiestan la causa de que p r o c e d e n , que ha s ido 
hasta el dia un arcano que trataré de e s p l i c a r 
p o r los pr incipios d e mi t eor ía . La tierra y la 
luna se e lec tr izan p o r inf luencia , y t e n i e n d o 
p r e s é n t e l o que dejo e spues to en el ar t í cu lo 2 4 , 
se c o m p r e n d e r á fác i lmente el mot ivo de las m a ­
reas . La e lectr ic idad contrar ia , d o m i n a en la 
parte de la tierra q u e se hal la á la vista de la lu­
na , y en la o p u e s t a , la de igual natura leza á la 
q u e t iene este sa té l i te . ( 'Véase la figura 5 . a , nú­
m e r o 7 . ) Los d e m á s c u e r p o s c e l e s t e s , y e n p a r -
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ticular el so l , producen un efecto aná logo; pero 
la distancia en aquel las , y la propiedad d e c a ­
lentar que posee el s egundo , deben disminuir 
mucho su influencia; p u e s t o s vapores que for ­
ma el ca lor , arrastran detras de sí las m o l é c u ­
las e léctricas, según dejo espuesto en el párrafo 
8 , y e l impulso que estas les comunican, l e s da 
facilidad para r o m p e r las capas del a ire; o c u r ­
riendo lo propio que en un horno de v idr io , 
que no da señales de electricidad á pesar de su 
gran calor, s i endo asi que el disco de cristal pro­
duce f enómenos de este género so lo por efecto 
d e la frotación. 

5 0 . La demora que esperimentan las aguas 
al levantarse y bajar formando las altas y bajas 
mareas , pende de que aunque la electricidad 
obra casi s imul táneamente , el efecto que produ­
ce sobre las grandes masas , tales como la a tmós­
fera y eí agua del mar, no puede ser i n s t a n t á ­
n e o , y tarda en darse á conocer , del mismo mo­
d o que sucede con los cuerpos ligeros que son 
atraídos por focos e léctr icos , los cuales n o se 
mueven con la velocidad que debieran, pues 
tardan el t i empo que es necesario para que los 
continuos choques de la corriente los arrastre 
en su dirección. También opino que no e s una 
vulgaridad como se supone la creencia d e q u e 
las fases de la luna influyen en el desarrollo de 
la vejetacion, que naturalmente debe ser mas 
enérgica en los puntos cercanos á los parajes 
donde t ienen lugar las altas mareas . 



FiUUTB G Ï Ï À B T À . 

Fenómenos geológicos que comprueban 

5 1 . A l hablar de la tierra n o m e propongo 
hacer su descr ipc ión física ó g e o l ó g i c a , y sí tan 
s o l o enunc iar mi op in ión en breves términos 
acerca de e l l a . Su formación d e b i ó tener a lguna 
ana log ía con la de los aerolitos-, por tanto, la 
mater ia que ac tua lmente la cons t i tuye , tuvo an­
tes la forma de vapor-, este vapor procedía del 
s o l , y se asemejaba al q u e ac tua lmente c o n s t i ­
tuye los ani l los de Saturno ó las fajas de J ú p i ­
ter . Inf lamóse después p r o d u c i e n d o un cuerpo 
e a n d e n t e , cuyas partes mas suti les y gaseosas 
formaron su a tmósfera , que era entonces m u c h o 
mas e s tensa , y tenia mayor dens idad . Cubrióse 

esta teoría: 



6 3 

d e s p u é s el g l o b o c o n u n a e s p e c i é d e c o s t r a , 
conso l idada á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e e n f r i a d o 
a l g ú n t a n t o ; m a s c o m o su s o l i d e z e m b a r a z a b a 
la sa l ida de los v a p o r e s , e s tos la f r a c t u r a r o n p o r 
m u c h a s p a r t e s , y s u s t é m p a n o s n a d a b a n s o b r e 
l as m a t e r i a s fund idas y l i q u i d a s , c o m o a h o r a s u ­
c e d e con los h ie los en la i n m e d i a c i ó n de los p o ­
los . C o n s o l i d á r o n s e d e s p u é s los v a p o r e s d e a l ­
g u n o s m i n e r a l e s , y e s t o s c o n s t i t u y e n los f i lones 
q u e a c t u a l m e n t e e s p l o t a m o s , d e b i e n d o c o n t a r s e 
e n t r e e l l o s e l o r o , e l p l a t i n o y o t r o s m e t a l e s 
p r e c i o s o s d o t a d o s de p e s o especí f ico b a s t a n t e 
c o n s i d e r a b l e , i o s c u a l e s son r a r o s , por s e r l o 
t a m b i é n las c i r c u n s t a n c i a s en q u e p u d i e r o n e l e ­
v a r s e de l c e n t r o d o n d e a t e n d i d a s o p e s a n t e z d e ­
b e r á n n a t u r a l m e n t e e n c o n t r a r s e . D e s c e n d i e n d o 
d e s p u é s p r o g r e s i v a m e n t e la t e m p e r a t u r a , se a u ­
m e n t ó la c o s t r a , q u e o c u p ó g r a n d e s e spac ios á 
c o n s e c u e n c i a de la f o r m a c i ó n d e d i f e r e n t e s ó x i ­
d o s m e t á l i c o s q u e s o b r e n a d a b a n en un m a r d e 
fuego , r e p r e s e n t a n d o en él el p r o p i o pape l q u e 
l as is las y c o n t i n e n t e s en la a c t u a l i d a d . E l a u ­
m e n t o q u e d e s p u é s tuvo la c o s t r a , c u b r i ó al fin 
es te m a r ; p e r o i n n u m e r a b l e s a b e r t u r a s d e j a b a n 
v e r l e , y e s t a s d e s e m p e ñ a b a n un p a p e l a n á l o g o 
á los lagos q u e en el día se p e r c i b e n s o b r e la 
t i e r r a ; p e r o c o m o es fácil c o n o c e r , la ex i s t enc i a 
d e esta c o s t r a e ra m u y p r e c a r i a , y d e s a p a r e c í a 
e n u n o s p u n t o s y se fo rmaba en o t r o s , has ta q u e 
al fin a d q u i r i ó c o n t i n u i d a d y b a s t a n t e c o n s i s t e n ­
c ia , y fue ron m u y p e q u e ñ o s c o m p a r a d o s con los 
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a n t i g u o s los desahogos del mar subterráneo d e 
f u e g o . 

5 2 . Pos ter iormente s e fueron fijando los va­
p o r e s de a g u a , que c o m o los de alguna parte de 
m e t a l e s y óx idos metá l icos vagaban en la a t m ó s ­
f era , y con m u c h o m a s mot ivo los c u e r p o s no 
m e t á l i c o s . La formac ión del agua sobre la s u ­
perf ic ie del g lobo s e encontraba reducida á una 
capa m u y d e l g a d a , q u e estaría vagando sin c e ­
sar e n un principio á consecuenc ia d e los c o n ­
t inuos va ivenes q u e e s p e r i m e n t a r i a la costra d o n ­
d e descansaba. A c r e c e n t ó s e esta mas y mas , y 
p o r l o m i s m o s u c e d i ó o t r o tanto con la masa 
d e agua q u e la cubr ía , la cual c o m o es de s u p o ­
ner era m u y gruesa y s a l o b r e , tenia e n d i s o l u ­
c ión m u c h a s sustancias que hoy no podría t e n e r , 
pues estaba s u m a m e n t e ca l i ente , y era un c o n ­
tinuo h e r v i d e r o . Trascurr ido m u c h o t i e m p o , y 
aumentada la parte sól ida de la t ierra , crec ió 
también el mar , p e r o e n t o n c e s c o m e n z a r o n á 
e l evarse g r a n d e s trozos d é l a costra c o n s o l i d a d a , 
y la superficie del g l o b o que antes era casi l l ana , 
pr inc ip ió á verse surcada con a lgunos trozos de 
los t émpanos mas e l e v a d o s . Estos pequeños m o n ­
t e s aparecían y desaparec ían al poco t i e m p o ; mas 
l u e g o que el trascurso de m u c h o s s ig los hizo q u e 
la frialdad c r e c i e n t e del g l o b o deposi tase m a s y 
mas sustancias d e las que vagaban en la a t m ó s ­
fera, ya estas fueron mas e s t a b l e s , y el mar tu­
ro sit ios d o n d e era mas profundo. Fracturó des­
pués la acc ión de los g a s e s g r a n d e s t é m p a n o s de 
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c o s t r a , y e s tos se i n c l i n a r o n hac ia los c o s t a d o s 
q u e t e n í a n m a s p e s o , q u e d a n d o los o p u e s t o s e l e ­
vados-, c u a n d o es t a s f r a c t u r a s t u v i e r o n m u c h a 
e s l e n s i o n , d i e r o n l u g a r á c o r d i l l e r a s , c u y a s c ú s ­
p i d e s fue ron los á n g u l o s , y los va l l e s los s i t ios 
d o n d e se h u n d i e r o n las p a r t e s m a s p e s a d a s , y 
s i e n d o e n t o n c e s f r e c u e n t e s t a l e s o c u r r e n c i a ? , d e ­
b i e r o n f o r m a r s e y d e s a p a r e c e r d i v e r s a s is las y 
c o n t i n e n t e s . E l t r a s c u r s o d e los s i g lo s h i zo p e r ­
d e r á las f r a c t u r a s s u s p a r t e s m a s a n g u l o s a s , p o r 
s e r las q u e c o n m a y o r faci l idad d e s a p a r e c e n , va 
con los c h o q u e s , ya p o r la in f luenc ia a t m o s f é r i ­
ca ; y por t a n t o , las m a s a n t i g u a s d e b e n se r en 
i g u a l d a d d e c i r c u n s t a n c i a s l s m a s r e d o n d e a d a s 
y t e n e r m e n o r a l t u r a ; p u e s a d e m a s d e los a t a ­
q u e s q u e s u f r i e r o n p o r el inf lujo d e los s i g l o s , 
las c a p a s e r a n e n t o n c e s m a s d e l g a d a s , d e b i e n d o 
s e r d e g r a n i t o , q u e neces i ta g r a n c^lor p a r a for­
m a r s e . A l g u n a s r e v o l u c i o n e s | o s t e r i o i e s h i c i e ­
r o n d e s a p a r e c e r las a n t i g u a s i s l as y c o n t i n e n t e s , 
y s u r g i e r o n de l s e n o de las a g u a s o t r a s que p o r 
s e r m a s fría la t e m p e r a t u r a c o n s i s t e n en d i s t i n ­
tos g é n e r o s de pizarra- , U*s c u a l e s f o r m a r o n de s ­
p u é s n u e v a s c o r d i l l e r a s , en las q u e se n o t a r á n 
c a p a s de m a r i s c o s q u e el t i e m p o d e p o s i t ó en e l 
c e n t r o de los m a r e s , cuya t e m p e r a t u r a p e r m i t í a 
ya su f o r m a c i ó n , y si h u b o en un t e r r e n o m u ­
c h a s <ltei na t ivas de h u n d i r s e y e l e v a i s e , t a m b i é n 
en él a l t e r n a n las c a p i s d e r e s t o s vep - t a l e s q u e 
ya p u d i e r o n c r e c e r s o b r e la t i e r r a con m a r i s c o s 
y peces- , t a m b i é n p u d o o c u r r i r q u e el t e r r e n o 
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q u « o c u p a b a un e s l e n s o lago s e e l evase á i m p u l ­
so d e l fuego s u b t e r r á n e o , y e n t o n c e s s u s a g u a s 
se p r e c i p i t a r o n y c a u s a r o n g r a n d e s t r a s t o r n o s 
s o b r e la super f ic ie de la t i e r r a , cuyas p i e d r a s a r ­
r a s t r a r í a n a c o n s i d e r a b l e d i s t a n c i a si e s t a b a n l e ­
j o s del m a r , y e s t a s p e r d e r í a n s u s á n g u l o s y s e 
c o n v e r t i r í a n en gui jarros- , q u e d a n d o las m o n t a ­
ñ a s p o r d o n d e c o r r i e r o n c o r r o í d a s y g a s t a d a s 
p o r el r o c e de l agua y de las p i e d r a s , u n i d o lo 
cua l á lo q u e e n la a c t u a l i d a d v e m o s q u e c a u s a n 
los r i o s , p u e d e e s p l i c a r n o s la m u l t i t u d d e c a p a s 
d e es ta n a t u r a l e z a q u e se v e n en d i v e r s o s p u n ­
tos . S u c e d i ó t a m b i é n con f r e c u e n c i a , q u e e s t a n ­
d o la supe r f i c i e d e la t i e r r a b a s t a n t e h ú m e d a , 
las m a t e i i s f u n d i d a s f r a c t u r a r o n el i n t e r i o r , s in 
l l e g a r a l a supe r f i c i e las abei t u r a s p r o d u c i d a s , 
las c u a l e s se l l e n a r o n d e b a s a l t o s , e m i t a s , dio r i ­
tas. ( e t c . , e t c . , y a u n p u d i e r o n e s t e n d e r s e h o -
r i z o n t a l u i e n t e la* c a p a s e ' e v a d a s , y d a r I u y a r á 
f i lones de es te g é n e r o , q u e s i e n d o c o n s i d e r a ­
b l e s , h i c i e r o n c a m b i a r la n a t u r a l e z a de l a s m a ­
sas de s e d i m e n t a s q u e e s t a b a n i n m e d i a t o s . 

5 o . C u a n d o los t e r r e n o s se e l e v a r o n s in i n ­
c l i n a r s e á n i n g ú n costeado , f o r m a r o n g r a n d e s 
m á t e l a s , e n l as ( n a l e s p u d o h a b e r f r a c t u r a s si 
la acci n se v e r i f i c ó s o b r e e s p a c i o s m u y e s t e n ­
s o s , y r e s p e c t o á n u e s t r a E s p a ñ a , o p i n o q u e los 
t é m p a n o s q u e f o r m a n s u s c o r d i l l e r a s , en p a r t i ­
c u l a r las «pie o c u p a n las c o s t a s , se h u n d i e r o n 
hacia lo i n t e r i o r , q u i z á p o r q u e la de G u a d a r r a ­
ma y los t e r r e n o s a d y a c e n t e s q u e r e p u t o m a s 



ant iguos , obligaron con su peso á que las m a t e ­
rias fundidas sal iesen en su mayor parte dentro 
del mar ó en sus inmediac iones \ pero después 
nuevos tras tornos crearon di ferentes montañas 
y cord i l l eras , que l e d ieron la forma que actual ­
mente t i ene la pen ínsu la , cuyo punto c u l m i n a n ­
te fué en lo ant iguo uno d e los de la cordil lera 
d e Guadarrama, pues sus despojos se es t ienden 
por a m b a s Casti l las. 

5 4 . L o s terrenos en que abunda la napte .. 
debieron ser a n t i g u a m e n t e mas c o m u n e s que 
en el día*, pues la ex is tenc ia de las sustancias 
betuminosas que abundan en muchas rocas , i n ­
duce á esta s o s p e c h a ; por tanto , si c o m o e n t o n ­
c e s eran mas frecuentes los hundimientos y tras­
tornos se sepultaron grandes bosques en tales 
parajes , sus m u l e r a s pudieron conservarse por 
la infiltración de la n.ipta; mas c o m o entonces 
era n ia \or el calor del g l o b o , l o s restos de los 
vejetrtles que se encuentren en esta clase de t e r ­
r e n o s , serán en su mayor parte diferentes de los 
actuales . Dichos depósi tos fueron después i n v a ­
didos por a r e n a , guijarros y otros cuerpos a n á ­
l o g o s ; pero el trascurso del t i empo formó n u e ­
vos conjuntos de m a d e r a , que unidos al betún ú 
otra sustancia parec ida , crecerían nuevas capas 
que se sucedieron progres ivamente , y dieron l u ­
gar á h formación del terreno carboní fero , y 
c o m o del m i s m o modo que s e formaron los en 
que alternan capas de mariscos con otras d i fe ­
r e n t e s , el betún ó napta pudo exist ir »n él en 
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m a y o r ó m e n o r can t idad . , y la ca l idad de los ve-
j e t a l e s s e p u l t a d o s e ra d i f e r e n t e , r e s u l t ó q u e c u a n ­
do la n a p t a a b u n d a b a ó f o r m a b a c a p a s , y e r a n 
m u y i n f l a m a b l e s las s u s t a n c i a s q u e e n el la se 
s e p u l t a r o n , se p r o d u j o un c a r b ó n c r a s o q u é a r ­
d e f a b m e n t e , y c u a n d o las j a i t e s ve je ta les 
q u e fue ron s u m e r g i d a s e s c a s e a r o n de n a p t a , e n ­
t o n c e s el c a r b ó n q u e p r o d u j o es el q u e s e e n ­
c u e n t r a d e c a l i d a d p o c o c o m b u s t i b l e . L a p o t e n ­
cia d e las c a p a s q u e c o m p o n e n el t e r r e n o c a r ­
b o n í f e r o , p e n d e d e la a b u n d a n c i a del b e t ú n y 
á r b o ' e s q u e e n su o r i g e n las c o n s t i t u y e r o n c o ­
m o t a m b i é n de l v o l u m e n de l a s d e a r e n a , p i z a r ­
r a , c a r b o n a t o ca l i zo y g u i j a r r o q u e con e l las a l ­
t e r n a n . 

Mi o p i n i ó n s o b r e esta m a t e r i a n o es tá c o n ­
f o r m e con la c o m u n m e n t e a d m i t i d a , q u e s u p o n e 
a l c s r b o n m i n e r a l efec to ú n i c o de los b o s q u e s 
y ve j e t a l e s s e p u l t a d o s a n t i g u a m e n t e : n o p u d i e n -
do m e n o s d e r e c h a z a r la p e r e g r i n a i dea d e a l ­
g u n o s e s c r i t o r e s q u e a t r i b u y e n ai m i s m o o r i g e n 
los d e p ó s i t o s de b e t ú n , n a p t a , e t c . , e t c . , los c u a ­
les , s e g ú n e l l o s , s o n d e b i d o s á las r e s i n a s d e los 
e s p r e s a d o s ve je t a l e s q u e s e e n c u e n t r a n en e s t a ­
d o l i q u i d o , ó m a s ó m e n o s c o u d e n s a d o s á c o n ­
s e c u e n c i a de l c a l o r d e la t i e r r a , p o r q u e el b u e n 
s e n t i d o e s m a s q u e su f i c i en te p a r a p r o b a r q u e 
s u s p r o p i e d a d e s h u b i e r a n d e s a p a r e c i d o c o n el 
t r a s c u r s o d e t a n t o s s i g lo s , p u e s el t e r i e n o c a r ­
b o n í f e r o e s s e g ú n los g e ó l o g o s u n o d e los m a s 
a n t i g u o s , y a u n q u e conf ieso que en la a p a r i e n c i a 



el c a r b ó n de q u e tr;tto no es o t ra eos» q u e m a ­
te r ia vejetal c a r b o n i z a d a , es p r ec i so conven i r 
en q u e la g r a n d e a b u n d a n c i a d e be tún j o t r a s 
sus t anc i a s volá t i les é i n f l amab le s q u e c o n t i e n e 
el c r a s o , es deb ida á ia inf i l t rac ión d e la n a p t a 
ó b e t ú n q u e los c o n s e r v ó , de l m i s m o modo q u e 
los eg ipc ios c o n s e r v a r o n s u s momias-, e s t ando -
pe r suad ido de q u e en los t e r r e n o s d o n d e a c t u a l ­
m e n t e a b u n d a , s u c e d e r í a lo p r o p i o si s e p u l t a ­
sen t r o n c o s q u e podr ían d e s a p a r e c e r , pe ro q u e 
d a r i a n su forma al b e t ú n inf i l t rado, de ia tni-a>a 
m a n e r a que s u c e d e con los mar i scos fósiles y 
con las m a d e r a s petr if icadas q u e a b u n d a n en Mie« 
r e s , d o n d e c o m o mi p a t r i a , p u d e fác i lmente 
o b s e r v a r que no t i enen de ta les mas q u e la a p a ­
r i e n c i a , y s u s co r t ezas c a r b o n i z a d a s no son o t ra 
cosa q u e el be tún q u e se in t rodu jo en la sus­
tancia e spon josa q u e las cons t i t u í a , á pesar de 
lo cual p u d i e r o n d ichos vegetales modif icar la 
esencia d e la na¡.-ta, d e n t r o de cuya sus tanc ia se 
e n c o n t r a r á n t a m b i é n se res p e r t e n e c i e n t e s al r e i ­
no a n i m a l , de los q u e nos p re sen ta un e j emplo 
el á m b a r , q u e p u e d e p r o c e d e r t a m b i é n del m i s ­
m o o r i g e n ; del mismo m o d o , el que t i ene la 
ulla y su color n e g r o , d e b e n cons is t i r en la i n ­
fluencia del azufre y o t r a s s u s t a n c i a s , y de la 
ca rbon izac ión q u e e x p e r i m e n t a r o n los ve je ta les , 
ya por el ca lor i n t e r n o del g l o b o , ya p o r la c o m ­
binac ión lenta de es tos con el o x í g e n o . A d e m a s , 
c u a l q u i e r a conoce que el c a rbón a b u n d a r í a s o ­
b r e m a n e r a si sus depós i to s debiesen ú n i c a m e e -
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te su o r i g e n á las m a t e r i a s v e j e t a l e s ; p o r q u e la 
t i e r r a en t i e m p o s a n t i g u o s fué u n i n m e n s o b o s ­
q u e . Si s e mu o p o n e la o b j e c i ó n d e Jo p o c o c o ­
m u n e s q u e son en el d ía los s i t ios d o n d e se e n ­
c u e n t r a n n a p i a s , b e l u n ó p e t r ó l e o , c o n t e s t a r é 
q u e no lo s o n t a n t o , y q u e t a m p o c o a b u n d a n d e ­
m a s i a d o los t e r r e n o s c a r b o n í f e r o s d e q u e t r a t o ; 
p u e s r e s p e c t o a los l i g n i t o s , t u r b a , e l e , c r e o 
q u e d e b e r á n su p r o c e d e n c i a ú n i c a á l o s v e j e t a -
les c o m b i n a d o s con a z u f r e . M e e s t e n d i m a s d e 
l o q u e p e n s a b a , p o r la o p o s i c i ó n q u e t e n g o a 
las h i p ó t e s i s t e m e r a r i a s q u e p e r j u d i c a n á l"<*s p r o ­
b a b l e s , y e n p r u e b a d e e l lo < ü i é , que, a d m i t i d a 
la d e q u e la n a p t a p r o c e d í a d e las r e s i n a s d e a n ­
t i g u o s ve je ta ies e n t e -Ta d o s , p o d i i a o t r o a s e g u ­
r a r q u e la sosa y potasa q u e es la !>aS^ del f b b s -
pas to , d ' b i a su o r i g e n á la q u u c o n t i e n e n los v e -
j e t a l t - s , ó q u e los t e r r e n o s s u l f u r o s o s h a b í a n e s ­
t a d o a n t i g u a m e n t e c u b i e r t o s d > p i m í a s eru< í f e -
r a s de q u i e n e s p r o c e d e n . A d e m a s , a u n c u a n d o 
la n a p t a , 1 p e l u d e o y el b e t ú n no s e n en la 
a c t u a l i z a I a h o n d a n t e s , p u d i e r a n s e r l o a n t i g u a ­
m e n t e ; p u e s 1» el va l.i t - m p e r a i u r a riel g l o b o , 
hac ia q u e los b e t u n e s , el á m b a r y las d e m á s s u s ­
t a n c i a s d e es te g é n e r o q u e e s t á n ai t u a i i i i e u t e e n 
e s t a d o s ó l i d o ó c o m b i n a d a s con d i f e r e n t e s ó x i ­
d o s m e t á l i c o s , e s t u v i e s e n l i q u i d a s , en lo q u e 
t a m b i é n p u d o influir m u c h o el c a r b o n o q u e q o u * -
l i l uxe las g r a n d e s masas de c a r b o n a t o . C o m o la 
r e m o t í s i m a a n t i g ü e lad d e n u e s t r o p l a n e t a di<> 
luga r á m u c h a s r e v o l u c i o n e s ^ r e s u l t ó q u e su s u -



perfi'cití varió c o r i f i d e r a b l e m e n t e , d e s a p a r e c i e n -
do m a r e s , lagos y r io s c auda lo sos . Del c e n t r o 
d e los p r i m e r o s sa l i e ron islas y c o n t i n e n t e s , q u e ­
d a n d o los an t i guos c u b i e r t o s por las a g u a s , y e s ­
to un ido á lo q u e dejo e spues to r e s p e c t o á l«a¡* 
lagos eu el n ú m e r o 5 2 , c o n t r i b u y ó á la fo rma­
ción d e los depós i t o s de g u i j a r r o s , p u e s los r ios 
q u e c o r r i e r o n a n t i g u a m e n t e por d i f e r e n t e s p u n ­
tos , {or inaron a g r e g a d o s bas t an te c o n s i d e r a b l e s , 
p a r t i c u l a r m e n t e en sus e m b o c a d u r a s , d o n d e se 
a g l o m e r a n p o r la r e s i s t e n c i a q u e las a g u a s de ! 
n u r o p o n e n á sus c o r r i e n t e s , que p e r d i e n d o su 
fue r i a á causa do es ta c i r c u n s t a n c i a , depos i tan 
en ellas las m u l e r a s , g r a b a s , e t c . , q u e p u e d e 
c o n d u c i r h ista alli el i m p u l s o de, sus a v e n i d a s . 
P a r t e d e estos c o n j u n t o s p u e d e p r o c e d e r d e t e r ­
r e n o s muy di .- lantes, si los rios q u e los f o r m a r o n 
e r a n l a rgos , y m a r c h a b a n can rap idez s u s aguas . 
T a m b i é n estos d e p ó s i t o s p u e d e n d e b e r s u o r i ­
gen á las f d e s a s qu i se d e s p l a n t a r o n en las c o s ­
t a s , cuyas p i ed ra s a r r o l l ó l a s d e s p u é s p o r la fue r ­
za d e las olas t empestuosas , p e r d i e r o n s u s á n ­
g u l o s , t o m a n d o la forma que t i enen a c t u a l m e n ­
t e ; p e r o es fácil d i s t i n g u i r c u a n d o un d e p ó s i t o 
p r o c e d e d e r ios cauda losos ó de f d e s a s , pues 
en el p r i m e r caso las rocas (pie le c o n s t i t u y e n , 
s e r á n mas va r i adas q u e en el s e g u n d o , y esta d i ­
ferencia e s t a rá en razón d i rec ta de la longi tud y 
r a p i d e z del cu r so de las aguas que le f o r m a r o n . 
C o n t i n u a n d o a u n estas fo rmac iones en d i s t in tos 
p u u U s , como s u c e d e en U e m b o c a d u r a del Kbro 
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y o t r o s r í o s , p u ' d e c a l c u l a r s e q u e a l g u n o s d e los 
q u e d e b e n s u o r i g e n al d e n o m i n a d o C a u d a l q u e 
c o r r e p o r el val le d e V l i e r e s , d o n d e p u d e o b s e r ­
v a r l o s c o n e x a c t i t u d , t i e n e n uoa p o t e n c i a d e m a s 
d e c i e n m e t r o s . 

5 5 . L a causa de los vo lcanes se ac la ra m u ­
c h o a d m i t i e n d o mi t e o r í a , p o r q u e h a b i e n d o o p i ­
n i o n e s Fundadas d e q u e el i n t e r i o r del g l o b o e s ­
tá en fus ión , es p a t e n t e q u e si p e n e t r a s e d e n t r o 
d e él u n a p o r c i ó n c o n s i d e r a b l e d e a g u a , se r e ­
d u c i r í a á v a p o r , c a u s a n d o una e sp los ion q u e da -
r í a l u j a r á uu t e r r e m o t o - , p u e s c o n t e n i d a la c o r ­
r i e n t e p o r e | v a p o r , (pie le o f r e c e un o b s t á c u ­
lo , s e g ú n de jo m a n i f e s t a d o en el a r t í c u l o 8 , e r n -
p u j t n a es ta las c a p a s d e la t i e r r a y r o c a s q u e 
s e o p u s i e s e n á su m a r c h a , c a u s a n d o un r u i d o 
s o r d o q u e se bar í» o i r á u n a d i s t anc ia p ¡ o p o r -
c i o u a d i á la c a n t i d a d del v p o r y á la d u r e z a y 
d e n - i d a d d e la-* c a p a s d i s locad is. E t r a s t o r n o 
p r o d u c i d o , e s t o e s , el t e r r e n o c o n m o v i d o t e n ­
d r í a la forrn» de un c o n o t r u n c a d o cuya b a s e 
m a y o r s e r i a l.a supe r f i c i e de l t e r r e n o ag i t a l o , y 
la m e n o r ei s i l fo d o n d e se ver i f icase la e s p l o ­
s i o n , ( v é a s e 1« f igura 2.*,) d e s p u é s de la c u a l , 
si el vap r Etíese c o n s i d e r a b l e , !a a t m ó s f e r a q u e -
d i r í i n e b u l o s a y p o d r í a n a b r i r s e s i m a s , c a m ­
b i a r s e la d i r e c c i ó n de ios r i o s , s e c a r s e f u e n t e s , 
a p a r e c e r o t r a s i n fe s t adas d e gases-, en fin, m u ­
c h o s y va r i ados f e n ó m e n o s e n cuya d e s c r i p c i ó n 
y c ausas no q u i e r o d e t e n e r m e . T a l se r i a e l e f ec ­
to p r o d u c i d o p o r una gran masa d e agua a i s l a d a ; 
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p e r o si la eorrieott» fuese c o n t i n u a , el r e so l t ada 
ser ia un volcan cuyas e r u p c i o n e s e s t a r í an en r a ­
zón d i rec ta de U c a n t i d a d del l í q u i d o , de la p ro ­
fundidad , de la t e m p e r a t u r a , e t c . , e t c . ; p o r e s ­
ta r a z o u los vo lcanes se ha l lan r e g u l a r m e n t e s i ­
t u a d o s en las islas ó en las co s t a s , y los i n t e r i o ­
r e s , en sitios donde, a b u n d a n ias a g u a s , q u e son 
el e l e m e n t o p r inc ipa l q u e los ocas iona . Los i n ­
med ia to s al ma r y los q u e o c u p a n las p e q u e ñ a s 
islas son c o m u n m e n t e ios mas t e r r i b l e * , t a n t o 
p o r q u e hay en d i c h o s para jes g r a n d e a b u n d a n ­
cia de a g u a , como p o r q u é no e s t a n d o a l | j las 
c apas tan t r a s t o r n a d a s y secas e o m o e n h> i n t e ­
r i o r , los v a p o r e s q u e causa el vo lcan , sa len mas 
r e u n i d o s del seno de la t i e r r a , al pa so q u e en 
el i n t e r i o r p u e d e n d e s a h o g a r s e po r e n t r e las 
f r ac tu ras de las rocas si e | t e r r e n o e s m o n t a ñ o ­
s o ; y a u n o c u r r e n casos e n que se i g n o r a la exis­
tencia de m u c h o s v o l c a n e s , por a b u n d i r l i s s i -
m *s en has s i t ios q u e o c u p a n . 

5 0 . Los p r o d u c t o s ipie los vo lcan- s *rroj>«n 
na son otra cosa q u e los obs tácu los q u e ©| v . i p . n -

e n c u e n t r a al s a l i r . Si es tos fuesen m a t e r i a s fun­
d i d a s , el c r á t e r a r r o j a r á lavas , ceniza ó rocas in -
í b m a d a s ; si las p r i m e r a s enf r iasen p a u l a t i n a ­
m e n t e suf r iendo u n a g r a n p r e s i ó n , c r i s t a l i za rán 
• formando basaltos-, t a m b i é n á e s to son deb idas 
las d ior i tas y e m i t a s que se e n c u e n t r a n e n t r e las 
c a p a s ó f r ac tu ras en los t e r r e n o s secundar ios - , 
si en d i c h a s capas hub ie se f r agmentos de o t r a s 
r o c a s , y es tos fuesen de fe ldespas to , r e s u l t a r á n 
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p ó r f i d o s , e t c . , e t c . L a d e n s i d a d y « o l o r d e las 
lavas p e n d e n d e la p r e s i ó n ; d e los ó x i d o s m e t á ­
l icos q u e las t i f ien , y del m a y o r ó m e n o r v o l u ­
m e n de gase s q u e t e n í a n al e n f r i a r s e ; si e s t o s 
fuesen en g r a n c a n t i d a d , el r e s u l t a d o s e r á p i e ­
d r a s p ó m e z ; si al p r o p i o t i e m p o e s t u v i e s e n e s t o s 
d e s i g u a l m e n t e d i s t r i b u i d o s , p r o d u c i r á n e s c o r i a s 
e s p o n j o s a s . C u a n d o los v o l c a n e s a r r o j a n f a n g o , 
s e r á p r o b a b l e m e n t e del (pie p e n e t r ó con el a g u a 
que los o c a s i o n ó , los c u a l e s p u d i e r o n a d q u i r i r 
m a y o r c o n s i s t e n c i a á causa d e la e v a p o r a c i ó n ; 
o t r o t a n t o p u e d e d e c i r s e de los q u e a r r o j a n a g u a 
y p e c e s , s u c e d i e n d o t a m b i é n «pie los ca l í a l es s u b ­
t e r r á n e o s (pie t i e n e n los c r á t e r e s en SU p a r l e 
m e d i a , d e n e n c a d a al agua y p e c e s q u e d e s p u é s 
a r r o j a n . L o s vo lcanes de v iento son a q u e l l o s e n 
q u e el v a p o r no e n c u e n t r a o b s t á c u l o s en sh t r á n ­
s i t o , y d e s p u é s d e h a b e r d e p o s i t a d o la m a y o r 
p a i t e del agua en los c o n d u c t o s s u b t e r r á n e o s y 
fríos q u e p u d o c r u z a r , sa le p o r g r i e t a s á la s u ­
pe r f i c i e d e la t i e r r a , (pie p o r es ta r a z ó n se l l a ­
lla m e n o s e s p u e s t a a t e m b l o r e s . S u c e d e con f r e ­
c u e n c i a q u e un m i s m o v o l c a n a r r o j e las m e n ­
c i o n a d a s s u s t a n c i a s en la< d i f e r e n t e s e r u p c i o n e s 
q u e e s p e r i m e n t a , c o m o lo p u d e n o t a r e n los 
di t i n to s p u n t o s d e la p r o v i n c i a de G e r o n a q u e 
r e c o r r í , en d o n d e un so lo v o l c a n f o r m ó d i v e r ­
sos c r á t e r e s y c e r r o s v o l c á n i c o s . E s p o n d r ó m i 
o p i n i ó n ace rca de su a n t i g u a y o s c u r í s i m a h i s ­
t o r i a . 

5 7 . E l p u n t o que. s e g ú n c r e o o c u p ó el p r i -
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mit ivo c r á t e r es el en que pstá a c t u a l m e n t e s i ­
t uado el cast i l lo de H o s t a l r i r h ; p e r o h a b i é n d o s e 
es t ingu idu á causa deI peso de las lava" q u e o b s ­
t r u y e r o n su boca al e i d V i a r s e e s t a s . s e conv i r t i e ­
ron en basa l tos p r i s m á t i c o s , q u e s i rven de c i ­
mien to á d icho cas i i l l >. F o r m á r o n s e d e s p u é s un 
g r a n n ú m e r o de c e r r o s volcánicos e n la es tensa 
l l anu ra q u e ocupa el S . 0 . d e G e r o n a , y las la­
vas que los c o n s l i i u \ e n son f e r ru j inosas . La 
e r u p c i ó n de e s t o s volcanes lüzo c a m b i a r el c u r ­
so del r io T < r d e r a , y e l evó el t e r r e n o donde e s ­
ta s i t u a d a 1» e r m i t a de Sau L l o p , d o n d e hay 
una g r a n d e h o n d o n a d a que deb ió s e r un c r á t e r 
y dista un i l egua tie San ta L o b u n a d e F » n > é s . 
L s t i n g u i d n s despn- s es tos c r á t e r e s , la fuerza 
de l vo lcan cat isó m u c h o s t r a s t o r n o s en las in ­
m e d i a c i o n e s de la ei mi ta d e n o m i n a d a la ¡ l i a re 
d e U e u del F r , y se f o r m a r o n h>s c e r r o s i n m e ­
diatos a las IManas y el g r a n d e (pie se hal la p r ó ­
x i m o a L l o á A p a r e c i ó el c r á t e r á cuya falda es­
tá s i tuada O l o l , el cual t i ene en SU i n m e d i a c i ó n 
o r o s v a r i o s . F o r m ó s e d e s p u é s el de 6 ' a n l . P a u , 
y las su s t anc i a s q u e a r r o j ó son m e n o s c o m p a c ­
t a s , pues <n los s i t ios que e x a m i n é se c o m p o n e n 
en g r a n parle, de ceniza y p i p e r i n a ; aque l c r á l e r 
p ienso (pie lué el (pie tuvo m a y o r n ú m e r o de 
e r u p c i o n e s . L o s p r i m e r o s t r a s t o r n o s q u e p r o ­
dujo el vo lcan no d eb i e ron t e n e r g r a n d e s c o n ­
s e c u e n c i a s , por h a b e r a b i e r t o los c r á t e r e s á t r a ­
vés d e g r a n i t o poco cons i s t en te que a b u n d a en 
I» l lenura d e Gerona-, p e r o c u a n d o se a b r i e r o n 
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el de Lloá é i n m e d i a t o s á las P l a n a s , los t e m b l o ­
r e s de t i e r r a d e b i e r o n se r grandes- , p u e s asi lo 
i n d i c a n los d e s t r o z o s y f r a c t u r a s q u e se n o t a n en 
los p e ñ a s c o s de San Mar t in d e C a n t a l l o p y en 
R o c a c o r v a ; lo p r o p i o d e b i ó 0 1 u n ir en la f o r m a ­
c ión de los d e Olo t y Santa Pan,- son ail i las c a ­
p a s del t e r r e n o m u y c o m p a c t a s y d u r a s . Kis m u y 
p r o b a b l e q u e e s t a s e r u p c i o n e s d i e r a n al P i r i n e o 
el n o m b r e , p u e s pir significa en g r i e g o fuego-, 
t a m b i é n e s v e r o s í m i l q u e a l g u n a de e l las in f lu ­
yese e n la e r r ó n e a c r eenc i a del i n c e n d i o q u e s e ­
g ú n la h i s to r ia su f r ió esta c o r d i l l e r a , y e n t o n c e s 
tal vez se f u n d i e r o n p a r t e de los ó x i d o s de m e ­
ta les p r e c i o s o s , cuya a b u n d a n c i a dec id i r í a á G e -
r i o n á f u n d a r p o s t e r i o r m e n t e á G e r o n a p a r a (pie 
s i r v i e s e d e a l b e r g u e á los q u e s e e m p l e a b a n e n 
e s p l o t a r l o s . D i s i m ú l e s e m e es ta d i g r e s i ó n d e mi 
o b j e t o p r i n c i p a l , y a u n el q u e manif ies te mi p e r ­
s u a s i ó n d e q u e el volcan a r r o j a b a fuego en la 
é p o c a q u e los r o d i o s f u n d a r o n á R o s a s , q u i e n e s 
Según c r e o , son los a u t o r e s del s ignif ica t ivo 
n o m b r e g r i e g o d e esta c o r d i l l e r a . E n todos es tos 
t r a s t o r n o s in f luye ron las a g u a s del m a r y las d e 
los r h ' s T e r y FUr - i á , y p u d i e r o n i g u a l m e n t e con­
t r i b u i r las del T o r d e r a . Ks r e g u l a r (pie los s a ­
c u d i m i e n t o s fuesen los q u e s e p a r a r o n las is las 
M e d a s del c o n t i n e n t e , y los q u e d i e r o n fo rma al 
golfo de R o s a s . 

«58. N o se c r ea q u e el v .dcan so ha es t ingu i -
d o , p u e s su a c c i ó n es tá p a l p a b l e m e n t e p r o b a d a 
p o r las i n n u m e r a b l e s c o r r i e n t e s de a i re frió q u e 
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tas aves 

sa l en en Olo t d e m u c h a s g r u t a s . A d e m a s , el r io 
s u b t e r r á n e o q u e forma la p in to re sca l aguna de 
B a ñ ó l a s , y los h u n d i m i e n t o s q u e tuv ie ron l u ­
g a r e n S a n Migue l d e C a m p - m a y o r , hacen 
p a t e n t e el g r a n n ú m e r o de s u b t e r r á n e o s q u e 
f o r m ó l a e s p a n s i o n de los gases . T a l vez no s e r é 
c o m p l e t a m e n t e exacto en mis o b s e r v a c i o n e s , pues 
los d e b e r e s q u e m e impon ia mi profes ión m i l i -
l a r , m e impos ib i l i t a ron de h a c e r l a s con la d e b i ­
da a t e n c i ó n . Sin o b r a s ni med ios para e n t e r a r ­
m e con m i n u c i o s i d a d , y no c o n t a n d o con p e r ­
s o n a s i n t e l i g e n t e s con q u i e n e s c o n s u l t a r , se a g r e ­
gaba á e s to , q u e mi cur ios idad m e h u b o de c o s ­
t a r m u y c a r a en a lgunas ocas iones e n q u e las 
b a l a s c r u z a r o n cerca de m í . Asi p u e s , solo e s ­
p r e s o mi j u i c i o , con obje to de q u e p e r s o n a s mas 
i n s t r u i d a s y en t i e m p o s m e n o s c a l a m i t o s o s , p u e ­
dan ded i ca r se á es ta t a r e a ; p u e s t e n g o s o s p e c h a s 
a l g ú n t an to fundadas de q u e el es tud í <• de d i chos 
t e r r e n o s p o d r í a p r o d u c i r u t i l idad en un pa i s co­
m o el de C a t a l u ñ a , donde las a g u a s son tan a p r e -
c i a b l e s p a r a el r iego ( 1 . ) 

(1) Escr i to lo que antecede, y leyendo por casualidad el ca­
pí tulo II del l ibro 20 de la Historia' general de Esp ña, por el 
pudre Mariana, e n c o n o é lo s iguiente . «Por este IHmpo (1420) 
cada dia en Cataluña Inania lia la Vienta y tembl; b¡I todo desde 
To l lo sa h..sla Peí pifian, y j imio á Gerona estaba e n pueblo l la­
mado Amer en que se abrieron di s bocas de fuego que abrasaban 
á los que llegaban á dos tiros de piedra; de otra Yoe« junto a las 
de luego salía agua negra, y á media legua se mezclaba con la de 
un rio que debia ser Sameroca con que aquel pueblo s e destruyó 

los peces del rio murieron: era el olor del agua tan malo qu« 
batían las alas cuando por allí p isaban: estendiase lant» 



5 9 . V a r i o s f e n ó m e n o s m e hacen s o s p e c h a r 
q u e ex i s t en a u n e n la a t m ó s f e r a v a p o r e s de m i ­
n e r a l e s , y p a r e c e i n d i c a r l o el d e p o s i t o de s u s -
t m c i a s f e n u j i í m s a s q u e t i e n e l u g a r c u a n d o las 
a g u a s d u l c e s e s t á n d e t e n i d a s e n las p r a d e r a s ; 
p u e s a u n q u e e n a l g u n o s c a s o s p r o c e d e n d e los 
t e r r e n o s i n m e d i a t o s , no s u c e d e as i c o n o t r o s , 
q u e o c u p a n las v é r t i c e s d e las c u m b r e s , y so lo 
r e c i b e n s u s a ¿ u a s de la a t m ó s f e r a , ó d e t e r r e n o s 
d i i n d e no se vé m i n e r a l de h i e r r o . T a m b i é n s e 
p u e d e s u p o n e r q u e p r o c e d e de la a t m o s f e r a la 
c a p a t e n u e d e s í l i c e q u e c u b r e los t a l l o s d e las 
g r a m í n e a s , p o r q u e n o s e c o m p r e n d e f á c i l m e n t e 
q u e la t o m e n d e la t i e r r a , y a d e m a s , s e ñ ó l a q u e 
e n l as f r a c t u r a s d o a l g u n a s r o c a s a n t i g u a s e x i s ­
t e n c r i s t les d e c u a r z o , c u y o o r i g e n p a r e c e d e ­
bido á los v a p o r e s q u e sa l i e ron del i n t e r i o r y 
c r i s t a l i z a r o n r e g u l a r m e n t e ; t a m b i é n da l u g a r á 
es ta s o s p e c h a la p r o p i e d a d q u e t i e n e n a l g u n o s 
m e t a l e s de c o n v e r t í se e n v a p o r c u a n d o s u f r e n 
g r a n c a l o r , y a u n q u e e s t e se c o n d e n s a d e s p u é s 
en su m a y o r p a r t e , p u e d e m a n t e n e r s e e n tal es­
tado a l g u n a p o r c i ó n d e é l , p e r o su c a n t i d a d s e ­
rá i n a p r e c i a b l e . La p r u e b a q u e t e n g o m a s f u n -

que l legaba a Gerona con estar apartado de al l í d istante cuatro 
l e g u a s . . L o q u e prueba que mis conjeturas acerca del e s p i r a d o 
volcan son fundadas; pues en o t io s diferentes capítulos habla dicho 
autor de otros t erremotos que ejerc ían s u efecto principal e n 
aquellas inmediac iones , t'or t a n t o , creo que el acto de cerrar los 
subterráneos como i m p r u d e n t e m e n t e se practicó con algunos de 
los que existen en Olot . e s dar mot ivo para que los terremoto*4m 
reproduiean y <ean moa terribles cuando ocurran. 



fiada pa ra c r e e r cine e x i s t e n los e sp re sados vapo­
r e s , es I» f recuencia con que c a e n los a e r o l i ­
t o s . A u n q u e algunas r e c u r r i e r o n pa ra esp l icar 
e s t e f e n ó m e n o á las p i e d r a s q u e podían a r r o j a r 
los volcanes d e la lun* . Esta h ipótes is o t r e c e m u ­
c h a s oras dif icul tades q u e la a n t e r i o r , pues a d e ­
m a s de que era prec iso q u e la fuerza de p r o j e c -
i ion tle d i chos vo lcanes fuese muy c o n s i d e r a b l e 
p a r a q u e a q u e l l a s a t r a v e s a r a n la a tmós fe ra de 
d i cho a s t r o , se d e d u c i r í a t a m b i é n q u e los a s t ro s 
no t e n d r í a n exis tenc ia p r o p i a , ha l l ándose suje tos 
á m u c h o s a z a r a s y c o n t i n g e n c i a s . Una vez a d m i ­
t ida 1«. posibi l idad d e q u e los c u e r p o s ce les tes 
c h o c a s e n , ¿qué e s t r año ser ia en es te caso s u p o ­
n e r q u e p o d i a n h a c e r s e la g u e r r a en m e n o r 
escala a r ropándose p royec t i l e s los u n o s á los 
o t r o s ? lo cual se hacia e n t o n c e s t a n t o mas a d ­
m i s i b l e , c u a n t o a e l lo podr ía a ñ a d n s e que los 
p l ane ta s d e n o m i n a d o s a s t e r o i d e s , son f r agmentos 
de u n o de el los q u e sufr ió un c h o q u e ó q u e sé 
yo qué o t ra de r ro t a de p a r t e d e o t r o mas p o d e r o s o . 
Mas d e j a n d o es te a s u n t o , y c o n t r a x é n d o n i e á los 
a e r o l i t o s , d e b o man i fe s t a r q u e p u e d e n infla­
m a r - e los vapo re s m e t á l i c o s , c o m o los del a g u a , 
ó mas b i e n , c o m o el ox ígeno c o m b i n a d o con el 
h i d i ó g e i i o , d a n d o en tal caso lugar á la formación 
d e las e sp re sadas p i e d r a s ; p o r q u e á pesar d e que 
estos p r o d u c i o s e s c e d e n m u c h o al peso especifico 
d e los ga se s , y p a r e c e q u e es tos no podr ian t e n e r 
los e l e m e n t o s q u e los c o n s t i t u y e n , l a m p o c o p a ­
recía creibk- q u e el o x i g e n o y el h i d r ó g e n o c o a -



t u v i e s e n <ui s í los e l e m e n t o s del a g u a . La in f l a ­
m a c i ó n d e los a e r o l i t o s , es o c a s i o n a d a p o r la 
g r a n c a n t i d a d d e c a l o r q u e de j an l i b r e al c o m ­
b i n a r s e s u s v a p o r e s ó e l e m e n t o s , y e l r u i d o d e 
q u « v i e n e n p r e c e d i d o s p u e d e c o n s i s t i r e n e l 
c b o q u e q u e m e d i a e n t r e l a s d o s c o r r i e n t e s , ó 
e n el d e las m a s a s d e ( lu ido q u e a c u d e n á o c u p a r 
el e s p a c i o s e m i v a c í o q u e dejó s u c o n d e n s a c i ó n ; 
y e s to e s t a n t o m a s n a t u r a l , c u a n t o s u c e d e lo 
p r o p i o al f o r m a r s e el a g u a c o n la c o m b u s t i ó n 
d e los c i t a d o s g a s e s . 

6 0 . A p e s a r d e q u e n u e s t r o g l o b o p e r d i ó 
u n a c o n s i d e r a b l e p a r t e d e s u c a l o r p r i m i t i v o , el 
q u e a c t u a l m e n t e p o s e e da l u g a r á c o n t i n u a s r e ­
v o l u c i o n e s q u e el c o r t o t i e m p o de n u e s t r a e x i s ­
t enc i a y lo m o d e r n o d e la h i s to r i a n o ha p o d i d o 
r e v e l a r ; m u c h o m a s , c u a n d o la m a y o r p a r t e de. 
lo s t r a s t o r n o s a c t u a l e s s e ver i f ican debajo d e la 
m a s a s ó l i d a d e la t i e r r a . A h o r a , c o m o a n t i g u a ­
m e n t e , se f o r m a n filones d e b a s a l t o y o t r a s r o ­
c a s p l u t o n i c a s , q u e s e i n t r o d u c e n e n las g r i e t a s 
q u e a b r e n en las c a p a s los t e r r e m o t o s . T a m b i é n 
s e c a m b i a d a n a t u r a l e z a d e e s t a s á c o n s e c u e n c i a 
d e l c a l o r q u e e s p e r i m e n t a n p o r la i n y e c c i ó n d e 
las m a t e r i a s fundidas- , s a l en i s l a s d e ! c e n t r o de l 
m a r y d e s a p a r e c e n o t r a s , d e lo c u a l n o s p r e ­
s e n t a u n e j e m p l o la A l l á n t i d e ; e n fin, c a d a t e r ­
r e m o t o p r o d u c e e fec tos m a s ó m e n o s g r a n d e s , 
q u e d i a r i a m e n t e mod i f i can la s u p e r f i c i e d e la 
t ierra- , y c o m o e s t o s s e g ú n s e c r e e n o c e s a n e n 
toda la o s t e n s i ó n de l g l o b o , p u e s n o hay m o -



Vi 
m e n t ó e n q u e n o t i e m b l e a l g u n a p a r t e de é l , 
r e su l t a q u e f o r z o s a m e n t e e s t e c o n t i n u o e s t r e ­
m e c i m i e n t o ha de a c a r r e a r efectos de ent idad al 
cabo de a lgunos sigh.-s. 

6 1 . Las catás t rofes que la t i e r r a sufra en lo 
sucesivo se rán m e n o s f r ecuen te s , pero mas t e r ­
ribles-, p u e s a u n q u e ha d i s m i n u i d o su t e m p e r a ­
t u r a , el mayor espesor y r i g i d e z de las c a p a s , 
hará que s ea m a s difícil la sa l ida d e los gases-, 
y las mon tañas q u e se e leven en lo suces ivo , 
s e r á n mas altas-, por la propia r a z ó n , los e s t r e ­
mec imien tos q u e ocas ionen al l evan ta rse , d e b e n 
se r t e r r i b l e s . L a s osc i lac iones del ma r causarán 
g r a n d e s e s t r agos en las cos tas y en los p u n t o s ba­
j o s del i n t e r i o r , que se conve r t i r án en golfos ó 
lagos-, se ap las ta rán las m o n t a ñ a s (pie t e n g a n 
poca base ; cambia rá el curso de a lgunos r i o s , y 
deí c e n t r o d é l a t i e i r a sa ldrán g r a n d e s masas de 
agua c a l i e n t e ca rgada d e s a l e s , q u e la h a r á n 
muy d i fe ren te de la del ma r ó de l o s r i o s á q u i e ­
n e s deban su o r i g e n ; p u e s p e n e t r a n d o po r las 
g r i e tas q u e los t e r r e m o t o s a b r a n , l oca rán el t e r ­
r eno c a n d e n t e , y se conve r t i r á en v a p o r una p a r ­
te c o n s i d e r a b l e ; por t a n t o , deben c o n d e n s a r s e 
las sales q u e t e n í a n , y se las u n i r á n o t ras d i f e ­
r e n t e s , lo cual dará lugar á q u e se es te r i l i cen 
e s l ensos t e r r e n o s y apa rezcan g r u e s a s m a s a s de 
v a p o r en los s i t ios en q u e esto s u c e d a ; en fin, 
se r e p r o d u c i r á n en una g r a n d e escala todos los 
f e n ó m e n o s que a c o m p a ñ a n á los t e r r e m o t o s m a s 
t e r r i b l e s . 

6 



H2 
S i e m p r e «pie a l g u n o s pa í se s se e l e v e n á c o n ­

s e c u e n c i a de LA i nyecc ión s u b t e r r á n e a de m a t e ­
r i a s , í g n e a s , Pà b u n d i r á n p r f i s a m e n t e o t r o s 
á ni I Y O R Ó m e n o r d i s t anc ia de el los- , p u e s las 
s u s t a n c i a s (jue e l even a u n o s , p r o c e d e r á n de 
o í r o s pa ra j e s d o n d e h a b r á d e a d v e r t i r s e su fal­
t a . La suces iva e l e v a c i ó n q u e se n o t a en a l ­
g u n o s leí r i l ó n o s d e N o r u e g a y S u e c i a e s d e b i d a 
al d e s c e n s o q u e e s p e r i m e u t a n a l g u n a s p a r t e s 
c o n f i n a n t e s , y en p a r t i c u l a r de la H o l a n d a , q u e 
a N O s e r poi ' los a l u v i o n e s d e LOS r ios e s t a r í a 
H U N E R G B H R , y el h u n d i m i e n t o del t e r r e n o i n m e ­
d i a t o AL m a r Casp io se rá ta l vez c a u s a d o p o r la 
e l evac i n de l Caucaso Y de la A r m e n i a . Si o c u r ­
r i e r a e n la a c t u a l i d a d a l g u n a de las r e v o l u c i o ­
n e s q u e e s p e r i m e n t o el g lobo , ser ia p r o b a b l e q u e 
la vasta c s t e n s i o u d e t e r r e n o i n m e d i a t o al e s ­
p r e s a d o M A R q u e d a s e c u b i e r t a d e a g u a , c o m o 
t a m b i é n q u e EL Bált ico se conv i r t i e r a en un lago á 
c a u s a d e ia e levac ión p r o g r e s i v a de l<s cos t a s 
o c c i d e n t a l e s de la p e n í n s u l a E s c a n d i n a v a : o t r o 
t a n t o podr ió s u c e d e r al golfo d e M é j i c o , p u e s 
los c o n t i n u o s t e m b l o r e s q u e c o n m u e v e n à las 
A n t i l l a s , indical i u n e el t e r r e n o q u e las c o n s t i -
¡uve se está elevando-, d e p e n d i e n d o q u i z á d e e s ­
to TA d e s a p a r i c i ó n d e la A t l a n t i d e (pie o c u p a r í a 
el a c t u a l b a n c o de B a h a m a ; t a m b i é n es d e s u ^ 
p o n e r q u e se e l evan las is las i n m e d i a t a s al cabo 
de I Io¡ n o s , las c u a l e s s e u n i r á n ai c o n t i n e n t e , 
y s e r á n U N A r amif icac ión de ¡<¡s A n d e s , R e s p e c ­
to a Kt-pañ», t a m b i é n S E p u e d e ca l cu l a r (pie E R E -
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ce Ga l i c i a , p u e s el g r a n d e n ú m e r o de islas q u e 
la r o d e a n , hacen p r o b a b l e la idea d e q u e el t e r ­
r e n o s e e l e v a , s u c e d i e n d o o t ro tanto en la p u t o 
del p a i s q u e se halla e n t r e la? Ba lea res y el ca­
bo M a r t i n . A esta cansa e s deb ida en mi c o n ­
cep to la g ran p r o p e n s i ó n q u e t ienen a t e m b l ó n s 
do t ie r ra los para jes i n m e d i a t o s á Murc i a , y la 
apar ic ión de los is lotes Grosa y los d e n o m i n a ­
dos las H o r m i g a s ; p o d i e n d o t a m b i - n a t r i b u i r ­
se á es te mot ivo el h u n d i m i e n t o parcial que p r o ­
dujo el h e r m o s o p u e r t o d e C a r t a g e n a , y el que 
d i o lugar á la f o rmac ión d e la balda de San ta 
P o l a , pues el c e n t r o de t r i ángu lo p roduc ido p o r 
los vé r t i ces d e los c a b o s Palos y Mar t in , es la 
pa r te que en mi c o n c e p t o se está a c t u a l m e n t e 
e l e v a n d o . Sen t a r í a c o m o regla g e n e r a l sujeta á 
e scepc iones , «pie el i n t e r i o r de los c o n t i n e n t e s 
desc iende y las costas s u b e n cuando no están i n ­
med ia t a s á e s t o s ; y p o r c o n s e c u e n c i a , q u e en lo 
i n t e r i o r del Asia, del Áfr ica , de Amér ica y de la 
Nueva H o l a n d a , se f o r m a r á n m a r e s ó l agos , y 
que las Ant i l l as , m u c h a s islas del Pac í f ico , e t c . , 
c r e c e r á n , asi como t a m b i é n a l g u n a s cos tas avan­
zadas en que t e r m i n a n los con t i nen t e s de poca 
o s t e n s i ó n , y las islas rodeadas d e g ran es ta t i smo 
d e a g u a , como las de San ta E l e n a , F e r n a n d o 
N o r o ñ a y o t r a s . 

6 2 . No estoy c o n f o r m e con la op in ión d e 
los que c r e e n q u e la d i sminuc ión p rogres iva 
del ca lo r del g lobo te haga i n h a b i t a b l e , pues 
e r ' i i p ie esta t e n d r á sus l ími tes , y (pie s e e l e c -



8 4 

l u a r á m u y p a u l a t i n a m e n t e ; a d e m a s , t e n g o la 
p e r s u a s i ó n de q u e al c a b o d e a l g ú n t i e m p o , si 
n o e n b> a c t u a l i d a d , el c a l o r q u e p i e r d a e s t a r á 
c o m p e n s a n d o p o r el q u e d e s a r r o l l a r á con el r o ­
ce de l a - c o r r i e n t e s , q u e son q u i z á c a u s a y e f t c t o 
de l q u e l e a n i m a ; p u d i e n d o t a m b i é n i n f l u i r en 
ello la r e a c c i ó n q u í m i c a del a z u f r e y o t r a s s u s ­
t a n c i a s c o n d i f e r e n t e s ó x i d o s m e t á l i c o s . 

La ci = co lac ión d e n u e s t r a s a n g r e u n i d a á su 
c o m b i n a c i ó n con el o x í g e n o , c o n s e r v a la t e m p e ­
r a t u r a e n n u e s t r o c u e r p o , n o o b s t a n t e la g r a n 
p é r d i d a d e c a l o r q u e d i a r i a m e n t e e s p e r i r n e n t a -
m o s , y á p e s a r d e q u e el p r i m e r dia de n u e s t r a 
e x i s t e n c i a deb ió d e s a p a r e c e r el q u e n o s c o m u ­
n i c ó el s e n o de: n u e s t r a s m a d r e s . 



de las materias contenidas en esta obra. 

P A R T E P R I M E R A . 

Teoría de la gravedad. 

N ú m e r o 1 . I n f r u c t u o s o s es fuerzos hechos pa­
r a esp l ica r la causa d é l a g ravedad — 2 . T e o r í a 
de Desca r t e s . La rnia t i e n e a l g u n a r e l ac ión c o n 
la de es te n o t a b l e filósofo — 3 . o s t e n s i ó n de la 
a tmósfe ra d e la t i e r r a . — 4 . No p u e d e n c o n f u n ­
d i r se u n a s con o t r a s h¡* a tmós fe r a s d e a s t ro s 
d i f e r e n t e s . — 5 . Espoc ic inn de mi t e o r í a . — 
<). R e s u é l v e s e u n a objec ión con t ra mi s i s t e m a 
d e las c o r r i e n t e s . Si t io d o n d e e s t a - a d q u i e r e n 
su mayor ve loc idad . 

Fenómenos físicos que comprueban esta 
teoría. 

P A R T E S E G U N D A . 

7. La ex is tenc ia de las c o r r i e n t e s no s e 
o p o n e á los p r inc ip ios f ísico- , a s t r o n ó m i c o s 
y geológicos a d m i t i d o s basta el d ía ' .—8 E v a -
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p o t a c i ó n , Y p r o p i e d a d d e s c o n o c i d a del a i r e . — 
9 . C a p i l a r i d a d . — Í O . Vc je lac ion . — I I . F i g u r a 
g l o b u l a r d e los l í q u i d o s . — 1 2 A u m e n t o d e la 
g r a v e d a d d e los c u e r p o s en las r e g i o n e s p o l a ­
r e s . — 1 3 . P r o p i e d a d e s d e las ( ó r n e n l e s , d e d u ­
c i d a s d e s t i f o r n i i . — 1 4 . I n c l i n a c i ó n d é l a s p l o ­
m a d a s d e los n i v e l e s — 1 5 . V ien tos —-16 E s -
p l o s i o n e s . — 1 7 . V e r d a d e r a c a u s a del poso d e 
los c u e r p o s . — Í8. A u r o r a s b o r e a l e s . — 1 9 . V e ­
loc idad progie . - iva q u e a d q u i e r e n los g r a v e s . — 
2 0 . Ley q u e s i g u e n las c o r r i e n t e s e n su v e l o c i ­
d a d . - - 2 1 E l e c t r i c i d a d . — 2 2 . S i g u e la m i s m a 
m a t e r i a — 2 5 . R e s u é l v e s e u n a objec ión c o n t r a 
mi t e o r í a . — 2 4 . E l e c t r i c i d a d p o r i n f l u e n c i a . — 
2 5 . M a g n e t i s m o . — 2 6 l ' ibis g a l v à n i c a . — 2 7 . 
P r o s i g u e b» mi-oYa m a t e e n . — 2 8 . P a r a i ' . v o s . 
— 2 9 . So r e s u e l v e una objec ión c<>nlra mi t e o ­
r í a . D e s c o m p o s i c i ó n del A G U A p o r la c o r r i e n t e 
e l é c t r i c a . 

P A R T E T E R C E U A . 

Fenómenos astronómicos que comprue­
ban esta teoria. 

3 1 . De l S u l y de su a t m ó s f e r a . — 3 2 . S i t u a ­
c ión de ios p l a n e t a s . — 5 5 . L " S asti os m i p u e ­
d e n e b o c a r . — 5 4 . F i g u r a de lo- a.-dros y de su 
a t m ó s f e r a s . — 3 5 . S a t é l i t e s . — 3 6 . N ù m e r o d : 

l o s p l a n e t a s , y e s t e n s i o n de la a t i n ó - L ' i a so l a r 



— 3 7 . Mot ivo por el cual 'o> pl n e t a s d e s c r i b e n 
e l ip ses y no c i r c u i o s . — 5 8 . P ros igue !a m i s m a 
m a t r í a . — 5 9 C a u s a del m o v i m i e n t o d e t r a s l a ­
c ión ([lie t i enen los a s t r o s — - 4 0 - Ve loc idad del 
m o v i m i e n t o d e los c u e r p o s ce les tes y o b s t á c u l o s 
q u e e s p e í i m e t i t a . — 4 1 . La luz y el c a l e r q u é 
p o s e e n los a s t ros no ex i s t e en el los en la p r o -
i o rc ion q u e c o m u n m e n t e se c r e e . — 4 2 . P i a s i ­
g n e la m i s m a m te r ia — 4 5 . C o n t i n u a c i ó n . — • 
4 4 . L o m e t a s . — 4 5 . P r o s i g u e la m i s m a m a t e r i a . 
— 4 6 . R e s u é l v e s e u n a objeción c o n t r a mi t e o r í a 
re la t iva al m o v i m i e n t o d e los c o m e t a s . — 4 7 . 
R e s u é l v e s e o t r a , r e l a t iva al m o v i m i e n t o de h*s 
a s t r o s . — - 4 8 , De la luna — 4 9 . Causa d e las ma­
r e a s . — 5 0 P r o s i g u e la m i sma m a t e r i a . 

P A R T E C U A R T A . 
oooooi1-1 ooooot •—i •bi 

Fenómenos geológicos que comprueban 
esta teoría. 

5 1 . De la t ierra-, gu p r imi t ivo e s t a d o , y for ­
m a c i ó n d e a l g u n o s me ta l e s .* ' **52 . F o r m a c i ó n 
de l m a r y d e las m m t a ñ a s . — 5 5 . P i o s i g u e el 
m i s m o t r a t a d o . — 5 4 . F o r m a c i ó n de! t e r r e n o 
c- i b n n i f e r o . - - 5 5 . V o l c a n e s . — 5 6 . S g u e igual 
ma te r i a — 5 7 . C o n t i n u a c i ó n . O p i n i ó n s o b r e los 
vo lcanes q u e ex i s ten en la provinc ia de G e r o n a . 
— 5 8 . P r o s i g u e la m i s m a m a t e n » . — 5 9 . F o r ­
mac ión de a l g u n o s m i n e r a l e s , y d e l s a e r o l i t o s . 
— 6 0 . C a m b i o s q u ' .en la ac tua l idad c s p e r i m e n -
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P á g . L f n . 

1 7 1 6 
1 7 2 6 
2 7 2 0 
2 7 2 1 
4 8 J l 
I d . 1 2 
I d . 1 7 
I d . 2 2 
5 7 2 2 

ERRATAS, 

D i c e . D e b e d e c i r . 

l a s 
p u e s 
d o s 
n u e v e 

1 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 
t e n í a n 

la 
p e r o 
t r e s 
c i n c o 
1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 4 0 0 0 0 0 
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
t i e n e n 

ta la s u p e r f i c i e de l g l o b o . — 6 1 . L o s f u t u r o s 
t r a s t o r n o s d e n u e s t r o p l a n e t a s e r á n m e n o s f r e ­
c u e n t e s p e r o m a s t e r r i b l e s . — 6 2 . Mi o p i n i ó n 
a c e r c a d e l c a l o r q u e p u e d e p e r d e r . 
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